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RESUMO 

 

A presente pesquisa dissertativa tem como objetivo investigar o ensino de Sociologia mediado 

pelas TIC - Tecnologias da Informação e da Comunicação, tendo como categorias de análise 

os saberes e as práticas docentes. Os objetivos específicos da pesquisa foram (i) analisar como 

são formados os saberes docentes dos professores de Sociologia do Ensino Médio; (ii) 

identificar como estes saberes são mobilizados para o ensino de Sociologia; (iii) descrever as 

práticas docentes desenvolvidas em sala de aula para o ensino de Sociologia e, por fim, 

evidenciar os saberes e práticas docentes utilizados no nível médio para o ensino de 

Sociologia, mediado pelas Tecnologias da Informação e da Comunicação. Como proposta 

metodológica foi realizada uma pesquisa de abordagem qualitativa, de natureza bibliográfica 

e documental, com base nos pressupostos de autores como Tardif (2013), Alarcão (2003) e 

uma intensa consulta em documentos legais que regem a legislação educacional brasileira. 

Como procedimento de coleta de dados foi desenvolvida a pesquisa do Tipo Estudo de Caso 

na Escola Estadual de Ensino Fundamental e Médio Monsenhor Manuel Vieira, na cidade de 

Patos, Estado da Paraíba. Para a coleta de dados foi utilizada a triangulação das técnicas de 

observação das aulas de Sociologia de duas turmas do Ensino Médio, entrevista com as 

professoras de Sociologia das duas turmas observadas e a análise dos Diários de Classe. A 

pesquisa apontou que os saberes docentes são formados de forma construtivista e histórica, 

baseada nas experiências pessoais e profissionais das professoras participantes do Estudo. 

Com relação aos saberes e práticas docentes utilizados no nível médio para o ensino de 

Sociologia mediado pelas Tecnologias da Informação e da Comunicação, identificamos 

algumas necessidades desafiadoras como a formação continuada das professoras, de forma 

específica em cursos de qualificação sobre a própria disciplina de atuação, a Sociologia e a 

área tecnológica. 

  

Palavras-Chave: Ensino. Sociologia. Saberes. Práticas Docentes. Tecnologias. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

ABSTRACT 

 

This dissertation research aims to investigate the sociology of education mediated by ICT - 

Information and Communication Technologies, with the analysis categories knowledge and 

teaching practices. The specific objectives of the study were (i) to analyze how the teacher's 

knowledge of the School of Sociology of teachers are trained; (ii) identify how these 

knowledge is mobilized for teaching sociology; (iii) describe the teaching practices developed 

in the classroom for teaching sociology and finally show the knowledge and teaching 

practices used in the average level for the sociology of education mediated by Information 

and Communication Technologies. As a methodological propose a qualitative research was 

carried out bibliographic and documentary nature, based on assumptions of authors such as 

Tardif (2013), Alarcão (2003) and intensive consultation in legal documents governing the 

Brazilian educational legislation. Data collection procedure was developed to search Type 

Case Study in State Elementary School and Middle Monsignor Manuel Vieira, in the city of 

Patos, State of Paraiba. For data collection was used triangulation techniques of observation 

of Sociology classes of two classes of high school, interview with the Sociology of teachers of 

the two observed classes and analysis of class Diaries. The survey showed that teachers are 

trained knowledge of constructivist and historical form, based on personal and professional 

experiences of the participating teachers Study. With regard to knowledge and teaching 

practices used in the average level for the sociology of education mediated by Information 

and Communication Technologies, we have identified some challenging requirements such as 

continuing education of teachers, specifically in training courses on the very discipline of 

action, Sociology and technological area. 

Keywords: Education. Sociology. Knowledge. Teachers practices. Technologies. 
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1 INTRODUÇÃO 
 

As Ciências Humanas abrangem a perspectiva do estudo e reflexão acerca das culturas 

e complexas ligações que definem a existência do Homem. A sociedade contemporânea, 

caracterizada por sua diversidade de contextos e formatos contínuos e descontínuos de 

relações, apresenta-se como um campo desafiador para a pesquisa e as contribuições ao 

entendimento do ser humano e do mundo.  

No Brasil, o sentido de discutir sobre as Ciências Humanas na Educação Básica é 

descrita no final do século XIX, e parte do século XX, com uma formação voltada para as 

classes dominantes, com uma aprendizagem baseada nos conceitos da moralidade e da 

cultura. 

Foi uma época em que as humanidades eram compostas pelo estudo das línguas 

estrangeiras, da literatura e das culturas clássicas. Nomes como Euclides da Cunha, Tobias 

Barreto e Nina Rodrigues desenvolviam estudos acerca da realidade brasileira.  

Entre os anos de 1930 e 1940 as Ciências Humanas receberam uma nova modelagem 

teórica com as contribuições de pesquisadores a exemplo de Gilberto Freire, autor de Casa 

Grande e Senzala, uma das referências que expressaram a organização política, social e a 

economia do regime patriarcal da época, gerando uma ampla perspectiva de reflexões também 

acerca da sociedade agrária e miscigenação nacional.  

Diante do processo de amadurecimento das Ciências Humanas no Brasil, a esfera 

educacional foi se desenvolvendo através das influências constituídas pelo cotidiano e cultura 

da escola. A Economia, a Política, a Sociologia, o Direito, começaram a tomar espaço das 

“humanidades” clássicas, tão distantes da real formação do provo brasileiro.  

Existia, desde então, uma preocupação em oferecer uma construção do pensamento 

humano como um todo, explorando seu potencial de forma integralizada de conhecimento e 

do estudo da realidade, quando a disciplina de Sociologia se destaca em meio aos anseios dos 

cientistas sociais como uma área propícia a estas contribuições epistemológicas.  

A Sociologia, enquanto componente curricular na Educação Básica, passou por uma 

fase de instabilidade devido à inconstância da obrigatoriedade nos currículos brasileiros. Hoje 

a disciplina é obrigatória nos três primeiros anos do Ensino Médio.  

De acordo com o artigo 35, Inciso III da Lei de Diretrizes e Bases da Educação 

Nacional (LDB), Lei Nº 9.394/96, um dos princípios e finalidades desta etapa da Educação 

Básica é “oferecer o aprimoramento do educando como pessoa humana, incluindo a formação 

ética e o desenvolvimento da autonomia intelectual e do pensamento crítico”. 
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A reflexão acerca da realidade e a construção da visão de mundo desprovido de 

preconceitos, por meio da desnaturalização e estranhamento dos fatos sociais, é uma das 

potencialidades do ensino de Sociologia sugeridas pelos documentos que legalizam a 

disciplina, a exemplo da LDB e das Orientações Curriculares Nacionais para o Ensino Médio. 

Para isso, os documentos indicam que faz-se necessário o professor estar habilitado por 

competências voltadas para o conhecimento formado por saberes, constituídos durante sua 

trajetória pessoal e profissional, que possibilite esta aspiração, assim como, construir um 

conjunto de experiências vividas e compartilhadas com o outro em um sistema constante de 

autoconhecimento.  

Para ensinar a disciplina de Sociologia no Nível Médio, etapa onde há a necessidade 

de ser oferecida uma formação integral do aluno com vistas ao ensino técnico, superior e 

encaminhamento para o mercado de trabalho, é orientado que o estudante se reconheça como 

parte do processo social em movimento, mas o observe e o analise de forma crítica e objetiva.  

Diante desse contexto, o professor é convocado a Saber-Ser e Saber-Fazer com que os 

alunos assumam um compromisso de afirmação. Saber-Ser no sentido do papel da formação 

docente, comportando saberes compostos durante toda a sua vida, interagindo com os alunos e 

com os colegas de profissão, além do auxílio dos recursos didáticos como os livros, que 

corroboram para a epistemologia da docência. 

Saber-Fazer, tendo como práxis educativa o equilíbrio entre o tradicional e o 

contemporâneo. Saberes práticos que são colocados diariamente à prova nas salas de aula, 

com o propósito de despertar nos alunos o interesse pela disciplina, seja por meio de aulas 

expositivas, o estímulo à pesquisa e a mediação pedagógica das mídias e sua convergência.  

É um desafio constante contextualizar sobre os pressupostos teóricos da Sociologia e 

conseguir com que os estudantes sintam-se motivados a aprender, diante de uma disciplina 

que requer tantas leituras e reflexões teóricas.  

Na esfera educacional cada vez mais a difusão da informação e do conhecimento estão 

entrelaçados e propostos como prática do ensino. Em relação ao Nível Médio, a faixa etária 

dos estudantes, geralmente entre 15 e 17 anos, supõe uma pedagogia desafiadora, com base 

em estímulos e métodos que despertem nos alunos a aspiração em aprender.  

É esperado que os professores estejam preparados para disseminar o conhecimento 

utilizando os saberes e práticas de ensino que atraiam este público-alvo e mantenha-o 

comprometido com o processo pedagógico. 

Ensinar na Sociedade atual é buscar aprender diariamente. É unir e equilibrar a 

educação clássica às novas metodologias utilizadas por meio de recursos cada vez mais 
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interativos, criativos e dinâmicos, a exemplo das Tecnologias da Informação e da 

Comunicação (TIC).  

Consideradas um conjunto de métodos e ferramentas usuais na denominada Sociedade 

da Informação e do Conhecimento, as TIC têm como características a interatividade, a 

utilização de redes de dados e o uso e manutenção de equipamentos que, quando acessados, 

possibilitam agilizar, digitalizar e compartilhar vários tipos de conteúdos.   

Cada vez mais é indicado que os professores busquem formas inovadoras de 

desenvolver o ensino através de metodologias voltadas para o uso de meios que favoreçam a 

didática e o rendimento escolar, como os e-mails e redes sociais para ampliar a integração e a 

comunicação, exibição de vídeos, análise de fotografias, utilização de aplicativos, matérias 

jornalísticas, ou seja, através das mais diferentes mídias.  

Através da formação docente é possível desenvolver tais habilidades como o propósito 

de gerar e compartilhar o conhecimento com a mediação pedagógica das tecnologias. Não é 

somente ter acesso às mídias e, sim, saber que em relação a cada ferramenta e recurso é 

possível construir um ambiente favorável, criativo e reflexivo de ensino e aprendizagem.  

Desta forma este trabalho objetivou investigar o ensino de Sociologia mediado pelas 

tecnologias da informação e da comunicação, tendo como categorias de análise os saberes e as 

práticas docentes. Os objetivos específicos da pesquisa foram: (i) analisar como são formados 

os saberes docentes dos professores de Sociologia do Ensino Médio; (ii) identificar como 

estes saberes são mobilizados para o ensino de Sociologia; (iii) descrever as práticas docentes 

desenvolvidas em sala de aula para o ensino de Sociologia e, por fim, evidenciar os saberes e 

práticas docentes utilizados no nível médio para o ensino de Sociologia, mediado pelas 

Tecnologias da Informação e da Comunicação. 

Em relação à organização do trabalho, este foi construído de acordo com os objetivos 

mostrados, sendo estruturado em seis partes. A primeira tratou sobre a apresentação e reflexão 

de questões que norteiam a dissertação, além de outros elementos considerados importantes 

para a compreensão desta pesquisa. O segundo capítulo se reporta ao Ensino de Sociologia no 

Brasil. A institucionalização da disciplina no Nível Médio através das reformas políticas 

apresentando uma retrospectiva histórica da consolidação da Sociologia como ciência até a 

obrigatoriedade na Educação Básica. Apresenta temas, conceitos e habilidades inerentes à 

disciplina de Sociologia.  

A formação e a prática docente também são conteúdos deste capítulo no que tange os 

saberes inerentes ao professor de Sociologia, como também a epistemologia para a efetivação 
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do pensamento sociológico, além das práticas de ensino e recursos didáticos do professor de 

Sociologia.  

O terceiro capítulo trata sobre as Tecnologias da Informação e da Comunicação e sua 

influência e potencial no Ensino. Define e conceitua as TIC diante do momento de evolução 

tecnológica e disseminação do conhecimento, apresenta o papel do professor e a 

intencionalidade educacional. Reflete sobre o ensino de Sociologia mediado pelas TIC.  

O capítulo seguinte foi composto pelos pressupostos metodológicos da pesquisa. De 

abordagem qualitativa, natureza bibliográfica e documental, como procedimento de coleta de 

dados foi desenvolvido um Estudo de Caso. A quinta sessão apresenta os resultados da 

pesquisa, ou seja, os dados coletados no estudo, seguidos de nossas impressões descritas e as 

análises acerca do objeto investigado. A última parte da pesquisa, a conclusão, expõe uma 

breve discussão sobre a realização do estudo e algumas reflexões apropriadas ao trabalho 

realizado, com enfoque para as categorias de análise.  

Após intensa revisão do material teórico bibliográfico, que serviu como suporte para a 

reflexão acerca das temáticas relacionadas aos objetivos do trabalho, foi necessário 

compreender, através da pesquisa de campo, o seguinte questionamento: quais os saberes e as 

práticas docentes utilizadas pelos professores de Sociologia no nível Médio para o ensino, 

mediado pelas Tecnologias da Informação e da Comunicação? 

Com este propósito a Escola Estadual de Ensino Fundamental e Médio Monsenhor 

Manuel Vieira, da cidade de Patos, Estado da Paraíba foi selecionada como o local do Estudo. 

A justificativa para escolha foi baseada no número de alunos matriculados, sendo considerada 

a 3ª maior da Paraíba e a que possui também este maior percentual da rede estadual na cidade. 

Outro fator que ponderou a escolha foi o Avaliando IDEPB - Índice do Sistema 

Estadual de Avaliação da Educação da Paraíba. Em 2014 a escola atingiu a nota de 3,7 no 3º 

ano do Ensino Médio, que tem como meta a nota 5,0. No Estado e no município a escola 

obteve desenvolvimento crescente e destaque de acordo com as médias de proficiência 

apresentadas pelo Sistema, o que hipoteticamente dá margens para a credibilidade das práticas 

de ensino realizadas na unidade escolar, o que despertou o interesse pela investigação in loco.  

A coleta de dados aconteceu a partir da seguinte ordem de aplicação das técnicas de 

pesquisa: (i) observações das aulas de Sociologia de duas turmas do Ensino Médio; (ii) 

entrevista com as professoras de Sociologia das duas turmas observadas e, por fim, a análise 

dos Diários de Classe destas turmas. A triangulação destes procedimentos proporcionou uma 

descrição e análise detalhada a respeito dos objetivos almejados pelo estudo. 
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O período da pesquisa de campo aconteceu de 03 de novembro a 03 de dezembro de 

2015. Primeiramente foram realizadas as observações não participantes em sala de aula. Duas 

professoras de Sociologia concordaram em participar do estudo. Ao assinarem os Termos de 

Consentimento Livre e Esclarecido estavam legalmente aptas a colaborar com a investigação. 

Dentro do período de observações foi realizada a entrevista com as professoras de 

Sociologia. Através de um questionário com questões semiestruturadas as educadoras foram 

arguidas acerca dos saberes e práticas utilizadas em seus trabalhos tendo as Tecnologias da 

Informação e da Comunicação como mediadoras do processo de ensino.  

A análise dos diários de classe foi o terceiro momento de coleta. Através dos registros 

de aula foi possível fazer uma análise dos conteúdos e atividades realizadas pelas professoras 

e equiparar ao que foi observado nas salas e respondido nas entrevistas já desenvolvidas.  

A opção pela disciplina de Sociologia para a realização do trabalho aconteceu por 

apresentar um importante desafio que é, em princípio, minimizar o caráter eminentemente 

“enciclopédico”, lotado para a acumulação de conteúdos, quando em alguns casos o professor 

torna-se mero transmissor de conhecimentos e o aluno, mero receptor, alvo de críticas da 

educação tradicional bancária, teorizada por Paulo Freire.  

É notória a importância de estudos desta natureza, que venham a dar a oportunidade de 

reconhecer os saberes docentes adquiridos e as práticas adotadas pelos professores do Ensino 

Médio, momento que pode ser entendido como o estágio final da Educação Básica, em que o 

sujeito social encontra-se em uma passagem, uma transição em sua formação e escolha 

profissional para progredir nos estudos e na vida em sociedade.  

A construção da referida pesquisa foi determinada, primeiramente, por motivações 

pessoais e profissionais, sendo importante resgatar e analisar a própria experiência enquanto 

docente do campo das Ciências Humanas, área a qual atuo há dez anos em regência no campo 

da Comunicação Social e, brevemente, ao concluir mais uma graduação, a Pedagogia, onde 

temos a pretensão de contribuir com o ensino das Ciências Sociais na Educação Básica.  

Em termos socioculturais o trabalho é importante porque analisa o ensino de forma 

integral da Sociologia, tendo as Tecnologias da Informação e da Comunicação como 

ferramentas cada vez mais presentes no meio educacional, contribuindo para que outros 

profissionais da área possam ter acesso a uma investigação do referido objeto de estudo, 

favorecendo a reflexão e construção de saberes e práticas a respeito da temática apresentada. 

O referencial teórico foi fundamentado em autores como Tardif (2013), Alarcão 

(2003), Moraes e Guimarães (2010) e documentos legais da Legislação vigente a exemplo das 
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Diretrizes Curriculares Nacionais do Ensino Médio (2013) e o Guia de livros didáticos: 

PNLD 2015: sociologia: ensino médio.  

Em relação às Tecnologias da Informação e da Comunicação (TIC) o estudo 

bibliográfico foi construído através dos pressupostos de Pierre Lévy (1999) Manuel Castells 

(2003), Peixoto (2011), Sampaio e Leite (2010), Kenski (2007), Barbosa (2014), Dwyer 

(2010) e de pesquisas como a TIC Domicílios 2014 e TIC Educação 2014.  

Também foi descrita a experiência do blog Café com Sociologia, ferramenta didática 

que dispõe de material pedagógico online para professores da Educação Básica e delimitado o 

percurso metodológico seguindo as explicações de Severino (2007) e Gil (2010).  

É neste contexto que a pesquisa está fundamentada, de modo a permitir aos 

professores de Sociologia do Ensino Médio uma reflexão sobre a formação continuada para a 

construção dos saberes referentes à disciplina e à educação tecnológica, além da qualificação 

e inovação das práticas de ensino e planejamento metodológico e pedagógico.  

O trabalho pode vir a ser uma fonte bibliográfica e de grande relevância acadêmica e 

social para outros profissionais diante dos dados e experiências coletadas e discutidas. Com 

base nos conhecimentos docentes e de suas rotinas diárias, a dissertação oferece conteúdo 

suficiente para a reprodução dos direcionamentos exitosos e à ponderação dos desafios 

inerentes ao magistério e a formação docente.  
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2 O ENSINO DE SOCIOLOGIA NO BRASIL 

 

O presente capítulo trata sobre a institucionalização da disciplina de Sociologia no 

Ensino Médio das escolas brasileiras. Apresenta uma retrospectiva histórica da consolidação 

da Sociologia como ciência e a obrigatoriedade no currículo da Educação Básica.  

Esta parte foi teorizada com as orientações e parâmetros curriculares, tendo como base 

os documentos legais constituídos. Apresenta temas, conceitos e habilidades da Sociologia, 

além da formação e a prática docente referente aos saberes inerentes ao professor da 

disciplina, como também a epistemologia para a efetivação do pensamento sociológico, as 

práticas de ensino e recursos didáticos disponíveis para o professor de Sociologia do nível 

médio.  

 

2.1 INSTITUCIONALIZAÇÃO DA SOCIOLOGIA NO ENSINO MÉDIO 

 

O campo das Ciências Sociais configura-se um compromisso muito complexo diante 

da construção do conhecimento acerca das áreas que mobilizam as Ciências Humanas. Por 

serem pensadas e racionalizadas pelo ser humano, ator único deste cenário, as Ciências 

Sociais caracterizam-se, pelo pensamento, a reflexão dos fatos sociais e da interferência do 

Homem no processo de constante movimento crítico e intelectual da realidade.  

Pensar maneiras de inserção das áreas que compõem as Ciências Sociais no currículo 

escolar de forma produtiva, e de interesse dos atores sociais no processo pedagógico, vem a 

ser um desafio pela subjetividade inerente ao ser humano que leva em consideração sua 

formação histórico-construtivista ao perceber e analisar seu cotidiano.  

Em relação ao reconhecimento da Sociologia
1
, enquanto disciplina e interpretação 

científica da realidade, é importante traçar uma breve retrospectiva histórica quanto à 

institucionalização no Brasil para a compreensão de sua importância enquanto disciplina no 

Ensino Médio, dando ênfase à Sociologia crítica fundada no Brasil por Florestan Fernandes, 

conforme será exposto mais à frente.   

De acordo com Bariani e Segatto (2010, p. 202), as ciências sociais “tomaram um 

rumo impressionante e os estudos sociais adquiriram tom científico e construtivo somente 

após 1930, dando início à fase moderna da sociologia brasileira”, e explicam: 

 

                                                           
1
 A Sociologia se apresenta como participante das Ciências Humanas, juntamente à Antropologia, Política, 

Direito e Psicologia.  
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Com a criação nos anos 1930, da Universidade, das faculdades e cursos de 

Ciências Sociais (na Escola Livre de Sociologia e Política, em 1933; na 

Universidade de São Paulo, na cidade de São Paulo, e na Universidade do 

Distrito Federal, no Rio de Janeiro, ambos em 1934) bem como da primeira 

revista estritamente acadêmica da área (Sociologia, da Escola Livre de 

Sociologia e Política, por iniciativa de Emilio Willems
2
) afluirá a ideia de 

que, naqueles anos 1930, está o marco inicial da produção científica, e de 

que a institucionalização é o processo por excelência do amadurecimento e 

desenvolvimento das ciências sociais (e da Sociologia) no Brasil (BARIANI; 

SEGATTO, 2010, p. 202). 

 

                      

Este registro temporal também é feito por Azevedo (1973) quando analisa a criação da 

Sociologia na América Latina e, de forma específica no Brasil, dividindo este período em três 

fases. Bariani e Segatto (2010) citam Azevedo (1973) detalhando que a primeira fase estende-

se da segunda metade do século XIX até 1928, momento que antecede o ensino e a pesquisa, 

na qual as obras são meramente literárias e históricas e não sociológicas. A segunda fase é da 

introdução do ensino de Sociologia nas escolas do país, de 1928 a 1935 e, por fim, a junção 

do ensino e da pesquisa nas atividades universitárias posterior a 1936.  

Para Antonio Candido (1964, p. 2107), dois períodos podem definir esta evolução: 

iniciando de 1880 a 1940, quando a Sociologia é praticada por intelectuais não especializados, 

com um período intermediário de 1930 a 1940, de transição para a especialização por meio do 

ensino secundário e superior; e, posteriormente após 1940, com a “consolidação e 

generalização da Sociologia como atividade socialmente reconhecida, quadros universitários 

com formação específica e uma produção regular no campo da teoria, pesquisa e aplicação” 

do saber científico.  

Em 1930 o sociólogo Gilberto Freyre lança a obra “Casa Grande e Senzala”, livro que 

enfatiza a organização social, a política e o patriarcalismo, marcando o momento em que a 

teoria social deixa de ser apresentar como manifestação dispersa e surge como um sistema: a 

sociologia (BARIANI; SEGATTO, 2010).  

O sociólogo Florestan Fernandes (1958, p. 206) aponta este período como o marco da 

“ruptura em relação ao senso comum através dos discursos dos juristas, jornalistas e críticos 

literários em detrimento à relação e aplicação imediata do método sociológico para a 

resolução dos problemas sociais: uma crítica de sua utilidade”. Foi um momento de 

legitimação das interpretações sociais, onde a Sociologia é reconhecida enquanto disciplina de 

valor científico.  

                                                           
2
 Natural da Alemanha, Emilio Willems imigrou para o Brasil em 1931, logo após ter terminado seu doutorado 

na Universidade de Berlim. Ensinou antropologia e sociologia na Escola de Sociologia e Política e na 

Universidade de São Paulo de 1936 a 1948, Hoffnagel (2005). 
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Também em relação à institucionalização e reconhecimento da Sociologia enquanto 

disciplina, Ortiz (2002, p. 186) estabelece como um dos marcos históricos das Ciências 

Sociais no Brasil o período imediatamente posterior a 1964, quando relata que “a 

diferenciação entre senso comum e conhecimento acadêmico não eram mais tão importantes, 

mas sim o processo de profissionalização e institucionalização da disciplina”. 

Este processo de ascensão da Sociologia no país é corroborado pelo apoio financeiro 

do Governo e a propagação de programas de pós-graduação, formulação de políticas públicas 

para instituições públicas e privadas e com isso a criação e inovação de setores e cursos com 

apoio de organizações de natureza científica.  

Neste sentido os cursos de Licenciatura em Sociologia eram considerados de 

excelência, mas voltados para uma pequena parcela da população que, ao terminar o Ensino 

Secundário, sentiam interesse e capacidade de ingressar em um curso de alto nível acadêmico. 

Era preciso melhorar também o ensino básico. “Só por acaso jovens aptos para a carreira 

científica na sociologia chegam aos cursos de ciências sociais e os concluem”, alertava 

Fernandes (1963, p. 114).  

Aluno ingressante em 1941, na seção de Ciências Sociais da Universidade de São 

Paulo (USP), Florestan Fernandes era conhecido com um dos principais representantes do 

pensamento sociológico brasileiro. Foi um dos incentivadores em oferecer, nos currículos da 

Educação Básica, a disciplina de Sociologia.  

Sua preocupação era destinada aos milhares de jovens que não recebiam uma 

formação voltada para a criticidade, para a observação e posicionamento enquanto sujeito e 

cientista social, o que no futuro iria proporcionar uma graduação profícua. Segundo 

Fernandes (1977, p. 57) “o ensino de ciências sociais na escola secundária brasileira se 

justifica como fator consciente ou racional de progresso” e complementa: 

 

Qualquer que seja a razão que fundamenta a inclusão das ciências sociais no 

currículo do ensino de grau médio no Brasil, é impraticável a preservação de 

técnicas pedagógicas antiquadas. A ideia de introduzir inovações no 

currículo da escola secundária brasileira ganha outra significação, quando 

examinada à luz da própria influência construtiva da educação pelas ciências 

sociais em um país em formação como o Brasil. Esse ensino possui um 

interesse prático-específico, que hoje ainda não é evidente. É que ele poderá 

contribuir para preparar as gerações novas para manipular técnicas racionais 

de tratamento dos problemas econômicos, políticos, administrativos e 

sociais, as quais dentro de pouco tempo, presumivelmente, terão que ser 

exploradas em larga escala no país (FERNANDES, 1977, p. 57). 
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Esta visão do autor mostra que existia uma preocupação diante da necessidade de 

intervenção na escola secundária, sendo importante inserir as ciências sociais no ensino destes 

jovens, direcionando para um aprendizado mais atualizado e eficiente. O objetivo desta 

formação seria um aprimoramento de conteúdo e constituição de um aluno pensante que 

entraria na universidade para ser um futuro cientista social.  

Entre alguns dos teóricos que fazem esta retrospectiva histórica da institucionalização 

da Sociologia no Brasil, pode ser citado também o filósofo e também sociólogo Amaury 

Cesar Moraes, que em seu artigo intitulado “O que temos que aprender para ensinar Ciências 

Sociais?” traça uma linha da metade do século XX até início dos anos 90, apresentando de 

forma sucinta as ideologias e importância desta área de conhecimento para o país. De acordo 

com o Moraes (2007, p. 400) “entre as décadas de 1950 e 1960, as Ciências Sociais 

dominaram o discurso econômico e político, como suporte teórico-ideológico do nacional-

desenvolvimentismo” e prossegue:  

 

 

Dos anos 1970, como referência crítica ao modelo econômico e ao 

autoritarismo oficiais; dos anos 1980 e 1990, como construção de 

alternativas econômicas e políticas; durante os últimos 50 anos, como base 

teórica de todo o debate sobre democratização do ensino, da crítica aos 

meios de comunicação de massa; e têm sido fonte de organização e ao 

mesmo tempo caixa de ressonância da voa das maiorias – mulheres, negros, 

índios – senão do próprio povo – a grande maioria formada pelas minorias 

(MORAES, 2007, p. 400). 

 

 

Aos poucos a Sociologia, que antes era tratada no Brasil de forma literária e opinativa, 

foi se transformando em ciência de análise da realidade através de estudos de temáticas 

relacionadas às classes operárias, sua jornada de trabalho, a questão dos salários e também as 

comunidades ruralizadas.  

No período da industrialização do país (1960), a disciplina analisava as demandas dos 

movimentos socialistas da zona urbana e do campo, além da reforma agrária. Também havia 

um crescente espaço editorial para que os sociólogos pudessem publicar suas teorias e 

pesquisas, pois, foi um momento em que “desenvolviam-se os meios de comunicação e a 

indústria editorial, permitindo que as críticas de cientistas e intelectuais ultrapassassem os 

limites dos muros universitários e acadêmicos” (COSTA, 2005, p. 314).  

A partir de 1964 o trabalho desenvolvido pelos cientistas sociais estava voltado para a 

investigação dos problemas políticos do país, através da economia e da pressão vivida por 

meio de um sistema de regime militar, a ditadura. Nesta época, ou seja, dos anos 1964 a 1985, 
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o Brasil conviveu com o absolutismo político militar, quando a Sociologia foi banida do 

ensino secundarista.  

O golpe militar de 1964 significou a interrupção brusca do processo de elementar 

democratização da sociedade brasileira, “marcada pelo período imediatamente anterior pelo 

grande crescimento da organização e da participação política dos trabalhadores da cidade e do 

campo nas decisões dos rumos do país e o caminho das reformas estruturais” (BARROS, 

2007, p. 83). Como já foi apontado, um dos objetivos das Ciências Sociais era o de formar 

jovens críticos e pensantes, o que vinha de confronto às práticas adotadas pelo regime 

despotista militar.  

A censura foi estabelecida pelo Ato Institucional 5 (AI-5), decreto emitido pelo 

governo brasileiro, sendo considerado o mais duro golpe na democracia, determinando 

poderes quase que absolutos ao regime militar, onde os confrontos entre a universidade, os 

estudantes e o regime militar chegou a extremos em 1968. 

De acordo com o Art. 2º do AI-5, o Presidente da República Artur da Costa e Silva 

poderia decretar a intervenção nos estados e municípios, sem as limitações previstas na 

Constituição, suspender os direitos políticos de quaisquer cidadãos pelo prazo de dez anos e 

cassar mandatos eletivos federais, estaduais e municipais. 

Segundo Costa (2005, p. 94) durante a ditadura militar, “o Estado, apesar de ser 

engajado no desenvolvimentismo, ideologia voltada para o crescimento econômico do país 

por meio do capitalismo, fez pouco uso dos cientistas sociais”. Eles eram observados com 

desconfiança para a análise crítica que os sociólogos faziam da realidade brasileira. A autora 

ressalta que:  

 

Durante o regime militar, alguns dos intelectuais afastados de suas cátedras e 

de suas pesquisas continuaram trabalhando no exterior. Outros formaram 

núcleos de pesquisa independente [...] O amadurecimento da Sociologia e de 

seu papel na reflexão sobre a sociedade brasileira foi violentamente 

interrompido (COSTA, 2005, p. 95). 

 

 

Ainda de acordo com a socióloga “com a decretação do AI-5, em dezembro de 1968, 

que implantou legalmente a ditadura no país, os principais nomes da sociologia no Brasil 

foram sumariamente aposentados e impedidos de lecionar” (COSTA, 2005, p. 94). Muitos 

foram exilados, enquanto outros se deportaram, passando a publicar seus trabalhos no 

exterior. 

Foi nesta fase que aconteceu uma Reforma Educacional, promulgada por uma nova 

LDB em 1971, sob a Lei Nº 5692, que introduziu nos currículos das escolas secundárias as 



23 

 

disciplinas de Educação Moral e Cívica (EMC) e Organização Social e Política Brasileira 

(OSPB). O processo de concentração de poder favorecia o retrocesso das políticas públicas da 

educação com o pretexto discurso de legitimidade.  

Somente no início dos anos 80, outra etapa começa a ser instaurada no Brasil em uma 

fase de aparecimento de novos partidos políticos compostos por cientistas sociais que aos 

poucos priorizam a carreira política em detrimento das funções acadêmicas.  

Entre os cientistas que entraram para a política através de novos partidos estão 

Florestan Fernandes do Partido dos Trabalhadores (PT), o antropólogo Darcy Ribeiro, do 

Partido Democrático Trabalhista (PDT) e Fernando Henrique Cardoso, do Partido Social 

Democrático (PSDB). O PT foi o que mais se beneficiou com essa nova atuação de nossos 

cientistas. Tratava-se de uma saudável integração entre teoria social e prática política. 

Também neste período a Sociologia voltou a ser reconhecida como componente 

interdisciplinar no Ensino Médio, mas de forma optativa na Matriz Curricular. Além das 

transformações sociais, da política e economia, o Brasil se encontrava em uma fase de 

transição para uma Nova República em 1985
3
.  

Foi um momento de expansão dos campos de estudos e uma progressiva diversificação 

das Ciências Sociais. Temas como a condição da mulher, das favelas, dos desabrigados e 

desfavorecidos, além da violência doméstica e urbana eram presentes nas discussões de um 

Brasil contemporâneo.  

Em 1999 o Ministério da Educação (MEC), através de uma deliberação do Conselho 

Nacional de Educação, estabeleceu que as metodologias e práticas derivadas da Geografia, 

História, Sociologia e Filosofia deveriam fazer parte da área de Ciências Humanas e suas 

Tecnologias. Estes procedimentos foram apresentados através dos Parâmetros Curriculares 

para o Ensino Médio (PCNEM)
4
. 

A exemplo deste documento a da Lei nº 9.324/96 que instituiu a Lei de Diretrizes e 

Bases da Educação Nacional (LDB), não reconheceu a disciplina de Sociologia no núcleo 

básico, ou seja, aquele onde os componentes curriculares são considerados obrigatórios. Isso 

só veio acontecer em 2008 através da Lei 11.684/08, quando a Sociologia passou a ser 

obrigatória nos currículos da Educação Básica, de forma específica nas três séries do Ensino 

Médio, tratando-se de um desafio pela complexidade exigida para o ensino da disciplina. 

                                                           
3
 A Nova República foi o período Pós-Ditadura que vai até os dias atuais, onde o país passou a ter um viés mais 

democrático. Tancredo Neves é eleito Presidente do Brasil pelo Colégio Eleitoral.  
4
 Parecer 15/98. 
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Segundo Moraes e Guimarães (2010, p. 48) é contribuição das Ciências Sociais, como 

a disciplina Sociologia para o nível médio, “propiciar aos jovens o exame de situações que 

fazem parte do seu dia a dia, imbuídos de uma postura crítica e atitude investigativa”. Este 

pensamento vem corroborar com Ianni (2011, p. 333), quando orienta trabalhar os fatos 

sociais de forma racionalizada ao “fazer a crítica ao senso comum, das noções estereotipadas 

e dos esquematismos que acabam naturalizando os fatos, dando-lhes aparência de prontos, 

acabados e certos”. 

Diante do exposto fica evidente que o processo de institucionalização da Sociologia no 

Brasil foi composto por desafios que permanecem até hoje, principalmente com sua 

obrigatoriedade no Ensino Médio, primeiramente por se tratar de um movimento oscilante, 

pois ora se faz presente, ora se faz ausente.  

Também foi marcada por uma série de contextos e fatores disciplinares, de estrutura 

institucional, de formação profissional e metodológica, necessárias para que o real objetivo 

das Ciências Sociais seja afirmado e concretizado na educação básica brasileira, conforme 

orientam os documentos oficiais que norteiam tal prática de ensino das Ciências Humanas e 

seu papel enquanto componente curricular, responsável pela compreensão de mundo e da 

realidade por parte de docentes e alunos.  

 

2.1.1 Obrigatoriedade no ensino médio e as orientações curriculares 

 

A introdução da Sociologia, como disciplina curricular obrigatória no Ensino Médio, 

caracteriza-se por uma proposta de criar nas escolas a oportunidade de formação de alunos 

críticos e reflexivos. De acordo com Silva (2009, p. 422), “pensar o ensino de Sociologia 

passa pela compreensão sobre a educação, ou seja, sobre que tipo de educação esperasse que 

aconteça sendo necessário buscar novos pressupostos de ensino”.  

Estas conjecturas estão alicerçadas em meios empregados pelo educador para atingir 

objetivos no campo das interações educativas com os estudantes, mobilizados pelos docentes 

no processo de trabalho cotidiano, com o objetivo de socializar e instruir.  

A Lei nº 11.684/2008 é um ordenamento adjetivo em relação à Lei nº 9.394/1996, que 

estabelece as Diretrizes e Bases da Educação Nacional, já que promulgada unicamente para 

alterar, na LDB, o art. 36, no seu caput introduzindo o inciso IV e revogando, do seu § 1º, o 

inciso III. O inciso III, revogado, prescreve a diretriz de que o domínio dos conhecimentos de 

Filosofia e de Sociologia necessários ao exercício da cidadania fosse demonstrado pelo 

educando ao final do Ensino Médio.  
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O inciso IV, introduzido, estabelece a diretriz de que serão incluídas a Filosofia e a 

Sociologia como disciplinas obrigatórias em todas as séries do Ensino Médio. Para fidelizar 

este processo proposto, os documentos oficiais apresentam orientações de conteúdos e a 

formulação de uma metodologia derivada das características inerentes à sociedade atual, 

tendo como suporte os saberes docentes acumulados durante sua trajetória pessoal e 

profissional, que poderá contribuir para a formação destes estudantes na Educação Básica. 

A LDB nº 9.394/96
5
 que é considerada a Lei que conduz o país no que trata a 

Educação Nacional, estabelece como uma das finalidades centrais do Ensino Médio a 

construção da cidadania do educando, evidenciando, assim, a importância do ensino da 

Sociologia.  

O objetivo primordial da educação básica para a LDB em seu Art. 2 é o foco na 

formação comum indispensável para o exercício da cidadania. Outros documentos oficiais são 

necessários para definir o enfoque da Sociologia no Ensino Médio, como as Diretrizes 

Curriculares Nacionais do Ensino Médio (DCNEM, 2013), os Parâmetros Curriculares 

Nacionais do Ensino Médio (PCNEM, 1999), as Orientações Educacionais Complementares 

Nacionais (PCN+, 2002) e as Orientações Curriculares Nacionais para o Ensino Médio 

(OCNEM, 2006).  

Os princípios e finalidades que orientam o Ensino Médio, para adolescentes com uma 

faixa etária de 15 (quinze) a 17 (dezessete), preveem, como preparação para a conclusão do 

processo formativo da Educação Básica, Art. 35 da (LDB)
6
: 

 

 

Art. 35. O ensino médio, etapa final da educação básica, com duração 

mínima de três anos, terá como finalidades: I – a consolidação e o 

aprofundamento dos conhecimentos adquiridos no ensino fundamental, 

possibilitando o prosseguimento de estudos; II – a preparação básica para o 

trabalho e a cidadania do educando, para continuar aprendendo, de modo a 

ser capaz de se adaptar com flexibilidade a novas condições de ocupação ou 

aperfeiçoamento posteriores; III – o aprimoramento do educando como 

pessoa humana, incluindo a formação ética e o desenvolvimento da 

autonomia intelectual e do pensamento crítico; IV – a compreensão dos 

fundamentos científico-tecnológicos dos processos produtivos, relacionando 

a teoria com a prática, no ensino de cada disciplina (BRASIL, 1996). 

 

 

Para se atingir estes princípios e finalidades apresentados é necessária uma formação 

integral do estudante do Ensino Médio, sendo indispensável uma série de caminhos a serem 
                                                           
5
 Com a promulgação da Lei nº 9.394/96 (Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional - LDB), o Ensino 

Médio passou a ser configurado com uma identidade própria, como etapa final de um mesmo nível de educação, 

que é a Educação Básica. (BRASIL, 2013).  
6
 Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (BRASIL, 1996). 
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explorados pela educação enquanto processo, não só de encaminhamento para o mercado de 

trabalho, mas apontamentos desafiadores de incluir os jovens na sociedade buscando, além de 

sua participação, o reconhecimento do seu papel enquanto sujeito social. 

A LDB, Nº 9.394/96, orienta que os estudantes do Ensino Médio adquiram 

competências com relação ao aprimoramento como seres humanos, desenvolvimento ético, a 

formação da autonomia intelectual e o pensamento crítico. Também é proposta a preparação 

para o mercado de trabalho e o desenvolvimento da capacidade de uma aprendizagem 

contínua e integral. 

Em relação à definição de currículo, de acordo com as (DCNEM, 2013, p. 179)
7
 ele é 

entendido como “a seleção dos conhecimentos historicamente acumulados, considerados 

relevantes e pertinentes em um contexto histórico e definidos tendo como base o projeto de 

sociedade e formação humana que a ele se articula”. Através dos conteúdos propostos e das 

práticas escolares realizadas será possível dar materialidade a esta orientação.  

Para Sacristán (2000, p. 15) o currículo pode ser interpretado “como uma prática que 

se estabelece diálogo, por assim dizer entre agentes sociais, elementos técnicos, alunos que 

reagem frente a ele e professores que o modelam”. Trata-se de uma formulação proposta 

como um norte a ser seguido pela comunidade escolar, a fim de estabelecer conteúdos e 

práticas norteadoras para a formação educacional. Nas Orientações Curriculares Nacionais 

para o Ensino Médio, a política curricular deve ser entendida como “expressão de uma 

política cultural, na medida em que seleciona conteúdos e práticas de uma dada cultura para 

serem trabalhados no interior da instituição escolar” (BRASIL, 2002). 

No Art. 9º a Legislação Nacional determina componentes obrigatórios que devem ser 

tratados em uma ou mais áreas de conhecimento para compor o currículo definido pela LDB
8
, 

sendo eles dispostos e descritos pelas Diretrizes Nacionais (BRASIL, 2013, p. 198), conforme 

relacionado abaixo:  

a) O estudo da Língua Portuguesa e da Matemática, o conhecimento do mundo físico e natural 

e da realidade social e política, especialmente do Brasil. 

b) O ensino da Arte, especialmente em suas expressões regionais, de forma a promover o 

desenvolvimento cultural dos estudantes, com a Música como seu conteúdo obrigatório, mas 

não exclusivo. 

c) A Educação Física, integrada à proposta pedagógica da instituição de ensino, sendo sua 

prática facultativa ao estudante nos casos previstos em Lei.  

                                                           
7
 Diretrizes Curriculares Nacionais do Ensino Médio (2013). 

8
 Art. 9º. Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDB). Brasil (1996). 
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d) O ensino da História do Brasil, que leva em conta as contribuições das diferentes culturas e 

etnias para a formação do povo brasileiro, especialmente das matrizes indígenas, africana e 

europeia. 

e) O estudo da História e Cultura Afro-Brasileira e Indígena, no âmbito de todo o currículo 

escolar, em especial nas áreas de Educação Artística e de Literatura e História brasileira; 

f) A Filosofia e a Sociologia em todos os anos do curso. 

g) Uma língua estrangeira moderna na parte diversificada, escolhida pela comunidade escolar, 

e uma segunda, em caráter optativo, dentro das disponibilidades da instituição.  

 Com base no exposto é característico no currículo do Ensino Médio a atenção 

direcionada para componentes que estejam ligados às mais diversas áreas do conhecimento 

humano, seja no aspecto das Linguagens, da Matemática, das Ciências da Natureza e Ciências 

Sociais. Tais áreas corroboram dentro de suas especificidades com a formação de um aluno 

com embasamento teórico e prático sobre as mais importantes temáticas, que em conjunto 

criam um quadrante propício aos objetivos almejados para o período de conclusão da 

Educação Básica, ora já apresentados.  

De forma específica e em termos operacionais cada área do conhecimento é 

subdividida com disciplinas obrigatórias que as compõem. Brasil (2013, p. 196)
9
 apresenta 

esta subdivisão de acordo com o Parágrafo Único da LDB: 

 

 

I – Linguagens: a) Língua Portuguesa; b) Língua Materna, para populações 

indígenas; c) Língua Estrangeira moderna; d) Arte, em suas diferentes 

linguagens: cênicas, plásticas e, obrigatoriamente, a musical; e) Educação 

Física. II- Matemática. III – Ciências da Natureza: a) Biologia; b) Física; c) 

Química. IV – Ciências Humanas: a) História; b) Geografia; c) Filosofia; d) 

Sociologia (BRASIL, 2013, p. 196). 

 

 

Pesquisar sobre Ciências Humanas, área que abrange a Sociologia, requer ir além 

daquilo que é peculiar ao entendimento e por isso torna o processo de ensino mais complexo 

de ser descoberto. Diferentemente das Ciências Exatas e Biológicas que são caracterizadas 

pela exatidão e praticidade, para estudar as Ciências Humanas, área de análise que perpassa 

pela subjetividade do Homem, o pesquisador precisa adquirir um perfil livre de preconceitos e 

não se contentar com o preciso, o óbvio.  

                                                           
9
 Diretrizes Curriculares Nacionais do Ensino Médio (2013). 
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É interessante refletir sobre o cotidiano da docência incorporando na sala de aula 

discussões que valorizem a disciplina, por meio de metodologias ativas voltadas para o 

entendimento da ciência da sociedade e sua construção histórica e cultural.  

Japiassu (2012, p. 67) relata que “o cientista social precisa resgatar o papel político das 

Ciências Humanas, considerando que a sociedade capitalista, cada vez mais complexa, exige 

da ciência muito mais rigor metodológico no estudo da realidade social”. Esta é uma das 

propostas oferecidas no ensino de Ciências Humanas no Brasil.  

De acordo com os PCNEM descritos em Brasil (2002, p. 11) “o ensino de Ciências 

Humanas oferece ao estudante a possibilidade de constituir competências que permitam 

compreender os elementos cognitivos, afetivos, sociais e culturais” e significa constituir-se 

em sua própria forma de identidade reconhecendo a si e aos outros, trabalhando os princípios 

éticos da identidade, os conhecimentos e conteúdos da área e a construção do sujeito social 

educando
10

. 

Os PCN+ mostram que “mais do que reproduzir dados, denominar classificações ou 

identificar símbolos”, Brasil (2002, p 09), é importante estar formado e apto para a 

convivência do mundo contemporâneo, característicos por suas transformações, conforme a 

explicação:  

 

 

Significa saber se informar, se comunicar, argumentar, compreender e agir, 

enfrentar problemas de qualquer natureza, participar socialmente, de forma 

prática e solidária, ser capaz de elaborar críticas ou propostas e, 

especialmente, adquirir uma atitude de permanente aprendizado (BRASIL, 

2002, p. 09). 

 

 

Para que esta formação seja possível são necessários métodos de aprendizado 

compatíveis e condições efetivas para que os alunos possam ser reconhecidos como cientistas 

sociais, tendo a habilidade de comunicação, argumentação e compreensão do mundo.  

Também é importante preparar-se para a resolução de problemas do cotidiano, o 

enfrentamento destes problemas e, estimular a participação ao convívio social dando a 

possibilidade da sua realização pessoal, sentindo-se um cidadão a partir de suas escolhas, 

criando um ciclo de conhecimento e gosto em aprender a aprender.  

De forma interdisciplinar o aluno se vê em um cenário benéfico à compreensão da 

sociedade e dele mesmo de forma ativa e participante de múltiplas ações que vão intervir na 

                                                           
10

 Brasil (1999, p. 11). 
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gênese e na transformação social, através das disciplinas que compõem as Ciências Humanas: 

a História, Geografia, Filosofia e Sociologia.  

Mayville (1978, p. 98) define interdisciplinaridade como “a interação entre duas ou 

mais disciplinas diferentes, integrando seus conceitos, metodologia, procedimentos, 

epistemologia, terminologia e dados”, o que vem a ser complementando com o pensamento de 

Nissani (1997, p. 202) que vai caracterizar a interdisciplinaridade como sendo “a reunião de 

componentes de duas ou mais disciplinas”.  

 

 

A interdisciplinaridade aplica-se a quatro áreas: conhecimento, pesquisa, 

educação e teoria. O conhecimento interdisciplinar envolve a familiaridade 

com componentes de duas ou mais disciplinas. A pesquisa interdisciplinar 

combina os componentes de duas ou mais disciplinas, na busca ou criação de 

novos conhecimentos, operações ou expressões artísticas. A educação 

interdisciplinar combina componentes de duas ou mais disciplinas num 

único programa de instrução. A teoria interdisciplinar faz do conhecimento, 

pesquisa ou educação interdisciplinar seu objeto principal de estudo.  

 

  

Através da interação entre as disciplinas relatadas acima, torna-se possível promover 

uma formação integral, em que cada componente curricular apresenta conceitos estruturadores 

articulados com conhecimentos. Estes conceitos retratam uma nova concepção da Educação 

Básica, de forma específica do Ensino Médio em relação à organização do ensino e da 

aprendizagem. Trata-se de uma forma de conduzir não mais de forma isolada pelo professor 

de cada disciplina, mas uma ação de viés interdisciplinar, promovendo a articulação do 

trabalho de múltiplas disciplinas, gerando competências e conhecimentos inovadores.  

Mesmo diante da interdisciplinaridade, cada componente possui suas especificidades 

que caracterizam os saberes referenciados listados, de acordo com o que precede os PCNs 

(1999):  

 

 A História possibilita ampliar estudos sobre as problemáticas contemporâneas, 

situando-as nas diversas temporalidades, servindo como arcabouço para a reflexão 

sobre possibilidades e/ou necessidades de mudanças e/ou continuidades.   

 Na Geografia o aluno deve construir competências que permitam a análise do real, 

revelando as causas e efeitos, a intensidade, a heterogeneidade e o contexto espacial 

dos fenômenos que configuram cada sociedade. 
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 A Filosofia é uma concepção que define parâmetros, possibilidades de pensar que, 

supostamente, trazem a verdade à razão de quem pensa, ou, faz a razão desvelar a 

essência por trás da aparência. 

 Na Sociologia é possível desenvolver uma pesquisa teórica e empírica através da 

problematização dos fenômenos sociais voltados para o entendimento da realidade. 

 

De acordo com os (PCNEM) a presença da área de Ciências Humanas e suas 

Tecnologias
11

 na Organização Curricular do Ensino Médio, conforme já explicitado, tem por 

objetivo a constituição de competências que permitam que o educando possa compreender os 

elementos cognitivos, afetivos, sociais e culturais que constituem a identidade própria e a dos 

outros, e em relação à Sociologia busca entender o desenvolvimento da sociedade como 

“processo de ocupação de espaços físicos e as relações da vida humana com a paisagem em 

seus desdobramentos político-sociais, culturais, econômicos e humanos” (BRASIL, 1999, p. 

13). 

Nesta pragmática se justifica a inserção da disciplina de Sociologia na Educação 

Básica, e pontualmente no Ensino Médio, onde o papel da disciplina é ser responsável pela 

formação do aluno em respeito ao exercício da cidadania, não cedendo lugar para um ensino 

vago e aleatório e, sim, mostra-se necessário um aprendizado contínuo, pois, nessa fase entre 

os 15 e 17 anos os jovens geralmente possuem a curiosidade aguçada, tendo necessidade de 

seguir disciplinamentos que requerem metodologias que estimulem o pensamento acerca de 

fenômenos sociais, naturais e culturais.  

 

 

2.1.2 Temas, conceitos e habilidades da sociologia no ensino médio 

 

O ensino de Sociologia dentro de suas especificidades apresenta-se, conforme 

reflexões anteriores e de acordo com os PCNEM (1999, p. 06), como um componente que vai 

além de ser uma disciplina responsável por reproduzir dados históricos, analisando-os e 

decodificando suas mensagens de interesse social. “É necessário estar formado para a vida”, 

descrevendo o cenário da sociedade contemporânea e suas habilidades necessárias.  

                                                           
11

 A presença das tecnologias na área das Ciências Humanas dá-se a partir do alargamento do entendimento da 

própria tecnologia, tanto como produto quanto como processo. Se, enquanto produto, as tecnologias apontam 

mais diretamente às Ciências da Natureza e a Matemática, enquanto processo, remetem ao uso e às reflexões que 

sobre elas fazem as três áreas de conhecimento (BRASIL, 1999).  
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Num mundo como o atual, de tão rápidas transformações e de tão difíceis 

contradições, significa saber se informar, se comunicar, argumentar, 

compreender e agir, enfrentar problemas de qualquer natureza, participar 

socialmente, de forma prática e solidária, ser capaz de elaborar críticas ou 

propostas e, especialmente, adquirir uma atitude de permanente aprendizado 

(BRASIL, 1999, p. 06). 

  

  

É preciso disposição para integrar de forma contínua uma tríade formada pelos temas, 

conceitos e habilidades, disponibilizadas para o ensino de Sociologia, sendo que nesta 

perspectiva são propostos conteúdos e metodologias a serem trabalhadas na disciplina. É 

importante destacar que se trata de um conjunto de elementos considerados conteúdo 

curricular.  

De forma mais explicativa, não é somente o conteúdo de forma programática, mas os 

conceitos por disciplina, as atividades e procedimentos desenvolvidos em sala e fora dela, os 

materiais, as habilidades e competências a serem mobilizadas e (re)construídas por alunos e 

professores, além dos assuntos e temas organizados por seleção pelo docente, onde este 

conjunto forma o conteúdo curricular proposto.  

As Orientações Educacionais Complementares aos Parâmetros Curriculares Nacionais 

(2002) indicam, para o ensino de Sociologia, a divisão de quatro campos com o objetivo de 

facilitar a organização do trabalho na escola, sendo eles: (1) os Conceitos Estruturadores da 

Sociologia; (2) o significado das competências específicas da Sociologia; (3) a articulação dos 

conceitos estruturadores e as competências específicas e, por último, (4) sugestões de 

organização de eixos em Sociologia.  

Em relação aos Conceitos Estruturadores da Sociologia, a cidadania, o trabalho e a 

cultura são apresentados como categorias fundamentais das Ciências Sociais para o Ensino 

Médio, como apresenta Brasil (2002, p. 88): 

 

 

Esse conjunto de conceitos permite, que alguns paradigmas teóricos e 

metodológicos da Sociologia, da Antropologia, da Política e também da 

Economia, do Direito e da Psicologia sejam identificados, analisados, 

construídos e apropriados pelo estudante, pelo cidadão que frequenta a 

escola [...] O trabalho pedagógico com aqueles conceitos vai permitir uma 

razoável compreensão do entorno do aluno, o que pode gerar ações 

transformadoras do social.  

 

 

Diante de uma sociedade tão contrastante como a brasileira, a oferta do ensino através 

da reflexão destes conceitos pode corroborar com a compreensão e interpretação de fatos 



32 

 

relacionados ao seu entendimento, tornando-os valores universais para combater cenários de 

desigualdade e atos de (pre)conceitos tão vistos e propagados no meio social.  

Para Moraes e Guimarães (2010, p. 50), muitos conceitos ensinados no nível médio 

são oriundos do pensamento sociológico clássico. Segundos os autores esses conceitos podem 

ser tomados como referenciais para a compreensão de fenômenos sociais da sociedade 

contemporânea e explicam:  

 

 

Por serem capazes de elucidar situações emergentes da sociedade atual, são 

clássicos. Para o ensino de tais conceitos é necessário que se estabeleça a 

mediação pedagógica, ou seja, sua transformação em saberes escolares, com 

características próprias. Trata-se de traduzir o conhecimento sociológico em 

conhecimento adequado ao Ensino Médio, utilizando linguagem interessante 

e acessível a estudantes que estão iniciando no estudo da disciplina 

(MORAES E GUIMARÃES, 2010, p. 50). 

 

 

Quanto ao Significado das competências específicas da Sociologia, está dividido em 

quatro campos apresentados pelas Orientações Educacionais Complementares aos Parâmetros 

Curriculares Nacionais (BRASIL, 2002).  

O 1º campo, da Representação e Comunicação, Brasil (2002, p. 89) recomenda como 

competências “identificar, analisar e comparar os diferentes discursos sobre a realidade: as 

explicações das Ciências Sociais, amparadas nos vários paradigmas teóricos, e as do senso 

comum”, além também da orientação de produzir novos discursos sobre as diferentes 

realidades sociais, a partir das observações e reflexões realizadas. 

O 2º campo, Investigação e Compreensão, Brasil (2002, p. 90) mostra que no estudo 

da Sociologia é necessário “construir instrumentos para uma melhor compreensão da vida 

cotidiana, ampliando a visão de mundo e o horizonte das expectativas, nas relações 

interpessoais com os vários grupos sociais”. É o caso de expandir os relacionamentos em 

busca de manter outros olhares acerca da interpretação dos fatos e acontecimentos.  

Também é citada a construção de uma visão mais crítica em relação à indústria 

cultural e os meios de comunicação de massa, refletindo sobre a influência da emissão de 

conteúdo com o objetivo de tornar os cidadãos seres não pensantes e sim mecanizados, além 

de estimular o direito à diversidade e a aceitação das diferenças em relação à raça e etnia, ou 

qualquer outra forma de representação cultural.  

A Contextualização Sociocultural é o 3º campo. Como competências são apresentadas 

em Brasil (2002, p. 90) a “compreensão das transformações pelas quais passa o mundo do 

trabalho, de um modelo capitalizado, as novas exigências deste mercado, também a 
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construção de uma identidade própria de viés político e social”, vindo a garantir e reconhecer 

os deveres e direitos tanto do poder público como do cidadão.  

A Articulação dos conceitos estruturadores e as competências específicas da 

Sociologia expõe a junção da cidadania, o trabalho e a cultura em relação às questões teóricas 

e metodológicas como potenciais para futuras articulações com as competências, a fim de 

promover a inserção do jovem na sociedade em termos de participação ativa, pensante, um 

ator social protagonista em busca de sua cidadania plena. 

É uma proposta para que o professor possa trabalhar através de um programa de 

orientação sobre o indivíduo e a sociedade, a cultura e a sociedade, o trabalho e a sociedade, a 

política e a sociedade, mas tendo autonomia de mesclar de acordo com a realidade da escola, 

os eixos, conceitos, temas e subtemas segundo sua necessidade.  

São conteúdos voltados para as relações indivíduo-sociedade, comunidades, grupos, 

conhecimento científico versus senso comum, ciência e educação, família, escola, Igreja, 

Justiça, socialização, democracia, estruturas políticas, valores culturais brasileiros, cidadania, 

modos de produção, desigualdade, emprego, Estado, movimentos sociais e participação 

cidadã.  

Nota-se uma grande atenção voltada para a diversidade dos subtemas no tocante a 

valorizar cada vez mais a discussão sobre as temáticas que fazem parte da realidade brasileira, 

oportunizando refletir a teoria e colocar em prática o que for de valor coletivo, colaborativo, 

através dos saberes construídos e da formação ofertada, corroborando, assim, para o 

surgimento de jovens cientistas sociais críticos e atuantes no ambiente em que participam e 

convivem.  

Para que os alunos possam usufruir destes conteúdos de forma produtiva, a presença 

mediadora do professor é fundamental. De acordo com os PCN+: Ensino Médio e o trabalho 

docente devem fazer com que as chamadas aulas meramente discursivas ou expositivas se 

tornem coadjuvantes e secundárias em relação às posturas de mediação, que o educador deve 

assumir em relação aos trabalhos realizados pelos educandos de forma grupal ou individual.  

 

2.2 FORMAÇÃO E PRÁTICA DOCENTE: SABERES INERENTES AO PROFESSOR DE 

SOCIOLOGIA 

 

A formulação do saber é um momento de ampliação do aprendizado ativo que tem 

como característica a percepção motora e reflexiva. Em tempos de sociedade globalizada a 

construção do conhecimento ultrapassa os pressupostos do tradicionalismo e focaliza a 
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formação docente para um trabalho voltado à práxis transformadora, interativa e plural. É o 

que propõe Tardif (2002, p. 128) quando fala em priorizar a “tecnologia da interação humana, 

colocando em evidência, ao mesmo tempo, a questão das dimensões epistemológicas e 

éticas”, apoiada necessariamente em uma visão de mundo, de homem e sociedade. O autor 

afirma que o saber dos professores é plural e também temporal, uma vez que é adquirido no 

contexto de uma história de vida e de carreira profissional. 

Para Leal (2004, p. 2) o saber-fazer “é sobretudo saber Ser um educador, todos os dias, 

de qualquer modo, de todos os jeitos, assumindo o compromisso de formar alunos para serem 

sujeitos, participantes e autores da história”. É necessário não só conhecer a ciência, mas ter 

uma essência de educador, voltando-se para a vida e para as ilusões e utopias de forma mais 

global. Este conceito vem a ser reforçado com as palavras de Freire (1996, p. 95) ao dizer que 

“o processo educativo pode ser criativo, um momento de prazeres, sabores e saberes, rumo a 

uma formação transformadora”, através de conhecimentos e habilidades construídos e 

adquiridos durante sua trajetória.  

O conhecimento é um processo socialmente e historicamente construído perpassando 

pela corrente sociointeracionista de Vygotsky (2001, p. 38), que retrata que através da 

interação do sujeito com o outro, torna-se possível a reunião dos conhecimentos já 

sistematizados e o reconhecimento de sua posição histórica, ao mesmo tempo em que esse 

mesmo sujeito se reconhece como participante do processo histórico de produção do 

conhecimento, conforme explica Myriam Krasilchik em Ensinar a Ensinar: didática para a 

Escola Fundamental e Média (2012). 

O saber dos professores está relacionado com a pessoa e a identidade construída por 

eles, com a sua experiência de vida em consonância com a história profissional, sendo 

composto por vários saberes provenientes de diversificadas fontes, onde a relação dos 

docentes com os saberes não se restringe a um papel de mera transmissão dos conhecimentos 

já constituídos e sim de interação com o outro e com o mundo através de uma educação 

dialética.  

Tardif (2013) afirma que sua prática integra diferentes saberes com os quais o corpo 

docente mantém diferentes relações, podendo definir o saber do professor como um saber 

plural, composto por saberes advindos da formação profissional, disciplinares, curriculares e 

experienciais.  

Os saberes profissionais dos professores parecem ser, portanto plurais, 

compósitos, heterogêneos, pois trazem à tona, no próprio exercício do 

trabalho, conhecimentos e manifestações do saber-fazer e do saber ser 
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bastante diversificados e provenientes de fontes variadas, as quais podemos 

supor também que sejam de natureza diferentes (TARDIF, 2013, p. 61). 

 

 

Desta forma o autor descreve de forma detalhada através de um quadro um modelo 

tipológico para identificar e classificar os saberes dos professores, conforme segue abaixo: 

 

Quadro 1 – Os saberes dos professores 

 

Saberes dos professores Fontes sociais de aquisição Modos de integração no 

trabalho docente 

Saberes pessoais dos 

professores 

A família, o ambiente de vida, a 

educação no sentido lato, etc. 

Pela história de vida pela 

socialização primária.  

Saberes provenientes da 

formação escolar anterior 

A escola primária e secundária, 

os estudos pós-secundários não 

especializados, etc. 

Pela formação e pela 

socialização pré-profissionais. 

Saberes provenientes da 

formação profissional para o 

magistério 

Os estabelecimentos de 

formação de professores, os 

estágios, os cursos de 

reciclagem, etc. 

Pela formação e pela 

socialização profissionais nas 

instituições de formação de 

professores 

Saberes provenientes dos 

programas e livros didáticos 

usados no trabalho  

A utilização das “ferramentas” 

dos professores: programas, 

livros didáticos, cadernos de 

exercícios, fichas, etc. 

Pela utilização das 

“ferramentas” de trabalho, sua 

adaptação às tarefas 

Saberes provenientes de sua 

própria experiência na 

profissão, na sala de aula e 

na escola 

A prática do ofício na escola e 

na sala de aula, a experiência 

dos pares, etc. 

Pela prática do trabalho e pela 

socialização profissional 

Fonte: Tardif (2013, p. 63) 

 

De acordo com o quadro apresentado é compreensível que a formação dos saberes dos 

professores é construída através dos seus conhecimentos pessoais, a contar com suas 

experiências de vida, perpassando por uma trajetória formada pelos saberes adquiridos em 

formação continuada desde a escola secundária e mais tarde com o magistério.  

Tardif (2013, p. 64) aponta ainda para os saberes constituídos através da utilização de 

ferramentas como programas especializados e livros didáticos, além da prática profissional na 

sala de aula e na escola, definindo que o saber profissional encontra-se na “confluência entre 

várias fontes de saberes provenientes da história de vida individual, da sociedade da 

instituição escolar, dos outros atores educativos e dos lugares de formação”.  

Esta formação se dá cotidianamente e está alicerçada nas experiências, relações e 

vivências, de forma contínua diante dos desafios apresentados diariamente por meio de 

afinidades com novas turmas, com os colegas professores, na autorreflexão sobre a sua práxis 

docente, das situações de conflito e de crise, enfim das experiências.  
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Segundo Sampaio e Leite (2010, p. 71) a formação de professores pode ser 

relacionada às características da circulação do conhecimento e da informação e explicam sua 

origem, teoria e prática:  

 

 

Estes últimos estão em toda parte, vindos das mais diversas fontes, fazendo 

com que se torne importante para o professor aprender a aprender 

diariamente no contato com seus alunos, nos momentos de troca com seus 

colegas, na reflexão a respeito dos acontecimentos sócio-político-

econômicos, das teorias e da sua própria prática, num processo constante de 

estudo para repensar suas práticas e concepções. A formação contínua é uma 

necessidade fundamental para o professor.  

 

  

Esta necessidade está ligada à realização das mobilizações de rotinas e práticas 

desempenhadas pelos professores, atribuindo à suas experiências situações inerentes ao 

trabalho docente, por meio de acumulações de saberes heterogêneos adquiridos a partir de 

diversas fontes, a exemplo da experiência no trabalho e as histórias de vida.  

No contexto contemporâneo onde o mundo passa por um momento de transição 

paradigmática, Morin (2003, p. 98) relembra “a complexidade da educação discorrendo que 

não basta somente refletir sobre a construção e as relações entre o saber ser e o saber fazer na 

sociedade do conhecimento”. O autor alerta que é preciso pontuar também a inter-relação do 

ter com o ser e firma que o ter conhecimento comporta um valor importante, constituindo-se 

como meio e instrumento para ser mais, aperfeiçoar e realizar o ser professor através de um 

processo de troca e interação de seus sentidos e significados em dado contexto histórico-

crítico. 

O papel do professor segundo Alarcão (2003, p. 32) “é criar, estruturar e dinamizar 

situações de aprendizagem e estimular a aprendizagem e a autoconfiança nas capacidades 

individuais para aprender”. Nas Diretrizes Curriculares Nacionais da Educação Básica (2013, 

p. 171), são citadas algumas qualidades esperadas dos professores, a exemplo da “sólida 

formação teórica nos conteúdos específicos a serem ensinados na Educação Básica, bem 

como nos conteúdos especificamente pedagógicos” e complementa a amplitude destas 

competências e saberes necessários à prática docente: 

 

 

Ampla formação cultural; atividade docente como foco formativo; contato 

com a realidade escolar desde o início até o fim do curso, integrando a teoria 

à prática pedagógica; pesquisa como princípio formativo, domínio das novas 

tecnologias de comunicação e da informação e capacidade para integrá-las à 

prática do magistério; análise dos temas atuais da sociedade, da cultura e da 

economia; inclusão das questões de gênero e da etnia nos programas de 
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formação; trabalho coletivo interdisciplinar; vivência, durante o curso, de 

formas de gestão democrática do ensino; desenvolvimento do compromisso 

social e político do magistério; conhecimento e aplicação das Diretrizes 

Curriculares Nacionais dos níveis e modalidades da Educação Básica 

(BRASIL, 2013, p. 171-172). 

 

 

Em relação aos saberes inerentes ao professor de Sociologia os apontamentos de 

Maurice Tardif (2013) também são considerados diante da formação e construção do 

conhecimento de docentes das Ciências Sociais. Como objetivo desta formação encontra-se a 

atuação à docência no Ensino Básico, atuando em escolas e instituições públicas ou privadas.  

Na Paraíba duas universidades públicas oferecem o Curso de Licenciatura em Ciências 

Sociais, são elas: a Universidade Federal da Paraíba (UFPB), na capital do Estado, João 

Pessoa; e na cidade de Campina Grande, a Universidade Federal de Campina Grande 

(UFCG). A UFCG também oferece o curso no Campus de Sumé. A base curricular dos cursos 

está voltada para a Sociologia, Antropologia e Ciência Política. 

De acordo com o Projeto Político Pedagógico das duas instituições de ensino, que 

inclusive são bem similares, o perfil profissional do professor de Sociologia precisa ser 

voltado para uma concepção de que a ação de educar esteja situada em um complexo contexto 

histórico, social, político e econômico, tendo uma carga prática encarregada de responder as 

demandas da atual sociedade brasileira. 

Trata-se de somar saberes pessoais já existentes adquiridos em sua trajetória de vida 

aos saberes provenientes da sua formação escolar anterior, como na educação básica, 

concluída através do Ensino Médio. Conhecimentos produzidos por pesquisas coordenadas, 

gincanas, seminários em equipes, estudos dirigidos. 

É necessário aprimorar este conhecimento através da formação profissional para o 

magistério da Sociologia, utilizando de programas e livros didáticos que trabalhem os 

conteúdos e eixos estruturadores orientados por Brasil (2002)
12

. Na fase da formação 

acadêmica o graduado em Sociologia tem a oportunidade de participar de congressos, grupos 

de estudos, estágios, comunicar e publicar em eventos científicos, projetos de extensão, 

trabalho de conclusão de curso e desenvolver uma bagagem importante para sua vida 

profissional. 

De acordo com o Parecer CNE/CES nº 492/2001, que institui as Diretrizes 

Curriculares para os Cursos de Graduação em Ciências Sociais, Antropologia, Ciência 

Política e Sociologia, os princípios norteadores que orientam a formação de licenciados 
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 Orientações Educacionais Complementares aos Parâmetros Curriculares Nacionais.  
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propiciam aos estudantes uma formação teórico-metodológica sólida em torno dos eixos que 

formam a identidade do curso, fornecendo instrumentos para estabelecer relações com a 

pesquisa e a prática social.  

Também é preciso reconhecer suas próprias experiências profissionais como saberes 

acumulados que podem servir como pontos de reflexão para um aprimoramento das práticas e 

da própria metodologia em sala. Trata-se da construção epistemológica voltada para uma 

formação específica, complementar e livre.  

O professor de Sociologia, de acordo com Costa (2005, p. 357), é de certa forma um 

“tradutor da realidade que precisa ter a habilidade de ajudar os alunos a desenvolverem 

competências voltadas para o conhecimento do mundo e o autoconhecimento” e afirma que 

não se trata de dominar os conceitos abstrata e isoladamente. É necessário adentrar nos 

conteúdos através da reflexão mútua e da interação com os alunos, buscando as mais variadas 

metodologias de ensino.  

Os conhecimentos das Ciências Sociais segundo a autora, como de qualquer outra 

forma de saber, não se reduzem à forma de um dicionário, pois constituem, antes de tudo, um 

discurso, mas um discurso sobre o mundo que inclua a si mesmo como coisa do mundo, isto 

é, ciência e consciências, que contribuem para a formação do conhecimento e dos saberes dos 

professores de Sociologia no Ensino Médio.  

No Estado da Paraíba, de acordo com a Lei nº 277/2007, para o exercício da docência 

de Sociologia é exigida a Licenciatura em Sociologia ou Ciências Sociais. Comprovada a 

inexistência de licenciados, poderão assumir a docência no ensino de Sociologia, em caráter 

temporário, os profissionais na seguinte ordem de prioridade:  

 

 

I - Bacharel em Ciências Sociais, com licenciatura plena em outra disciplina; 

II - Licenciado, com pós-graduação em Sociologia; III - Licenciado em 

História, com curso de aperfeiçoamento em Sociologia de, no mínimo, 240 

horas, oferecido por Instituição de Ensino Superior reconhecida pelo MEC; 

IV - Estudante de Licenciatura em Sociologia ou Licenciatura em Ciências 

Sociais com, no mínimo, 75% da carga horária integralizada, devidamente 

comprovada por declaração emitida pela instituição ministradora do curso 

(RESOLUÇÃO Nº 277/2007). 

 

 

A obrigatoriedade da inclusão das disciplinas de Sociologia e Filosofia no currículo 

das escolas públicas e particulares de ensino médio do País, definida após a alteração do 

artigo 36 da LDB de 1996, ocasionou uma realidade preocupante: a falta de docentes 

licenciados nestas áreas no Brasil, sendo necessário flexibilizar os critérios de contratação de 
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profissionais de áreas afins, sendo um desafio ainda maior profissionais de outras áreas 

lecionarem o currículo da Sociologia.  

 

 

2.2.1 Epistemologia para a efetivação do pensamento sociológico 

 

De acordo com Moraes e Guimarães (2010, p. 46), os princípios epistemológicos para 

o desenvolvimento do ensino da Sociologia no Ensino Médio, perpassam pela reflexão do 

“estranhamento e desnaturalização” dos fatos sociais e do entendimento do mundo que 

caracterizam a pesquisa e o ensino. Segundo a definição por eles proposta estranhar é: 

 

Espantar-se, é não achar normal, não se conformar, ter uma sensação 

de insatisfação perante fatos novos ou do desconhecimento de 

situações e de explicações que não se conhecia. Estranhamento é 

espanto, relutância, resistência. Estranhamento é uma sensação de incômodo, 

mas agradável incomodo, vontade de saber mais e entender tudo, sendo pois, 

uma forma superior de duvidar. Ferramenta essencial do ceticismo 

(MORAES E GUIMARÃES, 2010, p. 46). 

 

 

A problematização de um fenômeno social acontece a partir de arguições e 

questionamentos com o ideal de entender o porquê que as coisas ocorrem e como elas 

ocorrem. Não se acomodar a respeito de explicações superficiais e conceitos prontos. O 

estranhamento desperta nas pessoas a motivação em conhecer de forma mais realista e 

objetiva a própria subjetividade dos acontecimentos.  

O professor de Sociologia precisa estar preparado para lidar com esta situação em sala 

de aula e local, aonde os alunos chegam com suas experiências de vida, seus costumes e 

crenças. Sobre isto, o importante cientista social brasileiro Octávio Ianni
13

 (2011, p. 330) 

explica que “a questão está em revelar e desenvolver dados, informações ou noções que os 

estudantes trazem para a sala de aula e acrescentar novas informações e interpretações”, tendo 

em vista desenvolver uma concepção original, crítica e científica dos fatos. A explicação de 

Moraes e Guimarães (2010, p. 46) trata de “estranhar situações conhecidas, inclusive aquelas 

que fazem parte da experiência de vida do observador, sendo uma condição necessária às 

Ciências Sociais para ultrapassar e ir além”.  

São explanações apresentadas pelo senso comum, das experiências compostas pelas 

trajetórias dos participantes, sendo necessário cumprir os objetivos de análise sistemática da 
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 Palestra proferida em março de 1985 na Coordenadoria de Estudos e Normas Pedagógicas na Universidade 

Estadual de Campinas (UNICAMP). 
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realidade, pois só através da problematização do fenômeno social será possível conhecer a 

realidade.  

Em relação à desnaturalização é muito frequente as pessoas relacionarem algum fato 

que acontece de forma rotineira com a normalidade, com a naturalidade. É comum acreditar 

que os pobres sempre serão pobres, que as tragédias sociais acontecem sempre pelas mesmas 

causas, mas é importante lembrar que a sociedade e os fatos recorrentes a ela são mutáveis, 

estão em processo constante de transformações sociológicas e históricas. Neste sentido a 

postura da Sociologia é justamente ir além do senso comum rumo a uma análise científica da 

sociedade, tentando observar de fora do contexto. 

 

 

Esse processo de estranhamento, que é tarefa típica do pesquisador social, só 

é possível mediante o distanciamento do fenômeno social. Colocar-se a 

distância do fenômeno social, ainda que o mesmo faça parte da experiência 

de vida do pesquisador. É a possibilidade de ultrapassar os limites do senso 

comum, que supõe a naturalidade da cultura, e inquietar-se com questões 

rotineiras e consagradas pela normalidade (MORAES E GUIMARÃES, 

2010, p. 48). 

 

 

Para que aconteça a interpretação e efetivação do pensamento sociológico é necessário 

o reconhecimento por parte dos sujeitos envolvidos no processo educacional, reconhecer o 

outro e a si mesmo, como aponta Morin (2003, p. 36-8), que “a estranheza diante de si mesmo 

é uma experiência essencial, pois ela permite abrir-se para outras culturas e ao outro, 

analisando o fato social de forma crítica”. Mesmo que em alguns momentos as coisas tenham 

uma aparência estática, elas estão sim em metamorfose.  

Por vezes o movimento não parece ser claro, e a pesquisa em Ciências Sociais por não 

aparentar objetividade, requer um esforço maior dos investigadores em desenvolver seus 

estudos no sentido lato ao trabalhar os fatos apresentados e fazer a verificação de que o que 

acontece aparentemente de forma abstrata e líquida pode ter sua representação científica 

reconhecida.  

Assim, cabe ao docente despertar no aluno a sensibilidade para perceber o mundo a 

sua volta como resultado da atividade humana, dos fenômenos socialmente construídos, 

produzidos historicamente, sendo estes resultados das relações sociais que acontecem a todo 

instante e, por isso mesmo, passível de serem modificadas através de um conhecimento 

sistematizado e crítico.  

O pensamento sociológico e sua complexidade requerem tanto de alunos como de 

professores um posicionamento reflexivo da práxis epistemológica em busca de estranhar o 
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que já é conhecido, o dito como natural, o que vai admitir que fenômenos que aos olhos de 

muitos são evidentes, se revelem dúvidas e contradições em sua formação. Neste sentido a 

interatividade da objetivação com a subjetivação vai contribuir para uma linguagem 

fundamental para a interpretação da vida cotidiana, como aponta os Parâmetros Curriculares 

Nacionais para o Ensino Médio em (BRASIL, 1999, p. 42): 

 

 

A objetivação implica a exteriorização da realidade, a partir da 

institucionalização (consolidação de um padrão pela tradição), da 

configuração de papeis sociais (tipificação de formas de ação) e da 

legitimação dos universos simbólicos e seus respectivos mecanismos de 

manutenção. A subjetivação implica a interiorização da realidade, através do 

processo de socialização.  

 

 

A compreensão desta dinâmica para o ensino de Sociologia perpassa também pelo 

entendimento da natureza da ciência social, como prática transformadora do método voltado 

para o Ensino Médio, de caráter reflexivo da desnaturalização e estranhamento da realidade 

social, sendo um desafio explicar para estes jovens um mundo que já é explicado de forma 

subjetiva.  

Oliveira (2011, p. 06) faz um alerta quanto a lidar diretamente com uma realidade que 

constitui e ao mesmo tempo é constituída pelo sujeito social, apontando que deve haver uma 

problematização para a construção do objeto sociológico como algo dado, “destacando o seu 

caráter também político e ideológico, não sendo uma simples descrição refinada da realidade, 

mesmo que o fosse, estaria mediada por todas estas questões”.  

Diante desta pragmática as Diretrizes Curriculares Nacionais do Ensino Médio 

mostram que é necessário que os professores utilizem-se dos saberes adquiridos em toda a sua 

jornada para propiciar aos alunos meios didáticos e metodológicos de fazer com que o 

estudante pense, reflita, decodifique os fenômenos sociais que eles próprios fazem parte de 

forma direta ou indiretamente.  

De acordo com (BRASIL, 2013, p. 58) para isto “o professor precisa saber orientar, 

avaliar e elaborar propostas, interpretando e reconstruindo o conhecimento, transpondo os 

saberes específicos de sua área de conhecimento e das relações entre estas áreas”, utilizando 

da interação com seus alunos.  

Através da acumulação dos saberes e por meio da reflexão das suas experiências 

pessoais e profissionais, a proposição de colocá-los em prática se torna um ato constante de 
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formação e aperfeiçoamento da atividade docente, apoiados nas técnicas pedagógicas 

específicas por disciplina.  

 

2.2.2 Práticas de ensino e recursos didáticos do professor de sociologia 

 

O processo pedagógico em qualquer que seja a modalidade e nível escolar requer 

métodos diversificados que contribuam para que o ensino seja atraente e motivador. É 

indicado que rotineiramente haja uma mediação entre os saberes dos professores com a teoria 

e as práticas para que seja desenvolvida uma aprendizagem eficaz que estimule os estudantes 

com a utilização também de recursos didáticos. 

A discussão não é tão recente. Já em 1977 Florestan Fernandes falava da inserção da 

sociologia no currículo e a indicação em desenvolver práticas inovadoras no processo de 

ensino da disciplina no Ensino Médio, de acordo com a indicação abaixo: 

 

 

Qualquer que seja a razão que fundamenta a inclusão das ciências sociais no 

currículo do ensino de grau médio no Brasil é impraticável a preservação de 

técnicas pedagógicas antiquadas. A ideia de introduzir inovações no 

currículo da escola secundária brasileira ganha outra significação, quando 

examinada à luz da própria influência construtiva da educação pelas ciências 

sociais em um país em formação como o Brasil (FERNANDES, 1977, p. 

57). 

 

 

Segundo as DCNEM
14

 a fase do Ensino Médio pode ser entendido como o momento 

final do processo de formação básica, uma passagem crucial na formação do indivíduo, para a 

escolha de uma profissão, para a progressão nos estudos, para o exercício da cidadania. Um 

momento de transformação onde o sujeito aprendente necessita adquirir formas motivadoras 

de aprendizado por parte dos professores.  

Em Brasil (2006)
15

 todo o trabalho a ser desenvolvido pelo professor de Sociologia e 

seus alunos deverá enfatizar uma investigação do social a partir das questões do cotidiano. Os 

temas dessa investigação, que devem ser de interesse do educando, receberão a orientação e o 

encaminhamento teórico e metodológico do professor, norteando que qualquer que seja a 

escolha temática do aluno ou, melhor ainda, dos grupos de alunos, caberá ao professor definir, 

determinar e pôr em movimento as competências e habilidades a serem desenvolvidas em 

Sociologia. 
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 Diretrizes Curriculares Nacionais do Ensino Médio (BRASIL, 2013).  
15

 Orientações Curriculares Complementares Nacionais para o Ensino Médio (BRASIL, 2006). 
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Sobre mediações pedagógicas, elas se referem às “diferentes e possíveis maneiras de 

se traduzir o conhecimento sociológico tornando-o compreensível e interessante para os 

estudantes do Ensino Médio” através da utilização de práticas e recursos didáticos dos mais 

variados, conforme aponta Moraes e Guimarães (2010, p. 54).  

As aulas expositivas são um exemplo destes recursos utilizados pelos professores, 

consideradas o recurso universal para o ensino escolarizado.  

 

 

Uma vez que a aula expositiva se caracteriza pela apresentação docente de 

um determinado assunto, o esperado para a disciplina de Sociologia é que a 

exposição enfatize a contextualização e explicações sobre o conteúdo. Exigir 

que uma turma de jovens mantenha-se atenta durante 30 ou mais minutos 

unicamente em torno de questões exclusivamente sociológicas pode não ser 

tarefa das mais fáceis. A sugestão é associar a apresentação do tema a 

recursos capazes de provocar e conferir materialidade ao conteúdo 

trabalhado. Recortes de jornais por exemplo, são recursos provocativos e 

podem informar sobre a atualidade do conteúdo ensinado (MORAES E 

GUIMARÃES, 2010, p. 55) 

 

 

A utilização de outras práticas e recursos didáticos, além das aulas expositivas, 

favorecerá em uma metodologia ativa e diversificada que vai corroborar com a eficácia do 

ensino. Brasil (2006, p. 127) cita os seminários, as excursões a museus, parques ecológicos, a 

leitura e análise de textos como propostas de intervenção variável.  

A inserção de ferramentas eletrônicas e das tecnologias da informação e da 

comunicação também é indicada, a exemplo do cinema, de vídeos, DVD e televisão. Existe 

uma variedade considerável de filmes e conteúdos produzidos que podem ser direcionados 

como emissão de teorias sociológicas para uma posterior discussão acerca da realidade social.  

No Ensino Médio, “os conteúdos teóricos devem estabelecer relação mais direta com 

realidades próximas das experiências dos estudantes” (MORAES E GUIMARÃES, 2010, p. 

52). É uma sugestão de que os recursos didáticos oferecidos tenham uma familiaridade de uso 

e conhecimento por parte dos alunos, que ao trabalharem temas diversos com o auxílio destas 

ferramentas, poderão obter formas variadas e eficientes de aprendizagem. 

Em relação ao livro didático o MEC dispõe de um Guia de Livros Didáticos para a 

disciplina de Sociologia, através do PNLD - Programa Nacional do Livro Didático que em 

sua 2ª edição, a primeira foi em 2012, propõe seis livros impressos e quatro livros digitais 

como suporte teórico-metodológico. 

Entre os seis livros aprovados existem autorias de professores do ensino médio e do 

ensino superior. “Esse dado indica uma tendência interessante de encorajamento de 
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intelectuais dos dois níveis de ensino na produção de livros didáticos, fortalecendo a 

Sociologia como conhecimento escolar” (BRASIL, 2014, p.11).  

O fato dos docentes do nível médio estarem preocupados em produzir sobre o ensino 

de Sociologia é significativo, pois, eles próprios são os que mais conhecem as realidades das 

escolas brasileiras e podem contribuir para a área de ensino através de suas propostas 

pedagógicas e experiências práticas.  

De acordo com Brasil (2014, p. 8), a escolha pelos livros didáticos baseia-se nos 

princípios da interdisciplinaridade das ciências sociais, o rigor teórico e conceitual, a 

mediação didática, a apreensão do conhecimento sociológico pelo aluno e a autonomia do 

trabalho pedagógico do professor. Uma das novidades do PNLD (2015) para Sociologia são 

os livros didáticos em versão digital
16

. Brasil (2014, p. 14) relata que estas obras estão 

disponibilizadas pelas editoras em domínios na rede e podem ser acessadas em tablets, 

celulares e computadores, a qualquer horário, dentro e fora das escolas.  

 

 

Os livros digitais são suplementos dos livros escritos compostos por versões 

digitalizadas idênticas aos impressos, acrescidas de diversos tipos de objetos 

educacionais digitais (OEDs). Nas obras de Sociologia, os professores 

encontrarão estes objetos em formato de áudio, imagens, mapas, tabelas, 

gráficos e vídeos, animação, apresentação de slides, jogos, simuladores, 

infográficos e links para páginas na rede. No Manual do professor digital de 

cada obra há também explicações a respeito das finalidades dos (OEDs), 

constando descrição, objetivos pedagógicos, justificativa, sugestões de 

aplicação, de avaliação e habilidades que podem ser trabalhadas em com o 

uso didático desses objetos (BRASIL, 2014, p. 14). 

 

 

O livro didático digital é apresentado como uma ferramenta repleta de expectativas, no 

que tange ao seu potencial devido ao universo eletrônico e virtual. É capaz de oferecer uma 

prática de ensino em Sociologia através da apropriação e aproximação por parte dos 

professores e alunos. No Ensino Médio diante da faixa etária destes estudantes com uma 

média de 15 a 17 anos de idade, torna-se um caminho atraente para o processo de ensino pela 

capacidade de conexão e interação dos conteúdos com os arquivos multimidiáticos.  

A fotografia, revistas, jornais, charges, vídeos, cartuns e tiras, são elementos 

geralmente disponibilizados além dos livros didáticos, também pelos meios de informação e 

comunicação. São utilizados pelos professores como um incentivo à reflexão de acordo com o 

tema abordado. A sociedade está retratada diariamente nestes veículos que são propagados 

                                                           
16

 A obra “Sociologia Hoje”, de autoria de Igor José de Renó Machado, Henrique Amorim e Celso Rocha de 

Barros é um dos livros digitais indicados pelo PNLD e adotado na Rede Pública Estadual na Paraíba.  

 



45 

 

nas mídias impressas e eletrônicas. Hoje a facilidade em adquirir conteúdo na internet 

beneficia e cria novas possibilidades para o ensino da Sociologia.   

Através do estudo dirigido, da pesquisa de trabalhos em equipe, produção de banners, 

papers e apresentação em slides, é possível utilizar este conteúdo orientado pelos professores 

como forma de promover uma prática educacional diversa que, consequentemente, poderá 

influenciar em uma práxis problematizadora e rica sobre os estudos dos fenômenos sociais, 

utilizando de meios convencionais, como também de novas tecnologias.  

 

 

Para realizar a tarefa de relacionar o universo do aluno ao universo dos 

conteúdos escolares, e com isso contribuir para a formação básica do 

cidadão trabalhador, o professor precisa também utilizar as tecnologias que 

hoje são parte integrante da vida cotidiana. As tecnologias passíveis de 

serem utilizadas na escola, podendo servir como meio de aprendizagem e 

objeto de estudo, possuem um largo espectro. Sampaio e Leite (2010, p. 74) 

 

 

Os Parâmetros Curriculares Nacionais para o Ensino Médio apontam argumentativa a 

necessidade crescente do uso de computadores pelos alunos como instrumento didático de 

aprendizagem escolar. Apresentam com objetivo os estudantes estarem atualizados com 

relação às tecnologias e mídias com vistas à instrumentalização diante das necessidades 

sociais presentes e as que futuramente irão aparecer. Existem orientações por parte destes 

documentos oficiais para que as tecnologias da informação e da comunicação e seu estudo 

permeiem o currículo e as disciplinas.  

Diante das grandes transformações inerentes à sociedade atual, o saber passa por um 

momento revolucionário derivado por movimentos culturais e a comunicação entre os homens 

por meio da presença da internet. Segundo Castro e Carvalho (2012, p. 36) “ainda que o 

momento atual tenha como símbolo a informática, a base das mudanças da cultura 

contemporânea não está na tecnologia em si”. Elas mostram que a forma de acesso e a relação 

com o conhecimento se transforma a partir dela e explicam: 

 

 

A tecnologia disponível, sobretudo através da internet, mas também em 

programas já existentes, como os de vídeo, possibilita diferentes formas de 

acesso ao saber [...] Essas novas oportunidades de aprendizagem, se 

disponíveis aos alunos, provocam a necessidade de uma mudança profunda 

na didática utilizada pelos professores. Mais do que seguir um programa, 

eles precisam relacionar e dar sentido a essa trama a que os alunos estão 

submetidos (CASTRO; CARVALHO, 2012, p. 37). 
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Neste atual momento da existência humana, é necessário refletir sobre as dimensões 

do ensino que se reporta a escola, o currículo e a aula. No cenário escolar o ensino precisa ser 

pensado tomando em consideração o seu funcionamento, a didática desenvolvida pelo 

professor e a cultura construída na sala de aula e nos encontros entre docentes e estudantes 

visando a utilização de alguns critérios com relação aos procedimentos de ensino.  

Desta forma, “o papel da educação deve voltar-se também para a democratização do 

acesso ao conhecimento, produção e interpretação das tecnologias, suas linguagens e 

consequências” (SAMPAIO E LEITE, 2010, p. 15). Isto será possível através de uma 

preparação do professor para utilizar intencionalmente as TIC na formação de seus alunos, 

corroborando em cidadãos críticos mediados pela produção e interpretação às novas 

linguagens da sociedade contemporânea.  

Para Silva (2009, p 11) “é necessário que haja alguns critérios com relação a 

metodologias de ensino que visem orientar a seleção de conteúdos, recursos e técnicas com a 

mediação das tecnologias a serem desenvolvidas nas escolas”, ou seja, a disponibilidade de 

instrumentos pedagógicos que tenham como objetivo o ensino de forma plural, diversificada e 

com foco na intencionalidade educacional, a exemplo das Tecnologias da Informação e da 

Comunicação.  
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3 TIC E ENSINO 

 

Este capítulo trata sobre as TIC e sua influência e potencial na Educação. 

Apresentamos definições e conceitos diante do momento de evolução tecnológica e 

disseminação do conhecimento. Refletimos sobre o papel do professor e a intencionalidade 

educacional das TIC no ensino da disciplina de Sociologia no Nível Médio da Educação 

Básica.  

 

3.1 TECNOLOGIAS DA INFORMAÇÃO E DA COMUNICAÇÃO 

 

A sociedade atual entre as inúmeras características que possui encontra-se 

particularmente em um estágio de transformações velozes derivadas da necessidade humana 

de estar buscando a evolução científica e o entendimento de si e do mundo.  

Trata-se de um ritmo frenético imposto pelas mudanças da estrutura social, cultural e 

da economia o que vem a afetar todos os demais setores públicos e privados. O conhecimento 

ganha cada vez mais importância, sendo apontado como o recurso primordial para a produção 

e criação de riqueza, determinado não pela produtividade e política do trabalho em si, mas 

pela magnitude de nível científico, progresso tecnológico e capacidade de aprendizagem das 

sociedades. 

Cada vez mais são criadas formas de acesso ao conhecimento por meio de 

informações e mensagens codificadas pelo Homem através das máquinas e meios eletrônico-

digitais que são uma extensão do seu cérebro. As pessoas buscam de forma incessante estar 

informadas através do conteúdo produzido com o fim de gerar este conhecimento.  

Alarcão (2003, p. 18) chama atenção para este fato quando diz que “o valor não está 

hoje na capacidade de seguir instruções dadas por outros pra fazer funcionar as máquinas, mas 

sim a capacidade de transformar em conhecimento a informação”. Neste sentido a autora dia 

que as máquinas que possuem um acesso veloz de dados colaboram para o processo de 

construção do saber, promovendo a captação e desenvolvimento pessoal, social, institucional, 

nacional e internacional, por meio dos processos tecnológicos mediados pelo Homem. 

Tecnologia, segundo o filósofo francês Pierre Lévy (1999, p. 25) “é uma criação do 

homem, produzida num determinado contexto social e cultural carregando em si projetos, 

valores, esquemas imaginários e implicações variadas”. Pode também ser interpretada como a 

técnica de estudo de ferramentas e sua empregabilidade no que diz respeito à criação de um 
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novo meio, ideia, com o objetivo de ser utilizado pela sociedade. A tecnologia é proveniente 

das novas necessidades das pessoas.  

Lévy (1999) é reconhecido por seus estudos sobre a revolução antropológica que 

apresenta a velocidade com que o mundo humano se desenvolve. Seja na vida social, política, 

intelectual, na economia, a conexão entre as pessoas para ele se dá através da Internet, que é 

definida pelo filósofo como um sistema técnico de universalização, lugar onde é construída 

uma rede mundial, o “ciberespaço”, local onde todos estão interligados por meio de uma 

comunicação lógica.  

De acordo com Tarja (2008, p. 45) a Internet surgiu durante a Guerra Fria na década 

de 50 com fins de comunicação militar. “Em 1970 países como Estados Unidos e Inglaterra 

começavam a se comunicar com objetivos acadêmicos. No Brasil a Internet veio chegar em 

1992 para uso da RNP - Rede Nacional de Pesquisa”, quando somente em 1995 foi autorizado 

o seu uso comercial no país.  

A internet é considerada um espaço virtual de interação entre as pessoas, uma nova 

forma de se comunicar criando diferentes padrões de relacionamentos sociais. O sociólogo 

Manuel Castells (2013, p. 8) também utiliza a nomenclatura “rede” para designar estas 

relações e define a internet como “um meio de comunicação que permite, pela primeira vez, a 

comunicação de muitos com muitos, num momento escolhido, em escala global”.  

 
 

O uso da internet como sistema de comunicação e forma de organização 

explodiu nos últimos anos do segundo milênio. [...] A influência das redes 

baseadas na internet vai além do número de seus usuários: diz respeito 

também à qualidade do uso. Atividades econômicas, sociais, políticas e 

culturais essenciais por todo o planeta estão sendo estruturadas pela internet 

e em torno dela, como por outras redes de computadores. De fato, ser 

excluído dessas redes é sofrer uma das formas mais danosas de exclusão em 

nossa economia e em nossa cultura (CASTELLS, 2003, p.8). 

 

 

Este conceito vem concordar com a nova forma de existência denominada por Pierre 

Lévy (1999) como cibervida. De acordo com o filósofo as pessoas vivem buscando diferentes 

espaços e formas de contato e relacionamentos, bem como a aceitação nestas redes. A cultura 

da internet está baseada na habilidade de ir além das barreiras que limitavam o acesso das 

pessoas seja por informações, relacionamentos ou comunicação.  

Segundo Lévy (1999, p. 17) “o ciberespaço (também chamado de rede), é o novo meio 

de comunicação que surge da interconexão mundial dos computadores”, tendo como 
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características a hipertextualidade, a interatividade, o tempo real, imaterialidade e 

virtualidade.  

De acordo com Oliveira (2004, p. 15), a internet se apresenta “como infraestrutura 

mundial de informação e comunicação assumindo um papel cada vez mais preponderante na 

redefinição das representações existentes acerca da sociedade atual”. A ideia de unir o 

conceito de tecnologias de informação e comunicação com a sociedade em rede, parte dos 

estudos de Castells (1999), quando do seu primeiro volume da trilogia: Sociedade em rede - a 

era da informação: economia, sociedade e cultura. 

Nesta obra o autor destaca o cenário proposto pela sociedade da informação, na nova 

economia, organizada em torno das redes globais de informações, acentuando as tecnologias 

de informação e comunicação, e observa de que maneira elas permeiam os diferentes 

panoramas da estrutura social. 

Peixoto (2011, p. 97) define as TIC como “a convergência da informática, da 

eletrônica e das telecomunicações em tecnologias que permitem veicular informação em suas 

diversas formas, tais como: textos, imagens, sons e vídeos”. Estas formas podem ser definidas 

como mídias, ou seja, um veículo que tem como objetivo propagar, apresentar, divulgar uma 

mensagem, a exemplo do rádio, da televisão, dos periódicos impressos como jornais e revistas 

e a internet. 

No decorrer da evolução tecnológica, o ser humano sempre buscou novas formas de 

estar informado e de comunicar com o outro. Através destes veículos as mensagens eram 

mediadas com o objetivo de favorecer o processo de conhecimento do Homem. As mediações 

hoje são mais complexas no sentido de que as pessoas são menos passivas. Através da internet 

é possível uma interconexão planetária por meio de uma velocidade inédita no campo dos 

estudos das Ciências. 

Em tempos de globalização as TIC representadas pelas mídias tornam-se 

preponderantes no papel de mediar as informações necessárias aos sujeitos contemporâneos 

de forma cada vez mais rápida e aparente, conforme aponta Lévy (1999, p. 07), quando afirma 

que “as próprias bases do funcionamento social e das atividades cognitivas modificam-se a 

uma velocidade que todos podem perceber diretamente”.  

Este pensamento também é compartilhado por Suanno (2008) quando fala que o 

grande diferencial das tecnologias multimidiáticas é evidenciado pela interatividade, ou seja, 

pelo envolvimento ativo das pessoas em busca de suas escolhas por representação e 

identidade. Neste caso o sujeito participante deste processo de difusão informacional e 
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construção do conhecimento, geralmente o faz em convergência com os meios midiáticos, 

com outro sujeito social, com outros sujeitos sociais, ou seja, uma rede de contatos.   

Diante desta operacionalização torna-se conveniente utilizar as tecnologias em favor 

da atividade humana. Seja para as tecnologias físicas através das inovações de produtos e 

instrumentos, as tecnologias organizadoras na maneira como os relacionamentos são 

construídos ou nas tecnologias simbólicas, relacionadas à forma de comunicação entre os 

indivíduos.  

Sampaio e Leite (2010, p. 17) chamam a atenção para a contradição do avanço 

tecnológico que “mesmo com um quadro de pobreza, muitas pessoas que não têm acesso a 

alguns dos indicativos mais básicos de qualidade de vida (habitação, rede de esgotos, 

hospitais, escolas) convivem com equipamentos automatizados diversos”, e afirmam que elas 

são “expostas principalmente às mensagens do rádio e da TV”. 

A gestão tecnológica está presente em praticamente todos os setores da sociedade. 

Seja na indústria, no ramo alimentício, na saúde, nos veículos informacionais, as pessoas 

estão aderindo a este meio. De acordo com uma pesquisa realizada pelo Comitê Gestor da 

Internet (CGI.BR, 2015b, p. 28) nos domicílios do país o Brasil conta com mais de 94 

milhões de usuários da rede e o número cresce a cada dia, uma média de 55% da população. 

 

 

A série histórica construída ao longo desses dez anos pela TIC Domicílios 

vem permitindo compreender com maior clareza a agenda política e o debate 

em torno da temática da inclusão digital no país, sobretudo no que se refere 

aos resultados das políticas públicas e dos programas de desenvolvimento 

socioeconômico baseados na expansão do uso das TIC nos mais diversos 

setores da sociedade. (CGI.BR, 2015b, p. 27). 

 

 

Esta pesquisa foi realizada em parceria com o Centro Regional de Estudos para o 

Desenvolvimento da Sociedade da Informação (Cetic.Br), que desde 2005 monitora o acesso 

às tecnologias da informação e da comunicação pela sociedade brasileira. As referidas 

instituições de estudos retrataram também que por um lado os números indicaram uma parcela 

significativa da população que ainda não encontrasse incluída digitalmente, em função de 

empecilhos como valor do acesso, deficiência de cobertura e de capacidades para o uso.  

Mesmo com o progresso digital na sociedade brasileira, o aspecto de desigualdade 

socioeconômica, reflexo de uma trajetória histórica, vem a interferir no crescimento da 

inclusão das tecnologias da informação e da comunicação, principalmente no que se refere ao 
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custo para estar habilitado, as competências necessárias para sua utilização e a precária 

cobertura de sinal, ou seja, problemas relacionados à conexão de qualidade.  

Apesar deste registro as mudanças são notáveis nas áreas da cultura, do 

comportamento, a economia, da política e das estruturas sociais em função das acentuadas 

tendências que vão pouco a pouco se concretizando, a exemplo da frequência de uso da 

Internet, das redes sociais e dos dispositivos móveis: 

 

 

Para algumas parcelas da população, especialmente os mais jovens, a 

Internet está no epicentro das contínuas e rápidas transformações 

tecnológicas e sociais que estamos vivendo. Para os estratos 

economicamente desfavorecidos da população ou que vivem em áreas rurais 

do Brasil, o telefone celular tem se consolidado como o principal dispositivo 

para o uso da Internet. Esses dois lados da realidade brasileira em relação à 

inclusão digital revelam que as desigualdades socioeconômicas e regionais 

ainda constituem um grande desafio para o desenvolvimento de uma 

sociedade baseada na informação e no conhecimento. (CGI. BR, 2015b, p. 

27). 

 

 

O referido estudo constatou ainda os dispositivos utilizados pelos indivíduos para 

acessar a Internet, constatando a preferência pelo telefone celular (76%) – foi mais citado do 

que o computador de mesa (54%), notebook (46%) e tablet (22%). Além disso, 84% dos 

usuários de Internet pelo celular afirmaram acessá-la todos os dias ou quase todos os dias, o 

que mostra que a adesão ao acesso digital por meio dessas ferramentas é significativa em 

torno da população brasileira.  

Em relação às atividades mais realizadas pelos usuários da internet a pesquisa mostrou 

que o envio de mensagens instantâneas, a exemplo de envio para o Chat do Facebook e o 

aplicativo WhatsApp, chega a uma média de 83% dos usuários. Apontou também que 76% 

das pessoas conectadas participam de redes sociais como ações mais desenvolvidas no 

cotidiano.  

Sendo para uso de interesse particular ou público é notório que as TIC hoje possuem 

um lugar de destaque na vida das pessoas como ferramentas mediadoras de informação, 

comunicação e construção do conhecimento. No sistema educacional não é diferente. Cada 

vez mais os atores sociais da educação buscam as tecnologias como suporte pedagógico e 

didático para desempenhar suas atividades de ensino e aprendizagem.   

De acordo com o estudo TIC Educação 2014: pesquisa sobre o uso das tecnologias da 

informação e da comunicação nas escolas brasileiras, realizado também pelo CGI em parceria 

com o Centro Regional de Estudos para o Desenvolvimento da Sociedade da Informação, é 
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relevante analisar a crescente utilização das tecnologias no atual contexto de desenvolvimento 

social.  

De forma particular, observar com evidência nas escolas pelo fato de que essas 

tecnologias vêm determinando cada vez mais impactos sociais relevantes, o que justifica que 

“a incorporação das TIC nos processos de ensino e aprendizagem permanece como um 

desafio a ser enfrentado pelas políticas públicas” principalmente em relação à formação do 

professor como agente mediador, (CGI.BR, 2015a, p. 28).  

Portanto torna-se importante analisar de forma mais detalhada as potencialidades da 

utilização das tecnologias da informação e da comunicação neste processo, tendo como foco a 

intencionalidade educacional, suas metodologias, recursos didáticos e a interação aluno-

professor por meio de uma relação mútua de aprendizagem e de contorno específico o ensino 

da disciplina de Sociologia na Educação Básica, objeto de estudo deste trabalho dissertativo.  

 

3.2 POTENCIAL DAS TIC NO ENSINO 

 

A educação pode ser melhorada ou transformada? Muito se discute em relação a 

metodologias de ensino e aprendizagem que venham a somar o momento do processo 

pedagógico. Não se trata de esquecer as didáticas tradicionais ou abandonar métodos 

utilizados e sim agregar, acrescentar novas formas de ensinar e de aprender. 

Diante da contínua transformação que a sociedade vem sofrendo, com as mudanças 

em termos socioeconômicos e culturais, as TIC são apontadas como ferramentas para facilitar 

a vida em grupo através da possibilidade de oferecer plataformas de organização, pesquisa e 

construção de um pensamento crítico com o suporte da absorção de conteúdos e linguagens. 

As Diretrizes Curriculares Nacionais da Educação Básica, Brasil (2013, p. 25), 

apontam que as TIC “constituem uma parte de um contínuo desenvolvimento de tecnologias, 

a começar pelo giz e os livros, todos podendo apoiar e enriquecer as aprendizagens” e 

completam: 

 

 

Como qualquer ferramenta, devem ser usadas e adaptadas para servir a fins 

educacionais e como tecnologia assistida; desenvolvidas de forma a 

possibilitar que a interatividade virtual se desenvolva de modo mais intenso, 

inclusive na produção de linguagens. Assim, a infraestrutura tecnológica, 

como apoio pedagógico às atividades escolares, deve também garantir 

acesso dos estudantes à biblioteca, ao rádio, à televisão, à internet aberta às 

possibilidades da convergência digital (BRASIL, 2013, p. 25). 
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Na proporção em que as tecnologias digitais foram se desenvolvendo e se instituindo 

na esfera da cibercultura, um novo modelo de interações sociais foi se construindo. No 

contexto educacional não poderia ser diferente. Pesquisas mostram o quão produtivo e 

desafiador pode ser a utilização das TIC na educação e suas potencialidades informacionais e 

construtivistas.  

Dados da pesquisa TIC Educação 2014 apontam que existe pelo menos um 

computador em 98% das escolas públicas. Deste número 92% das instituições contam com 

algum tipo de conexão à Internet. Os computadores geralmente são instalados na sala do 

diretor ou do coordenador pedagógico (86%) e no laboratório de informática (85%).  

Em cerca de 39% das escolas públicas a instalação dos computadores foi realizada 

entre cinco e dez anos atrás. Ainda de acordo com o estudo, a presença de equipamentos 

obsoletos (81%) e a ausência de suporte técnico (88%) são citadas por diretores de escolas 

públicas como fatores que dificultam o uso das TIC no ensino e na aprendizagem.  

Com a intenção de promover o uso da tecnologia nas escolas, o Governo Federal 

administra dois grandes programas: o Programa Nacional de Tecnologia Educacional 

(Proinfo), que tem como objetivo promover o uso pedagógico da informática na rede pública 

de Educação Básica e o Programa Banda Larga nas Escolas (PBLE) tem como objetivo 

conectar todas as escolas públicas urbanas à internet, rede mundial de computadores, por meio 

de tecnologias que propiciem qualidade, velocidade e serviços para incrementar o ensino 

público no País, de acordo com o MEC e segundo expõe a pesquisa TIC Educação 2014: 

 

 

O primeiro tem como foco o fornecimento de infraestrutura tecnológica para 

as escolas, incluindo a disponibilização de computadores, mobiliário e a 

manutenção de núcleos educacionais de tecnologia, com apoio de estados e 

municípios no ajuste das estruturas prediais e elétricas para a instalação 

desses equipamentos. Já o Programa Banda Larga nas Escolas, iniciado em 

2008, tem o objetivo de ampliar a presença de Internet nas escolas públicas 

urbanas, com base na contrapartida das operadoras de telefonia vencedoras 

dos leilões do setor (CGI.BR, 2015a, p. 114). 

 

 

A pesquisa TIC Educação mostrou que a participação no ProInfo foi citada por 45% 

das escolas públicas em 2014, sendo o programa mais mencionado. O PBLE foi indicado por 

16% dos diretores de escolas públicas. 43% desses diretores afirmaram que suas escolas não 

participam de nenhum programa de provimento de infraestrutura para implementação de 

computador ou acesso à Internet, segundo a pesquisa. 
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É importante relatar que o estudo TIC Educação 2014: pesquisa sobre o uso das 

tecnologias da informação e da comunicação nas escolas brasileiras, realizado também pelo 

Comitê Gestor da Internet em parceria com o Centro Regional de Estudos para o 

Desenvolvimento da Sociedade da Informação contou com o apoio de outras instituições de 

fomento à pesquisa que ouviu alunos, professores, diretores e supervisores pedagógicos. 

Foram partícipes o Ministério da Educação, a Organização das Nações Unidas para a 

Educação, a Ciência e a Cultura (Unesco), o Conselho Nacional de Secretários de Educação 

(Consed) e a União Nacional dos Dirigentes Municipais de Educação (Undime), além de 

especialistas no tema Pesquisa TIC Educação e os desafios para o uso das tecnologias 

vinculados a organizações não-governamentais, além de importantes centros universitários.  

Um dos organizadores deste estudo, o engenheiro Alexandre Fernandes Barbosa atua 

como coordenador executivo e editorial no Cetic.br, e possui uma considerável produção 

acadêmica sobre a temática das potencialidades das TIC na educação, abordando que os 

“atores do sistema escolar e gestores públicos responsáveis pelas políticas públicas na área da 

educação têm grande expectativa quanto aos resultados da utilização das novas tecnologias 

digitais” (BARBOSA, 2014, p. 293). 

É uma visão que atribui ao computador e à internet a possibilidade de serem 

ferramentas importantes para a melhoria da qualidade do ensino e da aprendizagem, inferindo 

o uso das tecnologias da informação e da comunicação como potenciais meios pedagógicos. 

Na medida em que os atores deste processo estão conectados às TIC a grande discussão 

perpassa pelo seguinte questionamento: quais as competências necessárias para a utilização 

crítica e reflexiva da rede de computadores?  

De acordo com o Estudo TIC Educação 2014 (CGI.BR, 2015a, p. 29) a alfabetização 

midiática e da informação trata-se da “compreensão e do uso das mídias de massa incluindo 

um entendimento bem informado e crítico sobre elas, além das técnicas que essas mídias 

empregam e dos efeitos sobre a pessoa que acessa essa informação”.  

 

 

Também inclui a capacidade de ler, analisar, avaliar e produzir a 

comunicação em uma série de formatos midiáticos (por exemplo, televisão, 

mídias impressas, rádio, computadores, etc.). Pode ainda ser compreendida 

como a capacidade de decodificar, analisar, avaliar e produzir comunicações 

de diversas formas. (CGI.BR, 2015a, p. 29) 

 

 

Este complexo sistema de entendimento das TIC para sua aplicabilidade e potencial 

produtividade em atividades educacionais é, de fato, importante em meio às inúmeras 
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tentativas de se oferecer um ensino baseado em técnicas inovadoras com o auxílio da internet.  

Através das tecnologias é possível desenvolver atividades na escola que podem auxiliar a 

aprendizagem não só de alunos, mas sim de professores, que devem buscar sempre a 

qualificação e troca de saberes.  

Estudos de Couto e Coelho (2013, p. 04) apresentam algumas atividades que podem 

contribuir para esta ação pedagógica a exemplo da “busca de informações (em diferentes 

lugares/museus, portais de universidades etc.) interações com pessoas (fóruns e simulações) e 

principalmente espaços abertos para a produção individual e coletiva de conteúdos”.  

De acordo com as autoras essa inovadora forma de ensinar e aprender através da 

interatividade dos sujeitos participantes com a mediação das Tecnologias da Informação e da 

Comunicação são fatores importantes que implicam em um compromisso constante da 

reflexão acerca das práticas curriculares utilizadas em sala de aula e fora dela.   

A base da abordagem do ensino tradicional em relação à construtivista é bem clara 

quando faz uma relação comparativa ao professor, ao aluno, ao conteúdo e a metodologia 

empregada. Na abordagem tradicional o professor era o foco, quem passava o conhecimento 

para os alunos de forma verticalizada, enquanto os aprendizes considerados tábulas rasas 

recebiam “depósitos” de conteúdos, conforme critica (FREIRE, 1987, p. 39) em sua teoria da 

Educação Bancária, que “deposita nos educandos passivos”.  

Neste modelo educacional é construída uma barreira entre professor e aluno que é 

explicada a partir da existência do repasse de saberes que devem ser organizados por um e 

recebidos pelo outro. No entanto, há sempre uma troca de conhecimento, ou seja, uma relação 

que não reconhece uma situação de predominância de um lado e de tábula rasa do outro.  

O desenvolvimento destas metodologias e relações pedagógicas é enfatizado na 

situação básica de que “os alunos abandonem os papeis de meros receptores e os professores 

sejam muito mais do que simples transmissores de um saber acumulado”, conforme diz 

Alarcão (2003, p. 27). A autora norteia a relação didática (professor, aluno, saber) onde o 

professor permanece desempenhando a ação de mediador, mas uma mediação “orquestrada” e 

não sequenciada e unilateral.  

A utilização das TIC na atividade de ensino perpassa por esta variação, onde o aluno 

também é importante e participante no ato do aprendizado de forma interativa. Para Kenski 

(2007, p. 128) “as mudanças já ocorrem no movimento cotidiano de alunos e professores, das 

pessoas em geral, que acessam esses novos espaços de interação, comunicação e 

aprendizagem”, proporcionando um ambiente mais proativo em busca do saber.  



56 

 

Este fato também reforça que as TIC isoladamente não dispõem da possibilidade de 

mudança no ato de ensinar, mas potencializam os fatores de significância que contribuem para 

o processo, vindo a ser colaborativo interativo e tendo como característica primordial para 

professores, alunos e toda a comunidade escolar a intenção de ser ferramenta de mediação e 

aprendizagem. É competência docente reconhecer este cenário promissor e sua função de 

mediador do conhecimento.  

 

3.3 O PROFESSOR E A INTENCIONALIDADE EDUCACIONAL DAS TIC 

 

Refletir acerca da necessidade de uma admissão crítica dos sujeitos contemporâneos 

na sociedade do conhecimento e a responsabilidade da comunidade escolar em evidenciar 

maior interesse com o tipo de formação docente, necessária para a mediação de conteúdos e 

informações, estão cada vez mais sendo pauta de discussão em estudos relacionados ao 

professor e a intenção educacional, tendo as TIC como ferramentas de ensino.  

 

 

O uso da tecnologia na escola, quando pautada nos princípios que 

privilegiam a construção do conhecimento, o aprendizado significativo, 

interdisciplinar e humanista, requer dos profissionais novas competências e 

atitudes para desenvolver uma pedagogia voltada para a criação de 

estratégias e situações de aprendizagem que possam tornar-se significativa 

para o aprendiz, sem perder de vista o foco da intencionalidade educacional 

(ALMEIDA E PRADO, 2005, p. 12). 

 

  

Para que as Tecnologias da Informação e da Comunicação venham a favorecer o 

ensino de forma intencional, de acordo com a afirmação acima, é preciso focar em três pontos 

fundamentais: a infraestrutura do ambiente escolar, a formação dos professores e o 

planejamento da atividade pedagógica. Para Barbosa (2014) não é suficiente investir somente 

em infraestrutura para garantir o acesso às tecnologias. 

Segundo Barbosa (2014, p. 293) “a integração das tecnologias às práticas pedagógicas 

depende de fatores que vão além do acesso, envolvendo aspectos relacionados às capacidades 

e habilidades que permitem uma efetiva apropriação dessas ferramentas”, uma dimensão mais 

complexa acerca da atuação docente e a intencionalidade do processo de ensino.  

Em relação à infraestrutura, apesar do progresso e dos números apontados pela TIC 

Educação 2014, com base na quantidade de computadores instalados nas escolas públicas, 

existem ainda desafios para o real funcionamento destas máquinas, seja pela ausência do 

suporte técnico, a variável da velocidade de conexão e o número de alunos por computador.  
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De acordo com a pesquisa, apesar dos avanços verificados nos últimos anos, “a 

velocidade de conexão ainda é uma das principais barreiras, especialmente se considerada a 

necessidade de uso simultâneo de equipamentos em uma mesma escola”. Números da TIC 

Educação 2014 (CGI.BR, 2015a, p. 29), mostram que em 2014, 41% das escolas públicas 

possuíam conexão à Internet com uma velocidade de 2 Mbps (megabytes). Em relação às 

escolas particulares 21% possuem conexão limitada a 2 Mbps. 

 

 

A TIC Educação 2014 aponta estabilidade na proporção de escolas de áreas 

urbanas com acesso à Internet: 93% daquelas que possuem computadores 

estão conectadas à rede, sendo 92% nas escolas públicas e 97% nas escolas 

privadas. Quanto aos equipamentos presentes na escola, a proporção de 

instituições com computadores portáteis e tablets também é crescente: 79% 

das escolas públicas com computador possuem computador portátil (em 

2013 eram 73%) e 29% possuem tablets (em 2013 eram 11%). (CGI.BR, 

2015a, p. 29) 

 

 

O aumento do número de computadores e tablets na escola proporciona em termos de 

equipamentos físicos haver uma possibilidade de trabalhar conteúdos dentro e fora da sala de 

aula utilizando metodologias e recursos voltados para a utilização das TIC. O professor pode 

estimular o uso de interfaces, ou seja, ambientes virtuais de encontros e comunicação.  

Seja por meio de chats, fóruns, criação de blogs e consulta a sites, o professor 

mediador dispõe de uma variedade de espaços online favoráveis ao ensino com a proposta de 

intencionalidade educacional tendo as tecnologias como suporte didático. Dados da TIC 

Educação 2014 mostram que “os professores brasileiros demonstram interesse em utilizar 

recursos educacionais digitais, mas nem sempre existem condições de infraestrutura e 

capacitação para o uso da Internet com propósito pedagógico” (CGI.BR, 2015a, p. 29).  

 

 

Embora a infraestrutura de TIC esteja avançando nas escolas brasileiras, o 

seu uso, bem como a sua apropriação nas práticas pedagógicas, ainda 

representa um desafio para projetos educacionais e políticas públicas. De 

acordo com a TIC Educação 2014, apenas 30% dos professores de escolas 

públicas fazem da sala de aula o principal local de uso das TIC nas 

atividades com alunos – um resultado estável em relação a 2013. (CGI.BR, 

2015a, p. 29) 

 

 

Este dado pode estar relacionado ao fato de que mesmo com a parte física sendo 

disponibilizada, o professor ainda não sente motivação em desenvolver na sala de aula 

atividades mediadas pelas tecnologias. Supostamente a falta de equipamentos no ambiente da 

sala pode ocasionar este número, já que a maioria dos computadores ficam instalados nos 
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laboratórios e salas da coordenação pedagógica, sendo disputados por demandas de alunos de 

toda a escola. 

Outro fato é que os docentes precisam aprimorar e estimular competências e saberes 

para o desenvolvimento de propostas pedagógicas com a utilização das tecnologias apoiadas 

em rotinas do ambiente de sala de aula, sendo necessária a qualificação profissional para o 

desempenho eficaz e constante deste suporte didático.  

Diante desta informação se torna importante refletir sobre como estimular a formação 

docente crítica e continuada já explicada por Tardif (2013) e Alarcão (2003). É comum o 

pensamento de que só agora (final do século XX – início do século XXI) as mudanças sociais 

acontecem de forma acelerada. Desde a Revolução Industrial e com a concretização do 

capitalismo criou-se uma necessidade urgente em obter qualificação profissional, seja em qual 

área de conhecimento aconteça.  

Com relação aos professores é indispensável esta preocupação. Perrenoud (2000, p. 

139) alerta para a redefinição do papel docente onde “mais do que ensinar, trata-se de fazer 

aprender, concentrando-se na criação, na gestão e a regulação das situações de 

aprendizagem”. É o caso de uma busca contínua pela formulação dos saberes docentes, tendo 

como alicerce as reflexões coletivas e individuais, a interação com o outro e a soma de 

experiências.  

O estudo TIC Educação 2014 apresentou que 67% dos professores de escolas públicas 

declararam que aprenderam sozinhos a utilizar o computador e a Internet, através de uma 

aprendizagem autônoma. 57% afirmaram que já fizeram algum tipo de formação específica 

sobre as Tecnologias da Informação e da Comunicação. Deste número 74% pagou pelo curso 

enquanto 29% teve a oportunidade de se capacitar através de treinamentos oferecidos pelas 

secretarias de educação e outros órgãos do Governo.  

A importância de se discutir sobre o papel do professor, sua formação e a prática 

profissional é comentada por Kenski (1996, p.136), quando fala que eles “estão habituados 

basicamente a um regime disciplinar de estudo através de textos escritos” e explica:  

 

 

Formam-se professores sem um conhecimento mais aprofundado sobre a 

utilização e manipulação das tecnologias educacionais e sentem-se inseguros 

para utilizá-las em suas aulas. Inseguros para manipular estes recursos 

quando a escola os têm; inseguros para saber se terão tempo disponível para 

„dar a matéria‟ [...] e, na dúvida, vamos ao texto, à lousa, à explanação oral – 

tão mais fáceis de serem executados, tão mais distantes e difíceis de serem 

compreendidos pelos jovens alunos (KENSKI, 1996, p.136). 
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Estes alunos estão cada vez mais conectados virtualmente, daí a importância de uma 

reflexão sobre a práxis docente mediada por estas tecnologias. A pesquisa TIC Educação 

2014 mostrou que 87% destes alunos são usuários de Internet, onde 79% deles acessam via 

telefones celulares.  

Através destes aparelhos é possível fazer downloads de aplicativos de interação e 

comunicação a exemplo do WhatsApp
17

 e conteúdos propícios para pesquisas escolares e 

atividades de intencionalidade educacional. Os professores também utilizam estes dispositivos 

móveis com acesso à Internet, cerca de 64%, quase o dobro da proporção de 2013, onde 

apenas 36% dos professores acessavam a rede por meio do celular.  

Em relação à proporção de alunos por computador a pesquisa TIC Educação 2014 

apontou que o número médio de computadores em funcionamento está abaixo da média de 

alunos por turma. O estudo mostrou que as escolas públicas brasileiras possuem 22 

computadores de mesa, dos quais 19 estão em funcionamento e que no ensino médio, existe 

uma média 35 alunos por turma, o que torna o número de computadores insuficiente para uso.   

As causas desta porcentagem podem ser abalizadas pela falta de manutenção em 

alguns aparelhos que com o tempo de uso vão ficando obsoletos e sem condições de serem 

aproveitados pelos estudantes. Também a dificuldade para a renovação dos laboratórios de 

informática e o aumento da matrícula e da frequência escolar que, consequentemente, geram a 

diminuição de oferta de computadores por aluno.  

A incorporação das Tecnologias da Informação e da Comunicação na escola favorece 

pensar em redes de conhecimento e a construção dos saberes por parte de professores e alunos 

não somente dentro do ambiente físico escolar. Através da atividade intencional mediada 

pelas TIC é possível organizar o ensino mais global e a aprendizagem além dos muros da sala 

de aula, através de investimentos em tecnologia educacional e formação docente. Uma média 

de “82% dos professores de escolas públicas produziu conteúdo para as aulas por meio das 

tecnologias”, sendo que 28% publicaram ou compartilharam conteúdos próprios via Internet a 

serem utilizados pelos alunos (CGI.BR, 2015a, p. 30). 

Pimenta (2008, p. 52) afirma que “essa forma de ensinar e aprender traduz a função 

social do docente que é a de contribuir com a formação integral dos alunos” e complementa 

que o professor é metaforicamente uma ponte, uma ferramenta mediadora do saber que em 

contemplação com seus alunos e com a experiência profissional adquire a didática de mediar 

conteúdos visando a “permanente construção do humano”.  

                                                           
17

 Através do aplicativo WhatsApp é possível manter comunicação pessoal e em grupo, compartilhar textos, 

imagens e vídeos.  
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Em tempos de globalização, da Sociedade em Rede e das Tecnologias da Informação e 

da Comunicação, ensinar vai mais além do que receber e transmitir estes conteúdos. O papel 

desafiador do professor no contexto da cibercutura é garantir a interação dos saberes com os 

alunos e despertar neles o interesse pelo conhecimento 

Castro e Carvalho (2012 apud KENSKI, 2012, p. 105) dizem que o professor é um 

sujeito social capaz de integrar uma multiplicidade de ações dentro de uma só função, entre 

elas ser “agente da memória”, interagindo com linguagens, espaços, tempos e conhecimentos 

diversos, “agente de valores”, influenciando a partir dos seus exemplos e posturas o 

comportamento de seus alunos e “agente de inovações”, capaz de compreender e dar sentido 

às novas formas de acontecimentos inerentes à sociedade e à cultura escolar. 

“Enquanto educadores, temos que estar atentos a estas características, para 

contribuirmos significativamente para a formação de cidadãos críticos e atuantes nesta 

sociedade”, é o que orienta Sampaio e Leite (2010, p. 37), utilizando as tecnologias como 

instrumento a serviço da educação e suas potencialidades de melhoramento da motivação em 

aprender e gerar relacionamentos consigo e com o mundo, além de enxergá-lo por meio da 

observação crítica e reflexiva da realidade.  

 

 

3.4 O ENSINO DE SOCIOLOGIA MEDIADO PELAS TIC 

 

Ensinar Sociologia no Nível Médio se apresenta como um grande desafio para o 

professor. Além de dominar os conceitos, temas e teorias sociológicas, é preciso oferecer uma 

metodologia de ensino capaz de despertar nos alunos o interesse em aprender a refletir sobre o 

mundo e a vida em sociedade.  

Em 2010 o MEC lançou a Coleção Explorando o Ensino que tem como objetivo 

“apoiar o trabalho do professor em sala de aula oferecendo-lhe um material científico-

pedagógico que contempla a fundamentação teórica e metodológica e proponha reflexões nas 

áreas de conhecimento das etapas de ensino da educação básica”, Brasil (2010, p. 7). A 

Coleção propõe formas inovadoras de construir o conhecimento em sala de aula, a partir de 

uma preocupação voltada para a formação contínua do educador.  

Com relação à disciplina de Sociologia Moraes e Guimarães (2010, p. 45) apresentam 

uma leitura complementar das Orientações Curriculares para o Ensino Médio (2006) 

propondo ampliar alternativas para a prática docente, buscando “traduzir o conhecimento 
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sociológico em conhecimentos adequados ao Ensino Médio, utilizando linguagem 

interessante e acessível a estudantes que estão iniciando no estudo da disciplina”.  

Trata-se de um desafio, conforme citado anteriormente, no tocante ao ensino 

sociológico que requer a permanência da linguagem clássica e da teoria, a interação do sujeito 

social com o seu meio, ao mesmo tempo em que a configuração atual da sociedade 

globalizada agrega novos valores e paradigmas em relação ao processo do ensinar e aprender.  

O sociólogo Tom Dwyer, doutor em Ciências Sociais e professor associado de 

Sociologia da Universidade Estadual de Campinas defende que a incorporação das 

Tecnologias da Informação e da Comunicação nas Ciências Sociais brasileiras e no Ensino 

Médio apresenta-se como uma janela que se abre com a possibilidade de oferecer novas 

alternativas de desenvolvimento e ensino.  

Dwyer é um pesquisador atuante na área da Sociologia no Brasil com estudos que 

visam propor recursos didáticos vinculados às tecnologias com a intencionalidade educacional 

na Educação Básica. Também foi autor participante da publicação Coleção Explorando o 

Ensino, lançada pelo MEC em 2010. Neste periódico tratou sobre a Sociologia e as 

Tecnologias da Informação e da Comunicação.  

Segundo Dwyer (2010, p. 165), a Sociologia exerce um papel importante na formação 

do cidadão bem informado, mas alerta:  

 

 

É preciso reconhecer que a mera existência das TIC não garante, por si só, 

que descobertas sejam feitas. É preciso ter pesquisadores dotados de 

qualificações em Informática e Sociologia, professores capazes de ensinar 

seus alunos como pesquisar e teorizar, do contrário o aparecimento das TIC 

na escola pode estar associado a uma reprodução de saberes já consagrados. 

(DWYER, 2010, p. 165) 
 

  

A utilização das TIC nas aulas de Sociologia como em qualquer disciplina precisa ser 

mediada pela atividade didática do professor. A inclusão das tecnologias nas Ciências Sociais 

determina que as aulas mediadas pelo professor com o suporte destas ferramentas só vai 

favorecer de imediato o ensino se em primeiro lugar o docente estiver qualificado dentro da 

sua área de formação e apto a utilizar estas tecnologias, determinando a importância do papel 

do professor.  

Para Dwyer (2010, p. 180) “o professor tem um papel fundamental de ensinar aos 

jovens a compreender melhor o mundo ao redor e a se preparar para enfrentar não apenas o 

mercado de trabalho, mas também a serem capazes de analisar e opinar”. Desenvolver nos 
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alunos o espírito crítico e reflexivo do pensamento epistemológico social através de uma visão 

do estranhamento e desnaturalização dos fatos.  

Além dos saberes relacionados à sua formação teórica e sociológica definidos pela 

trajetória da Licenciatura, da pós-graduação, da experiência de troca com outros professores, 

do aprendizado com os alunos, das mudanças sociais e tecnológicas, o educador que tem 

como proposta utilizar as Tecnologias da Informação e da Comunicação em suas aulas precisa 

estar aberto ao novo, à pesquisa de novas formas de ensinar e de aprender através de um 

processo de renovação constante.  

Dwyer (2010, p. 174) mostra que “no passado, professores foram obrigados a reagir a 

outras mudanças tecnológicas: integraram tecnologias novas da escrita (impressão), da 

oralidade (rádio), do visual (fotografia, cinema, televisão)”. O autor comprova que as 

mudanças não são de agora e sim de décadas, de séculos, onde o professor já existia e tinha a 

necessidade de se adequar sua prática a cada novo cenário exposto pelo Homem.  

O uso das TIC nas aulas de Sociologia só permitirá o aparecimento de uma educação 

reflexiva se for pautada no conhecimento que possibilite o professor “interpretar, refletir e 

dominar criticamente a tecnologia”, Sampaio e Leite (2010, p. 102). As autoras afirmam ainda 

que “o contato que os alunos terão com estas tecnologias na escola se diferenciará daquele 

que os meios de comunicação e a vida diária proporcionam” e complementam:  

 

 

Será um contato orientado por um professor capaz de analisar criticamente 

essas tecnologias, criar situações e experiências a partir da realidade do 

aluno (hoje povoada pelas tecnologias), para, construindo e praticando novas 

propostas pedagógicas, auxiliá-lo na construção de conhecimento, com 

vistas a atuar nessa realidade de maneira crítica e criativa (SAMPAIO E 

LEITE, 2010, p. 102). 

 

 

Geralmente o contato que os alunos possuem com as tecnologias fora da escola trata-

se de um acesso voltado para suas preferências pessoais, como a seleção de uma interface de 

amigos, leitura especializada em temáticas do seu interesse cotidiano, download de vídeos e 

músicas, perfis em redes sociais.  

A Internet é um espaço ilimitado de possibilidades através de uma “organização-

desorganizada” e vice versa onde o usuário escolhe o conteúdo que quiser, mantém 

comunicação com quem lhe convier, no momento mais oportuno e durante o tempo que durar 

o sinal da conexão.  
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Para utilizar todo este interesse pelas tecnologias na escola, o professor precisa se 

planejar levando em consideração três aspectos para o ensino mediado pelas TIC: os Aspectos 

Organizativos, Metodológicos e Formativos, segundo propõe o professor Caetano (2015) em 

seu estudo sobre “Tecnologia e Educação: quais os desafios?” 

 

Quadro 2 – Aspectos a considerar no planejamento de atividades com tecnologia  

 

Tipologia dos aspectos Algumas Recomendações 

Organizativos O trabalho com computadores deve fazer-se em grupos reduzidos; O 

professor deve situar os computadores de forma a que possa ver 

todos os alunos e os respectivos monitores; Os recursos 

tecnológicos devem estar posicionados de forma a não perturbar a 

fácil mobilidade de todos na sala de aula.  

Metodológicos Preparar atividades que potenciem o trabalho em grupo; Distribuir o 

tempo das atividades de modo que todos os alunos consigam 

trabalhar com os equipamentos; Preparar atividades suficientes para 

distribuir aos alunos que terminem em primeiro lugar; Preparar 

atividades que desenvolvam a criatividade nos alunos.  

Formativos O professor deve familiarizar-se com os equipamentos e os 

softwares com que os alunos vão interagir; O professor deve 

conhecer os desenvolvimentos da tecnologia; O professor deve 

conhecer os softwares educativos que vão sendo lançados no 

mercado de forma a analisar as suas potencialidades.  

Fonte: Cabero (2006 apud CAETANO, 2015, p. 302). 

 

O autor português que desenvolve pesquisas voltadas para a área de Ensino e 

Tecnologia no Brasil, de forma específica na Universidade do Estado do Rio Grande do 

Norte, defende que a Educação como um dos campos mais férteis para o uso da tecnologia. 

De acordo com o quadro apresentado é necessário planejar as aulas para o uso das 

tecnologias seguindo os aspectos de organização proporcionando um número razoável de 

computadores por alunos, para que não fiquem grandes grupos concentrados em uma única 

máquina o que pode ocasionar na falta de concentração e conversas paralelas. Os 

computadores devem estar dispostos em um espaço adequado para que os estudantes possam 

se locomover com facilidade e o professor tenha acesso visual de toda a atividade a ser 

desenvolvida.  

A metodologia deve ser baseada em tarefas que estimulem a integração e a 

criatividade dos alunos. O professor precisa garantir um revezamento entre os computadores, 

ou seja, todos os alunos precisam fazer parte da atividade utilizando os micros. Os alunos que 

terminarem primeiro devem ter uma outra atividade a desenvolver para que não fiquem 

“soltos” e propícios à dispersão da aula.  
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E, por fim, o aspecto formativo, que pode ser considerado o centro da atividade 

mediada pela tecnologia, quando o professor precisa estar apto e familiarizado com os 

equipamentos e softwares disponíveis aos alunos, acompanhando as mudanças e novidades de 

programas com potencialidade pedagógica e a sua forma de utilização.  

Dentro de sua pesquisa Lemos (2011 apud CAETANO, 2015, p. 300) afirma que “os 

professores reconhecem que os alunos estão mais motivados e atentos quando os recursos 

tecnológicos são usados na sala de aula”, o que determina a necessidade de estudos que 

promovam a reflexão acerca da práxis docente com o intuito de ensinar tendo as TIC como 

recursos didáticos e ferramentas mediadoras do conhecimento. 

Em 2013 o MEC lançou a 7ª Edição do Prêmio Professores do Brasil e um dos 

trabalhos vencedores foi o do professor de Sociologia Roniel Sampaio Silva, do Instituto 

Federal de Educação, Ciência e Tecnologia de Rondônia, campus de Ariquemes. Buscando 

atrair o interesse dos seus alunos do Ensino Médio por suas aulas, ele desenvolveu um projeto 

utilizando uma atividade considerada inovadora.  

Como recurso didático ele utiliza o “Podcast”, que é um arquivo de áudio digital 

armazenado na Internet e que pode ser baixado pelo computador, tablete ou celular a qualquer 

hora. Em entrevista ao Portal Brasil o professor relatou que “um dos principais resultados foi 

a redução da rejeição ao ouvir falar de sociologia”. De acordo com o professor, “houve mais 

motivação dos estudantes em relação às aulas e melhor rendimento escolar na disciplina”.  

Ainda de acordo com a entrevista o professor explicou como planejava a aula. “Os 

programas, com duração aproximada de 20 minutos, continham conceitos, temas e categorias 

da sociologia, intercalados com músicas e poemas, de forma descontraída”. A iniciativa do 

projeto aconteceu fora das salas de aula. Roniel Sampaio Silva é um dos 

colaboradores/editores do blog “Café com Sociologia”, criado em 2009, pelo também 

professor Cristiano das Neves Bodart.  

No início o espaço virtual era destinado para o arquivamento de material utilizado nas 

suas aulas de Sociologia no Ensino Médio de uma escola do Estado do Espírito Santo. 

Somente o professor Cristiano e seus alunos tinham acesso aos arquivos. Depois outros 

professores começaram a utilizar suas propostas de atividades expostas no blog. 

No ano de 2012 o professor Roniel foi convidado a fazer parte do Blog “Café com 

Sociologia”. Este projeto derivou ainda uma publicação “Revista Café com Sociologia” que 

hoje é independente do blog. O objetivo do periódico é oferecer um espaço para publicação de 

textos, artigos, resenhas e relatos de experiências docentes ligadas à Sociologia.  
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O Blog é um ambiente virtual onde os professores da Educação Básica encontram 

além do Podcast sobre vários assuntos da Sociologia, planos de aula, downloads de livros, 

propostas do uso de músicas, de filmes, espaço de interação e debate sobre temas do 

cotidiano. Nota-se uma preocupação em oferecer recursos midiáticos diversos convergentes 

como suporte ao ensino da disciplina.  

A comunicação e interação dos professores do “Café com Sociologia” vão mais além. 

Eles criaram uma conta perfil na rede social Facebook, aonde são compartilhados todos os 

conteúdos, seja de áudio, filmes, imagens fotográficas e documentários produzidos para o 

Blog. É um espaço para discutir sobre as postagens compartilhadas, receber feedbacks de 

alunos, professores e pesquisadores. É fazer pensar o ser humano e a sociedade através de 

uma ferramenta tão acessível e popular. O número médio de inscritos na página chega a 107 

mil seguidores.  

As Orientações Curriculares Nacionais para o Ensino Médio indicam a música, o 

cinema, a TV, a fotografia, charges, cartuns e tiras como recursos didáticos a serem utilizados 

pelo professor em paralelo às aulas expositivas. Brasil (2006, p. 129) mostra que “trazer a TV 

e o cinema para a sala de aula é submeter esses recursos a procedimentos escolares - 

estranhamento e desnaturalização”.  

 

 

Ver TV e filmes em sala de aula é rever a forma de vê-los na sala de estar, de 

jantar ou nos quartos de casa e nas salas de cinema dos shopping centers. 

Aqui, um recurso didático favorece a discussão de um tema, os meios de 

comunicação de massa, e não pode ser tratado separadamente [...] O uso de 

filmes na escola tem sido realizado segundo a necessidade de inovação dos 

recursos didáticos e o filme como objeto de análise, e portanto como 

reflexão sobre a realidade – uma modalidade de pensamento (BRASIL, 

2006, p. 129-130). 

 

 

Através da análise destes recursos midiáticos, que possuem uma infinidade de 

conteúdos importantes e ligados aos temas e conceitos sociológicos, é possível despertar nos 

alunos o interesse pela teoria sociológica tantas vezes considerada densa e complexa diante do 

nível de compreensão dos estudantes secundaristas. 

Moraes e Guimarães (2010, p. 55) alertam que “questões concretas e que fazem parte 

do ciclo de interesse dos estudantes, por mais que pareçam banais, podem ser um estímulo 

para se introduzir um conteúdo sociológico” apresentam uma atividade prática que pode ser 

realizada em sala de aula:  
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Imagine, por exemplo, uma aula teórica sobre Durkheim. Como aplicar o 

conceito de fato social na sociedade em que vivemos? Dependendo das 

turmas em que se está trabalhando, é possível trazer exemplos reais, 

retirados de reportagens de jornais que aproximem a teoria das situações 

experimentadas pelos estudantes. Fenômenos como crimes, abortos, 

gravidez na adolescência e infanticídio são relatados diariamente em 

reportagens expressas e virtuais. Moraes e Guimarães (2010, p. 55-56)  

 

 

Estas reportagens são produzidas pelos veículos de comunicação sejam impressos ou 

eletrônicos, sendo ferramentas disponíveis para a mediação pedagógica com intencionalidade 

educacional no ensino de Sociologia. Hoje o mesmo jornal que foi publicado no papel dispõe 

de sua versão online digitalizada que pode ser acompanhada pelo usuário via celular, tablet ou 

computador. A informação está disponível a qualquer hora, em qualquer lugar.  

Com relação às TIC é necessário lembrar que elas “não criam, por si só, ideias novas. 

É preciso saber interpretar os dados colhidos, e a atividade de interpretação e de teorização é 

uma atividade conduzida por seres humanos” Dwyer (2010, p. 180). Mesmo com a infinidade 

de opções de conteúdos disponíveis na rede mundial de computadores, a presença do 

professor mediador para orientar o aluno sobre o caminho da teorização é indispensável.  

Maurice Tardif define o ato de ensinar como “desencadear um programa de interações 

com um grupo de alunos, a fim de atingir determinados objetivos educativos relativos à 

aprendizagem de conhecimentos e à socialização” Tardif (2013, p. 118). O ensino é uma 

atividade instrumental baseada na manifestação das relações humanas. Um ato que não 

acontece isoladamente. É uma teia complexa de ações, “incentivar, provocar, desafiar”, 

Castro e Carvalho (2012 apud CASTRO, 2012, p. 19).  

Daí a importância do professor buscar sempre estar se qualificando, atualizando seus 

conhecimentos e interagindo com outras formas de saberes para de forma contínua absorver 

potencialidades que favoreçam o ensinar. Em relação ao ensino de Sociologia mediado pelas 

Tecnologias da Informação e da Comunicação, o desafio só aumenta. 

Além dos conteúdos teóricos clássicos vinculados à disciplina, o educador precisa 

estar aberto às descobertas e manuseio de recursos didáticos que estimulem a redefinição do 

ato pedagógico. É necessário que o professor adquira uma postura autônoma de repensar a sua 

formação, quando hoje a própria Internet é um espaço para que ele venha a se qualificar 

através da Educação Presencial ou à Distância.  

A Meta 16 do Plano Nacional de Educação apresenta como objetivo formar, em nível 

de pós-graduação, 50% (cinquenta por cento) dos professores da educação básica, até o último 

ano de vigência do Plano (2024) e garantir a todos os profissionais da educação básica 
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formação continuada em sua área de atuação, considerando as necessidades, demandas e 

contextualizações dos sistemas de ensino.  

De acordo com o documento: Planejando a Próxima Década. Conhecendo as 20 metas 

do Plano Nacional de Educação “a elevação do padrão de escolaridade básica no Brasil 

depende, em grande medida, dos investimentos que o poder público e a sociedade façam no 

tocante à valorização e ao aprimoramento da formação inicial e continuada dos profissionais 

da educação” (BRASIL, 2014, p. 51).  

O documento reforça o momento de transformações sociais que demandam a 

qualificação docente mostrando que “as mudanças científico-tecnológicas requerem 

aperfeiçoamento permanente dos professores da educação básica no que tange ao 

conhecimento de sua área de atuação e aos avanços do campo educacional” (BRASIL, 2014, 

p. 51), sendo imprescindível esta prática de valorização do trabalho e desempenho de recursos 

didáticos inovadores. 

Este conceito vem ratificar a importância da qualificação do professor de Sociologia. 

Mesmo com alguns posicionamentos resistentes em relação ao uso das tecnologias no 

processo do ensino, é indiscutivelmente necessária esta adaptação e quebra de barreiras que 

corrobora com a predominância e defesa da educação meramente tradicionalista na contramão 

da abordagem construtivista. 

Outro fator preponderante para a ampliação dos recursos disponíveis às aulas de 

Sociologia é a reduzida carga horária que prejudica o ensino. Geralmente as escolas de nível 

médio oferecem entre 40 e 50 minutos de hora/aula. Isso leva muitos alunos a considerar 

disciplinas como Sociologia e Filosofia menos importantes que os componentes que possuem 

carga horária maior como Matemática, Português, História e Geografia. É como se estivessem 

no currículo apenas para cumprir a exigência legal da obrigatoriedade.  

Assim, é necessário estimular uma metodologia que proporcione o ensino além das 

salas de aula. Pensar em recursos que ofereçam a continuidade do repasse de conteúdos e a 

tecnologia é uma ferramenta que oferece esta sequência. 

Um começo seria a ampliação do uso do livro didático. Além da versão impressa, o 

professor pode também utilizar o disponível na rede, de forma online. As obras indicadas pelo 

Ministério da Educação para o ensino de Sociologia através do PNLD 2015 dispõem de 

quatro livros digitais. “Estas obras estão disponibilizadas pelas editoras em domínios na rede 

e podem ser acessadas em tablets, celulares e computadores, a qualquer horário, dentro e fora 

das escolas” (BRASIL, 2014, p. 14).  
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Os livros contam com um Manual do Professor onde é possível desenvolver variados 

tipos de práticas que dinamizam o desenvolvimento dos conteúdos e das atividades propostas 

no livro do aluno. A obra Sociologia para o Ensino Médio, de autoria de Nelson Dacio 

Tomazi (2013) “apresenta diversas potencialidades, ampliando o conteúdo dos capítulos e 

unidades do livro físico e aumentando também as possibilidades para o trabalho do professor 

em sala de aula”. Em Brasil (2014, p. 21), explica que:  

 

 

Ao longo dos capítulos e unidades, o professor pode navegar por materiais 

complementares, como vídeos, figuras, textos, infográficos, jogos, 

apresentações e variadas combinações entre estes tipos de mídia [...]  O livro 

constitui-se em recurso interessante para o trabalho pedagógico do professor, 

seja pela linguagem textual e gráfica com que são tratadas as temáticas, seja 

pelo tratamento dado a elas. Além disso, o livro oferece um repertório rico 

de atividades e exercícios complementares, mobilizando em diversos 

capítulos a dimensão interdisciplinar dos conteúdos trabalhados (BRASIL, 

2014, p. 21-22). 

 

 

Não tem como não se sentir motivado diante a apresentação deste livro didático digital 

e imaginar as inúmeras possibilidades de conteúdos e recursos disponíveis para o ensino de 

Sociologia no nível médio. Assim como o livro, várias outras ferramentas estão disponíveis 

aos professores que tiverem interesse em inovar suas práticas dentro e fora da sala de aula 

utilizando as TIC como ferramentas de mediação ao ensino.  

Os desafios são imensos, mas podem ser uma alternativa de inovação de técnicas e 

métodos para a Educação Básica. Para Castro e Carvalho (2012 apud KENSKI, 2012, p. 105) 

“as tecnologias digitais permitem aos professores trabalhar na fronteira do conhecimento que 

pretendem ensinar [...] possibilitam que eles e seus alunos possam ir além e inovar, gerar 

informações novas não apenas no conteúdo, mas também na forma como são viabilizadas”, 

tendo o espaço das redes para o desenvolvimento desta aventura pedagógica monitorada.   

A multiplicidade das ações possíveis dentro do contexto escolar precisa ser 

(re)conhecida e aprimorada, não só com um viés de investigação para análise do cotidiano 

pedagógico, mas para apresentar formas de melhoramento da práxis docente e uma constante 

auto avaliação das ações desenvolvidas dentro e fora da sala de aula com o objetivo de formar 

cidadãos e contribuir para o crescimento local e global, havendo a necessidade de refletir de 

forma prática sobre estas afirmações do campo teórico.  
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4 PERCURSO METODOLÓGICO DA PESQUISA  

 

Neste capítulo apresentamos o caminho metodológico seguido durante o procedimento 

de investigação. Refletimos sobre a abordagem de pesquisa adotada, o tipo de estudo, o local 

onde coletamos os dados, os sujeitos participantes e descrevemos os instrumentos e técnicas 

utilizadas para a posterior análise referente aos nossos objetivos.   

 

4.1 ABORDAGEM E TIPO DE PESQUISA 

  

Trata-se de uma pesquisa de abordagem qualitativa, de natureza bibliográfica e 

documental. Como procedimento de coleta de dados foi desenvolvida a pesquisa do Tipo 

Estudo de Caso.  

Severino (2007, p. 119) explica que é indicado falar abordagem à pesquisa ou 

metodologia pelo fato de não estar se referindo a uma modalidade metodológica particular. O 

autor diz que é preferível utilizar o termo “abordagem”, pois se refere a conjuntos de 

metodologias, “envolvendo, eventualmente, diversas referências epistemológicas”, típico 

deste trabalho de conclusão de curso. 

A pesquisa bibliográfica segundo Severino (2007, p. 122) “é aquela que se realiza a 

partir do registro disponível, decorrente de pesquisas anteriores, em documentos impressos, 

como livros, artigos, teses, etc”. É um trabalho que faz uma revisão da literatura já existente 

quando para isso:  

 

 

utiliza-se de dados ou de categorias teóricas já trabalhados por outros 

pesquisadores e devidamente registrados. Os textos tornam-se fontes dos 

temas a serem pesquisados. O pesquisador trabalha a partir das contribuições 

dos autores dos estudos analíticos constantes dos textos (SEVERINO, 2007, 

p. 122). 

 

 

É uma retomada de publicações já reconhecidas que possibilita a reflexão de teorias 

desenvolvidas por outros pesquisadores e que agora darão suporte teórico para trabalhos 

consequentes.  Para Gil (2010, p. 29) “praticamente toda pesquisa acadêmica requer em 

algum momento a realização de trabalho que pode ser caracterizado como pesquisa 

bibliográfica”. É fácil verificar em textos desta natureza capítulos dedicados à revisão 

bibliográfica produzida com o objetivo de oferecer fundamentação teórica ao trabalho, bem 

como a assimilação da prática atualizada do conhecimento alusivo à temática.   



70 

 

A pesquisa em questão versa sobre O ensino de Sociologia mediado pelas Tecnologias 

da Informação e da Comunicação, tendo como categorias de análise os saberes e as práticas 

docentes. Para investigação destas variáveis optamos pela pesquisa do Tipo Estudo de Caso 

pela peculiaridade do método a ser desenvolvido.  

De acordo com Gil (2010, p. 119) “os estudos de caso executados com rigor requerem 

a utilização de fontes documentais, entrevistas e observações”, sendo estes os três pontos 

propostos do percurso metodológico para coleta de dados desta dissertação.  

 

 

Os propósitos do estudo de caso não são os de proporcionar o conhecimento 

preciso das características de uma população, mas sim o de proporcionar 

uma visão global do problema ou de identificar possíveis fatores que 

influenciam ou são por eles influenciados [...] É possível a realização de 

estudos de caso em períodos mais curtos e com resultados passíveis de 

confirmação por outros estudos” (GIL, 2010, p. 38). 

 

  

O objetivo geral do estudo foi investigar o ensino de Sociologia mediado pelas 

tecnologias da informação e da comunicação, tendo como categorias de análise os saberes e as 

práticas docentes, que foram descritas com base central nos pressupostos bibliográficos da 

teoria de Maurice Tardif (2013), pesquisador canadense com pesquisas voltadas para a 

formação empírica, técnica, pessoal e profissional de professores e os conhecimentos 

construídos através da base docência.  

De forma específica o trabalho objetivou analisar como são formados os saberes 

docentes dos professores de Sociologia do Ensino Médio; (ii) identificar como estes saberes 

são mobilizados para o ensino de Sociologia; (iii) descrever as práticas docentes 

desenvolvidas em sala de aula para o ensino de Sociologia e, por fim, evidenciar os saberes e 

práticas docentes utilizados no nível médio para o ensino de Sociologia, mediado pelas 

Tecnologias da Informação e da Comunicação. 

O trabalho foi dividido com o propósito de apresentar o ensino de Sociologia no 

Brasil, sua institucionalização e o processo de obrigatoriedade nos três anos do Ensino Médio; 

identificar os temas, conceitos e habilidades trabalhadas na Sociologia da Educação Básica.  

A fundamentação teórica destes tópicos foi composta por autores como Florestan 

Fernandes (1977) considerado o “pai da Sociologia” no país, Cristina Costa (2005) e uma 

intensa consulta em documentos legais que regem a legislação educacional brasileira, a 

exemplo da LDB e as Diretrizes Curriculares Nacionais do Ensino Médio.  
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O estudo investigou a formação e a prática docente, buscando compreender os saberes 

inerentes ao professor de sociologia, a exemplo da epistemologia para efetivação do 

pensamento sociológico, as práticas de ensino e recursos didáticos disponíveis a estes 

professores. Além de Tardif (2013), Alarcão (2003), Moraes e Guimarães (2010) a revisão de 

literatura foi baseada também nos documentos da legislação vigente como o Programa 

Nacional do Livro Didático (PNLD).  

Conceituar as Tecnologias da Informação e da Comunicação e contextualizar seu 

potencial no processo educacional, através da intencionalidade dos recursos tecnológicos para 

o ensino de Sociologia no nível médio, e o papel do professor neste campo de atuação, foi 

também parte integrante desta dissertação.  

A pesquisa bibliográfica deste tópico foi construída através dos pressupostos de Pierre 

Lévy (1999) Manuel Castells (2003), Peixoto (2011), Sampaio e Leite (2010), Kenski (2007), 

Barbosa (2014), Dwyer (2010) e de pesquisas como a TIC Domicílios 2014 e TIC Educação 

2014. Também foi descrita a experiência do blog Café com Sociologia, ferramenta didática de 

ensino que dispõe de material pedagógico online para professores da Educação Básica. 

Após esta intensa revisão do material teórico que serviu como suporte para a reflexão 

acerca das temáticas relacionadas aos objetivos do trabalho, foi necessário compreender 

através da pesquisa de campo quais os saberes e as práticas docentes utilizadas pelos 

professores de Sociologia no nível Médio para o ensino mediado pelas Tecnologias da 

Informação e da Comunicação?  

Com este propósito a Escola Estadual de Ensino Fundamental e Médio Monsenhor 

Manuel Vieira da cidade de Patos, Estado da Paraíba foi selecionada como o local do Estudo.  

 

4.2 CARACTERIZAÇÃO DA ESCOLA PESQUISADA 

 

A justificativa para escolha desta escola para a realização do Estudo de Caso foi 

baseada no número de alunos matriculados, sendo considerada a 3ª maior da Paraíba e a 1ª em 

termos de matrículas realizadas em 2014 e 2015 no município, de acordo com a 6ª Gerência 

Regional de Educação.  

Outro fator mais relevante que ponderou a escolha foi o Índice do Sistema Estadual de 

Avaliação da Educação da Paraíba (Avaliando IDEPB). Em 2014 a escola atingiu a nota de 

3,7 no 3º ano do Ensino Médio. No Estado e no município a escola obteve destaque de acordo 

com as médias de proficiência apresentadas pelo Sistema: no Estado a média foi de 252,1; na 
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6ª Gerência Regional composta por 22 cidades a média foi de 258,05; no Município de Patos 

chegou a 261,15 e a Escola Monsenhor Manuel Vieira obteve média de 267,3. 

O Avaliando o IDEPB foi implantado em 2012 pela Secretaria de Estado da Educação 

da Paraíba possibilitando por meio da obtenção de medidas de desempenho dos estudantes 

avaliados, o cálculo IDEPB - Índice de Desenvolvimento da Educação da Paraíba.   

Este Sistema é semelhante ao Ideb - Índice de Desenvolvimento da Educação Básica, 

sendo que o IDEPB convenciona números de desempenho e fluxo escolar e oferece 

diagnóstico confiável da qualidade do ensino ofertado nas escolas da Rede Estadual da 

Paraíba, através da aplicação de provas de Língua Portuguesa e Matemática.   

Em 2014 foram matriculados 1.574 alunos na EEEFM Monsenhor Manuel Vieira, 

sendo 709 homens e 865 mulheres. Foi neste ano que o Sistema Estadual de Avaliação da 

Educação da Paraíba (Avaliando IDEPB) mediu o desempenho dos estudantes em todo o 

Estado. A escola obteve uma nota de 3,7 para o 3º ano do Ensino Médio, considerada uma 

referência diante do crescimento obtido e da relação com as médias estaduais, da 6ª Gerência 

de Ensino e da cidade de Patos.  

Em 2012 a nota foi 31,8, crescendo em 2013 para 31,9 e chegando ao patamar já 

apresentado em 2014. Este fato vem corroborar com a hipótese de que as práticas educativas 

desenvolvidas no local do estudo favorecem um processo pedagógico eficaz e de qualidade, 

despertando a motivação em desenvolver a pesquisa neste espaço.   

A Escola Estadual de Ensino Fundamental e Médio Monsenhor Manuel Vieira está 

localizada na Praça Edvaldo Motta, S/N, no Centro da cidade de Patos, Estado da Paraíba.  

O município está situado a 300 km da capital João Pessoa e segundo o Instituto 

Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE, 2010) neste ano possuía 100.674 habitantes, 

sendo 47.805 homens e 52.869 mulheres. A estimativa do (IBGE, 2015) é de 

aproximadamente 106.314 pessoas residentes.  

Patos limita-se com as cidades de São José de Espinharas ao Norte; São José do 

Bonfim ao Sul; Quixaba e São Mamede ao Leste; Santa Terezinha e Malta a Oeste. Seus 

principais reservatórios hídricos são o Rio da Cruz, da Farinha e o Rio Espinharas. Patos é 

reconhecida como “Morada do Sol” por apresentar clima quente e seco.  

Sua posição geográfica é considerada estratégica por estar localizada praticamente no 

meio do Estado da Paraíba, fazendo fronteira com o Ceará, Rio Grande do Norte, Pernambuco 

e o Oceano Atlântico, conforme ilustração: 
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Figura 1 – Mapa do Estado da Paraíba com destaque para a cidade de Patos 

 

 

Fonte: Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE) 

 

Esta localização favorece o grande fluxo de pessoas que diariamente aquece a 

economia local através do comércio, da agropecuária, da indústria e da prestação de serviços 

que contribuem para a geração de emprego e renda.  

Os meios de comunicação são bem atuantes. Patos possui sete rádios FM e duas rádios 

AM. Em relação à TV, as afiliadas da Rede Globo (TV Paraíba), Record (TV Correio), SBT 

(Tambaú) disponibilizam o sinal para que os patoenses estejam informados sobre o que 

acontece a nível local e global. Os sites de notícias patosonline.com e maispatos.com são os 

mais acessados pela população. Os impressos Jornal da Paraíba e Correio da Paraíba 

diariamente são distribuídos nos domicílios, bancas e instituições públicas e privadas.  

A cidade vive um momento de expansão do Ensino Superior o que determina o 

crescimento de setores como a alimentação, transporte, imóveis, cultura e entretenimento. 

Patos conta com a Universidade Estadual da Paraíba (UEPB), Universidade Federal de 

Campina Grande (UFCG) e o Instituto Federal da Paraíba (IFPB).  

Na rede privada dispõe das Faculdades Integradas de Patos (FIP) e a Universidade 

Estadual Vale do Acaraú (UVA), vinculada ao Grupo da Universidade Aberta Vida 
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(UNAVIDA). Também de instituições que oferecem Educação Superior à Distância, a 

exemplo da Universidade Norte do Paraná (UNOPAR).  

De acordo com o Plano Municipal de Educação de Patos (2015), a cidade conta com 

110 escolas da Educação Básica da rede pública e privada em situação de funcionamento. 

Estes dados são referentes ao Censo Escolar 2014. O documento apresenta que 27.096 alunos 

foram matriculados naquele ano, compondo 1.238 turmas ministradas por 1.331 professores.  

Deste total sete são escolas públicas estaduais que oferecem o Ensino Médio, entre 

elas a Escola Estadual de Ensino Fundamental e Médio Monsenhor Manuel Vieira, local onde 

foi desenvolvida esta pesquisa dissertativa. 

 

Figura 2 – Escola Estadual de Ensino Fundamental e Médio Monsenhor Manuel Vieira 

 

Fonte: Autoria própria. 

 

O prédio sede da escola é uma referência histórica no município por ter nela 

funcionado o Quartel de Polícia e a Câmara Municipal de Patos, até ser doado para a Diocese 

em 1930. Em 1938 foi construído no local o Colégio Diocesano de Patos, oferecendo os 

cursos Primário, Ginasial e Colegial. Hoje a escola leva o nome de um dos seus diretores mais 

atuantes, o Monsenhor Manuel Vieira que esteve à frente da direção por 28 anos.  
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Mesmo tendo na sua nomenclatura a oferta do ensino fundamental este nível não está 

mais sendo disponibilizado pelo estabelecimento educacional. Gradativamente as escolas da 

esfera municipal estão criando novas turmas deste grau e se responsabilizando pela formação 

dos alunos, enquanto as públicas estaduais se concentram na oferta do Ensino Médio.  

Segundo o Dossiê referente ao ano de 2015 cedido pela direção com dados da escola, 

o colégio Monsenhor Manuel Vieira possui 1.517 alunos matriculados, 72 professores e 35 

funcionários, entre eles inspetores, coordenadores, supervisores e pessoal de apoio e limpeza. 

Quanto à formação dos professores, cerca de 50% possuem licenciatura na área de atuação, 

outros 40% são especialistas, 8% mestres e 2% doutores. Existe uma cultura na escola de 

valorização da formação continuada, mas em relação ao todo são poucos os professores que 

realmente investem em qualificação.  

A estrutura física é composta por 1 sala de direção e vice direção, 1 sala dos 

professores ampla, 1 banheiro masculino e 1 feminino para pessoal docente e administrativo, 

1 secretaria e arquivo em anexo, 1 sala de coordenação pedagógica e 1 sala para realização de 

atividades físicas e um quadra ampla para realização de esportes.  

São 44 turmas distribuídas em 22 salas de aula que funcionam nos três turnos.  A 

escola possui 15 banheiros masculinos e femininos, duas salas de recursos audiovisuais, 

biblioteca com 8 mil títulos à disposição, laboratório de Ciências, uma sala destinada ao 

Grêmio Estudantil, sala de projetos, sala multifuncional, sala para supervisão escolar e uma 

sala de leitura.  

O laboratório de informática possui 22 computadores com acesso à internet com 

velocidade de 1 Mega, Data Show (2), retroprojetor (2), Notebook (1). Também dispõe de um 

Lousa Digital que nunca foi utilizada, pois os professores ainda não foram treinados. Somente 

os professores possuem acesso ao Wi-Fi. O agendamento do espaço ou de equipamentos do 

local é feito pela Internet através do endereço: www.escola.agenda1.com.br/escolammv. 

A sala de vídeo oferece aparelhos de televisão (1), DVD (1) e um som da marca 

Sonyc. São disponibilizados 400 títulos de diversas áreas de conhecimentos e disciplinas. Os 

agendamentos para utilização do local é feito presencialmente.  

De acordo com o Dossiê 2015, documento que apresenta um perfil da instituição e que 

foi disponibilizado pela direção, a escola tem como missão assumir o compromisso de 

cumprir sua responsabilidade social e cultural, comprometendo-se com o educando na 

construção dos conhecimentos e valores éticos, preparando-o para enfrentar situações 

problemas, tornando-o cidadão capaz de transformar sua realidade, através da disciplina, 

responsabilidade, senso crítico, além de investir em um programa educacional de qualidade 

http://www.escola.agenda1.com.br/escolammv
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contemplando conceitos inter-relacionados que expressem direitos humanos, justiça social, 

diversidade, resolução de conflitos, interdependência e sustentabilidade.  

O Dossiê 2015 apresenta que a concepção de ensino desenvolvida no contexto escolar 

do Monsenhor Vieira é de que o professor não é o único ensinante, mas o principal mediador 

entre o sujeito que aprende e o objeto do conhecimento e orienta a articulação de atividades 

pedagógicas dentro e fora da sala de aula.  

O documento apresenta que o estudante deve ser visto como sujeito histórico, capaz de 

construir o conhecimento de forma significativa e assumir seu destino com autonomia, 

trabalhando as competências fundamentais para serem motivadas no Ensino Médio, como o 

domínio dos princípios científicos e tecnológicos que constituem a produção moderna, as 

noções das formas contemporâneas de linguagem e domínio dos conhecimentos das Ciências 

Humanas necessários ao exercício da cidadania. 

 

4.3 TÉCNICAS DE COLETA DE DADOS PARA O ESTUDO DE CASO 

 

Conforme referenciado por Gil (2010) os estudos de caso requerem a utilização além 

das fontes documentais, as entrevistas e observações, onde “as etapas não precisam seguir 

uma sequência rígida” (p. 117). Diante desta afirmação a coleta de dados aconteceu a partir da 

seguinte ordem das técnicas de pesquisa: 

 

a) Observações das aulas de Sociologia de duas turmas do Ensino Médio; 

b) Entrevista com as professoras de Sociologia das duas turmas observadas; 

c) Análise dos Diários de Classe. 

 

O período da coleta dos dados aconteceu durante cinco semanas, ou seja, de 03 de 

novembro a 03 de dezembro de 2015, conforme será descrito detalhadamente mais à frente. A 

opção em realizar neste período se deu pelo fato da necessidade de primeiramente adquirir 

uma base teórica dos autores referenciados sobre o objetivo do trabalho e construir reflexões 

epistemológicas coerentes através da interação com os professores das disciplinas cursadas no 

Programa de Pós-Graduação em Ensino da Universidade do Estado do Rio Grande do Norte 

(UERN). O término dos componentes curriculares aconteceu no dia 29 de outubro de 2015.  

Dois contatos anteriores haviam sido feitos com a direção da Escola Monsenhor 

Manuel Vieira. Em abril de 2015 quando da construção do Projeto de Pesquisa para o Exame 

de Qualificação que aconteceu no dia 23 de junho quando o dado referente à nota do 
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Avaliando IDEPB (2014) foi cedido pela instituição de ensino e posteriormente no dia 23 de 

outubro de 2015 com o objetivo de confirmar a possibilidade de realizar o estudo naquela 

instituição, quando prontamente o sinal de positivo foi dado e a pesquisa de campo iniciada.  

Severino (2007, p. 123) explica que durante a pesquisa de campo, a fonte ou objeto a 

ser explorado e descrito “é abordado em seu meio ambiente próprio. A coleta de dados é feita 

nas condições naturais em que os fenômenos ocorrem, sendo assim diretamente observados, 

sem intervenção e manuseio por parte do pesquisador”, o que foi seguido por este trabalho.   

A coleta de dados aconteceu seguindo os pressupostos de Gil (2010) quando indica as 

técnicas de pesquisa inerentes ao Estudo de Caso, sendo neste trabalho especificado através 

da triangulação, ou seja, a combinação de diferentes técnicas de coleta e análise de dados que 

corroboram com a interpretação de um objetivo em comum. 

Com este propósito foram desenvolvidas as observações das aulas de Sociologia de 

duas turmas do Ensino Médio, entrevistas com as professoras de Sociologia das duas turmas 

observadas e análise dos Diários de Classe. 

Conforme já apresentado o período da pesquisa de campo aconteceu de 03 de 

novembro a 03 de dezembro de 2015. Seria impossível observar todas as turmas do Ensino 

Médio presentes na Escola diante do cronograma apresentado no processo de qualificação do 

projeto. Desta forma, após ter acesso ao local do estudo a primeira providência foi manter 

contato com as professoras de Sociologia dos três turnos para saber da disponibilidade em 

participar da pesquisa.  

 

4.4 SUJEITOS DA PESQUISA 

 

A EEEFM Monsenhor Manuel Vieira possui quatro professoras da disciplina. Destas 

apenas duas se comprometeram em contribuir com o trabalho no turno da manhã. As demais 

justificaram falta de tempo em responder o questionário e problemas de saúde.  

Outro critério para a delimitação das aulas a serem observadas foi o fato de que em 

2015 todos os alunos do 2º ano, da referida instituição de ensino, receberam da Secretaria de 

Estado da Educação da Paraíba, em parceria com o Fundo Nacional de Desenvolvimento da 

Educação (FNDE), um equipamento Tablet Educacional da marca Positivo modelo 07FTB.  

A partir das médias do 3º bimestre das cinco turmas do 2º ano, turno manhã foi 

verificado os dois maiores Coeficientes de Rendimento Escolar (CRE), sendo o 2º ano, turma 

B com média geral 8,89 e 2º ano, turma D com o rendimento bimestral de 9,41. Estas foram 

as turmas selecionadas para a coleta de dados.  
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Para obtenção da descrição dessas observações de forma segura e clara, foram 

construídas notas de campo com o objetivo de não perder detalhes importantes e estruturar os 

dados relevantes para coleta e análise.  

O período de observações da turma do 2º ano B aconteceu nos dias 09, 10, 16 e 23 de 

novembro de 2015. As da turma do 2º ano D aconteceram no período de 10, 17, 24 e 26 de 

novembro de 2015, de acordo com a descrição abaixo.  

A professora da primeira turma foi identificada como P1 com 32 alunos e que atua na 

escola há seis meses. A professora da segunda turma foi identificada como P2 com 34 alunos 

e que já desenvolve atividades na escola de aplicação há três anos e seis meses.  

Com a assinatura do Termo de Consentimento Livre e Esclarecido presente nos 

Apêndices deste trabalho, as professoras estavam automaticamente aceitando participar de 

todas as etapas da pesquisa, desde a observação das aulas, as entrevistas a serem realizadas e a 

liberação da análise dos diários de classe.  

A triangulação das técnicas de coleta de dados proporcionou compreendermos através 

de múltiplos olhares, sejam teóricos por meio da pesquisa bibliográfica, seja pela observação 

e prática da atividade de campo, a realidade construída nas salas de aula de Sociologia, bem 

como a formação das docentes participantes com vistas para o ensino da disciplina mediada 

pelas tecnologias, metodologia que favoreceu a descrição objetiva e a análise diante do 

Estudo de Caso que segue.  
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5 O ENSINO DE SOCIOLOGIA MEDIADO PELAS TECNOLOGIAS DA 

INFORMAÇÃO E DA COMUNICAÇÃO: SABERES E PRÁTICAS DOCENTES  

 

 As descrições e análises que seguem são decorrentes da coleta de dados por meio da 

pesquisa do tipo Estudo de Caso, com a triangulação das seguintes técnicas: observação não 

participante, entrevistas por meio do questionário semiestruturado e análise dos diários de 

classe das professoras de Sociologia do 2º ano das turmas B e D, da Escola Estadual de 

Ensino Fundamental e Médio Monsenhor Manuel Vieira.  

 

5.1 SABERES HISTÓRICOS E FILOSÓFICOS MOBILIZADOS NAS AULAS DE 

SOCIOLOGIA 

 

De acordo com as observações feitas na sala de aula do 2º ano B no dia 09 de 

novembro ficou evidente que os conteúdos são trabalhados de forma teórica por meio da aula 

expositiva. As Orientações Educacionais Complementares aos Parâmetros Curriculares 

Nacionais (BRASIL, 2002) fazem uma abordagem em relação às aulas expositivas e 

discursivas, indicando que elas se tornem secundárias quanto à postura do mediador 

professor, que deve evitar a prática do monólogo tradicionalmente exercitado por alguns 

docentes.  

É interessante sim que o docente mostre domínio do conteúdo, mas que ofereça o 

espaço de interação com o aluno durante a exposição dos assuntos, conforme faz a P1 em pé, 

de frente para turma, delegando a leitura aos alunos que em voz alta vão lendo o texto 

apontado. Ao final de cada trecho ela oferece uma explicação através de exemplos práticos 

adquiridos na sua experiência pessoal e profissional, decorrentes dos saberes docentes 

apontados por Tardif (2013).  

A P1 utiliza com frequência o livro didático adotado pela escola, como recurso para 

apresentar conteúdos e aplicar questionários também dispostos no livro, como forma de 

exercitar e fazer a verificação da aprendizagem. O livro Sociologia Hoje, de autoria de Igor 

José de Renó Machado, Henrique Amorim e Celso Rocha de Barros é um dos livros indicados 

pelo Programa Nacional do Livro Didático (PNLD) de 2015, e traz uma variedade de recursos 

que poderiam ser mais aproveitados pela educadora. 

O livro conta com uma multiplicidade de recursos didáticos que motivam o leitor a 

refletir sobre questões a serem desenvolvidas em cada sessão ou capítulo, favorecendo uma 
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aproximação da realidade e do cotidiano, ao mesmo tempo em que sugere atividades 

interessantes.  

De acordo com o Programa descrito em (BRASIL, 2014, p. 42) “esses recursos 

propiciam também um conhecimento mais largo da biografia dos principais autores trazidos 

nos capítulos, bem como de suas contribuições, por meio de excertos de trabalhos 

científicos”, aponta.  

Além do livro impresso também seria possível desenvolver atividades através da 

versão digital. Foi observado que os alunos estão em sala com os aparelhos celulares e tablets, 

mas, utilizando para fins pessoais e não educacionais. A P1 poderia estimular o uso do livro 

online que oferece orientações didáticas, com objetivos, tempo previsto e execução de 

atividades em sala de aula.  

O livro online dispõe ainda de propostas de jogos e simuladores que possibilitam 

maior interação do usuário com o livro. De acordo com as orientações da versão digital 

contidas na apresentação do livro, os jogos desafiam o usuário a relacionar imagens a 

determinados autores ou concepções teóricas. “Essa ferramenta explicita a relevância e as 

possibilidades da utilização dos recursos digitais nas aulas, o que proporciona relativa 

flexibilidade na condução das atividades” (BRASIL, 2014, p. 43). 

Um dos exercícios propostos durante a observação do dia 10 de novembro foi que os 

alunos fizessem uma pesquisa utilizando as Tecnologias da Informação e da Comunicação 

TIC, no caso a Internet, jornais, televisão sobre os partidos políticos brasileiros. Dos 32 

estudantes apenas cinco não entregaram a atividade no prazo, o que mostra a facilidade que 

estas tecnologias oferecem em relação à produção de conteúdo.  

Todos os alunos utilizaram a Internet, reconhecida por Castells (2013, p. 8) como um 

espaço de interação e comunicação entre as pessoas. A P1 solicitou uma pesquisa sobre os 

partidos políticos, mas não especificou o objetivo mais detalhado da atividade. Desta forma 

ficou subtendido pelos alunos que eles precisariam ter acesso a algum veículo de informação 

e comunicação e reproduzir um conteúdo publicado por este veículo.  

Um dos grandes desafios de ensinar com a mediação das TIC sem um planejamento 

mais elaborado das atividades propostas é que os alunos passam de seres pensantes, reflexivos 

para sujeitos meramente reprodutores de conteúdos de terceiros. Neste caso notou-se que os 

alunos pesquisaram e transcreveram na íntegra o texto copiado da Internet, sem espaços para 

interpretações. As fontes das pesquisas foram citadas pelos alunos.  

Almeida e Prado (2015) alertam para o uso da Internet na escola chamando atenção 

para a construção do conhecimento com o suporte das tecnologias a partir de um aprendizado 
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significativo. Segundo os autores, a demanda “requer de profissionais novas competências e 

atitudes” (ALMEIDA; PRADO, 2015, p. 12). É necessário constituir saberes e práticas de 

ensino com foco na intencionalidade educacional, planejando as atividades por meio de um 

roteiro de participação dos alunos em um processo constante de cooperação e reflexão dos 

objetivos da tarefa. Não se trata de somente ter acesso às tecnologias e sim saber utilizá-las 

com um norte a ser seguido, do início ao fim.    

Posteriormente ao visto no caderno no dia 16 de novembro, a P1 seguiu o fluxo da 

aula adentrando em outro conteúdo do livro didático, chamando a atenção do fato de não ter 

seguido a sequência do sumário, ou seja, foi dado o conteúdo do capítulo 15 e depois retornou 

ao 14, finalizando assim o semestre com o tema “A Política no Brasil”.  

Através de sua trajetória de vida, que segundo Tardif (2013) colabora para a 

construção dos saberes docentes, a P1 apresentou na observação do dia 23 de novembro uma 

bagagem teórica e prática de casos que presenciou ou que acompanhou através dos veículos 

de comunicação, como a televisão, jornal impresso, Internet e rádio.  

A P1 que tem graduação em História citou o caso de corrupção “Lava Jato”, fato 

bastante propagado nos veículos midiáticos brasileiros e internacionais, mas também fez um 

reconhecimento de outros fatos históricos de corrupção como esquema PC Farias
18

. 

A P1 contextualizou a corrupção fazendo uma retrospectiva desde o tempo de sua 

educação secundária, falando de casos de corrupção que aconteciam na época até os dias de 

hoje, solicitando que os alunos fizessem uma leitura de todo o capítulo e respondessem às 

questões propostas pelo livro didático.  

O fato da P1 ter aproveitado de sua formação histórica e pessoal para explicitar aos 

alunos sobre o sistema de corrupção no país, fazendo um paralelo com os problemas sociais 

contemporâneos mostra a prática interdisciplinar que Nissani (1997, p. 202) caracteriza como 

sendo “a combinação de componentes de duas ou mais disciplinas”, neste caso a História e a 

Sociologia.   

Em resumo, ficou evidente que as aulas realizadas pela P1 são em sua maioria 

expositivas. O livro didático é o recurso mais utilizado. A P1 emprega suas experiências 

pessoais e profissionais acumulando saberes que são repassados para os alunos em forma de 

conteúdo e compondo o seu discurso histórico-sociológico e teórico.  

                                                           
18

 Paulo César Cavalcante Farias foi o tesoureiro da Campanha Eleitoral do ex-presidente Fernando Collor de 

Melo. Em 1992 os brasileiros foram às ruas pedindo o impeachment do presidente, diante das denúncias de 

corrupção do Governo que tinha PC Farias como um dos principais acusados ao lado do Chefe do Executivo 

Nacional. 
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Através dos veículos de comunicação como a televisão, o jornal impresso, a Internet e 

o rádio que são considerados tecnologias, a P1 também adquire saberes que são 

posteriormente compartilhados a exemplo da trajetória de corrupção no pais que serve de 

suporte epistemológico para suas aulas.  

Pontualmente ao propor uma atividade mediada pelas TIC foi observado que não 

aconteceu um planejamento claro para o uso das tecnologias com o objetivo de fazer com que 

os alunos refletissem acerca dos textos copiados, fazendo com que o recurso da Internet seja 

mera reprodução de informações e não de reflexão.  

A atividade sobre os Partidos Políticos e o questionário do livro didático não foram 

corrigidas, discutidas, analisadas, somente dadas o visto o que demonstra uma prática de 

desenvolver exercícios sem oferecer ao aluno o feedback de suas opiniões. 

Em relação às observações realizadas na sala do 2º ano D da P2 foi verificado que o 

ensino de Sociologia também segue a tendência da aula expositiva, já abordada pelos PCN+: 

Ensino Médio, como um dos métodos mais comuns entre os professores. No dia 10 de 

novembro a explanação introdutória sobre Immanuel Kant e Aristóteles durou 15 minutos, um 

tempo considerado insuficiente para abordar questões sobre estes filósofos com pensamentos 

considerados fundamentais para o entendimento do conteúdo abordado.  

A P2 não utilizou nenhum material didático para suporte da aula, somente seus saberes 

acumulados durante a graduação e a experiência profissional, fontes de aquisição apontadas 

por Tardif (2013), como modos de integração no trabalho docente, “pela formação e 

socialização profissionais nas instituições de formação de professores [...] pela prática do 

trabalho e pela socialização profissional” (TARDIF, 2013, p. 63), uma junção de fatores 

inerentes de toda uma vida.  

Formada em Filosofia, a educadora possui uma bagagem epistemológica sobre os 

autores citados. Ao tempo em que contextualizava a aula de forma teórica a professora dava 

exemplos práticos do cotidiano dos estudantes sobre o que é ser ético e ter moral, 

contribuindo para que os estudantes dialogassem de forma mais ativa.  

Neste momento foi gerado um processo de interação norteado por Alarcão (2003); 

Moraes e Guimarães (2010) que abordam a relação didática professor, aluno e saber, onde os 

estudantes têm espaço também para apresentar suas opiniões e a teoria precisa estabelecer 

relação mais direta com as experiências destes sujeitos.     

Para exercitar o conteúdo a P2 entregou uma charge com o tema: a importância de ser 

um sujeito ético e moral no convívio social. A charge não possuía fonte, nem crédito de onde 

havia pesquisado. Mas trata-se de uma imagem do blog Aletheiagorah, um canal de discussão 
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que indica sugestões de aulas para o ensino das Ciências Sociais no Ensino Médio, mais 

especificamente a disciplina de Filosofia. As Orientações Curriculares Nacionais para o 

Ensino Médio (2006) indicam a charge como recurso didático a ser utilizado pelo professor 

em paralelo às aulas expositivas.  

A P2 distribuiu as charges aos alunos e solicitou a observação e leitura atenta dos 

diálogos presentes no material, solicitando a produção de um trabalho do tipo texto 

dissertativo, onde os alunos precisavam escrever no mínimo 15 linhas sobre o tema e suas 

interpretações acerca do sujeito ético e moral.  

Na aula do dia 17 de novembro a P2 cobrou a atividade dissertativa, mas somente sete 

alunos haviam produzido. O restante passou o tempo da aula construindo o seu texto. 

Enquanto isso a P2 continuava no birô fazendo a chamada da presença dos alunos, registrando 

a aula e dando o visto no caderno dos estudantes que estavam com a atividade feita. Enquanto 

alguns finalizavam a atividade os demais ficavam conversando entre si e utilizando celulares 

para conversação em aplicativos e tablets para jogos.  

Este comportamento foi observado também na primeira turma. Os alunos possuem 

aparelhos eletrônicos que poderiam ser utilizados na sala de aula e fora dela com o propósito 

da intencionalidade educacional. Além do livro didático digital que possui jogos e outros 

recursos de interatividade, a pesquisa em sites e blogs referentes à temática da aula poderia 

ser explorada através do estímulo de pesquisas monitoradas, propostas de vídeos e posterior 

discussão acerca dos acessos.  

Um outro fato que chama atenção é a carga horária disponível para o ensino de 

Sociologia. Trata-se de 45 minutos semanais. É um tempo considerado insuficiente para a 

realização de uma aula mais objetiva em termos de planejamento. Daí a necessidade de se 

pensar em outras metodologias que favoreçam a continuidade destes encontros presenciais 

para novos formatos, como vídeo conferências e bate papos em redes sociais, com o objetivo 

de dar prosseguimento ao conteúdo em um ambiente virtual e externo à escola.  

As TIC podem oferecer, por exemplo, através da Internet um novo espaço de aula, 

discussão e construção dos saberes e conhecimentos por parte de alunos e professores. Por 

meio da mediação didática podem ser gerenciados grupos do WhatsApp, aplicativo que possui 

suporte para arquivos em multimídia, compartilhamento de textos, imagens, vídeos e links de 

sites. O professor pode criar um grupo da turma e fazer a administração dos componentes e do 

conteúdo a ser publicado e mobilizado com fins pedagógicos.  

Em paralelo às observações foi desenvolvida em outra turma do 2º ano da EEEFM 

Monsenhor Manuel Vieira uma atividade de intervenção não contando para o percurso 
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metodológico desta pesquisa, mas como trabalho final do componente curricular Ensino 

Interdisciplinar de Ciências Humanas e Sociais, do Mestrado Acadêmico em Ensino da 

UERN. 

A atividade de intervenção aconteceu no período de 10 a 13 de novembro de 2015. O 

objetivo do trabalho foi compreender o ensino interdisciplinar mediado pelas tecnologias e 

observar a utilização do WhatsApp, como recurso didático para as disciplinas de Filosofia e 

Sociologia.  

As trocas de mensagens aconteceram nos períodos da tarde e noite por se tratar dos 

horários opostos de estudo dos alunos, que estavam na escola pela manhã. Através de 

provocações da professora e da nossa mediação por meio de questionamentos, os alunos 

começaram a interagir com as temáticas indicadas. 

No dia 13 de novembro, por exemplo, foi proposta a leitura de textos e aberto um 

Fórum de Discussão sobre o livro “Sociedade em rede”, do sociólogo Manuel Castells e uma 

reflexão acerca da “Teoria das Relações de Poder” do Filósofo Michael Foucault, sendo 

disponibilizados links de pesquisa onde os alunos fizeram a leitura sobre as obras e seus 

respectivos autores, a fim de terem uma referência comum para evitar dispersões conceituais.  

O resultado da atividade de intervenção foi positivo diante da participação dos alunos 

e da professora que utilizaram um espaço a mais para debater, tirar dúvidas e desenvolver o 

pensamento reflexivo e crítico esperado dos alunos da disciplina de Sociologia no Ensino 

Médio, onde além dos textos indicados, os alunos pesquisaram e publicaram fotos dos autores 

e links de outros artigos referentes à proposta, comprovando a possibilidade de desenvolver 

este tipo de prática pedagógica.  

Retomando as observações do 2º ano D, no dia 24 de novembro a P2 realizou uma 

revisão do conteúdo sobre Moral e Ética: conceitos, comportamentos humanos e ciência 

normativa. A P2 utilizou alguns exemplos de sua trajetória pessoal e profissional para ilustrar 

de forma prática seu discurso, falando das relações entre as pessoas e seus comportamentos 

sociais éticos e morais.  

Ao utilizar destes exemplos a educadora reafirma o pensamento de Tardif (2013, p. 

61) quando aponta que “os saberes dos professores é plural, de fontes variadas e de naturezas 

diferentes”, construídos pela história de vida e socialização primária e pela prática do trabalho 

e socialização profissional.  

Os alunos interagiram bastante citando também exemplos do seu cotidiano, indo ao 

encontro do pressuposto de Paulo Freire quando diz que o aluno não é uma “Tábula Rasa”. 

Alunos e professores podem aprender mutuamente. No final da aula a P2 comunicou que os 
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alunos que obtiveram média superior a 9,0 somando os três bimestres anteriores, seriam 

contemplados não havendo necessidade de fazer a prova da próxima aula. 

No dia 26 de novembro logo que chegou à sala a P2 distribuiu as provas referentes ao 

conteúdo Moral e Ética: conceitos, comportamentos humanos e ciência normativa. Os alunos 

tiveram 30 minutos para a realização da prova. Durante o exame a P2 tirou dúvidas de alunos 

que estavam com dificuldades em realizar a verificação de conteúdo que era composta por 

nove questões de múltipla escolha e uma questão dissertativa.   

Em suma, foi observado que os saberes docentes acumulados e repassados pela P2 

advêm, principalmente, dos seus conhecimentos adquiridos na graduação em Filosofia e a 

experiência profissional desenvolvida durante os anos de regência. 

 Foi observada uma maior interação desta educadora com os alunos em relação à 

anterior, no que diz respeito a dar voz para que eles possam sentir-se parte do processo 

pedagógico de forma ativa e participante. Este fato aconteceu durante as aulas expositivas, 

prática constante no ato de ensinar da P2. 

Já na atividade referente à charge não ocorreu este processo interativo. Seguindo a 

técnica da docente anterior, a P2 apenas deu o visto no texto dissertativo e não proporcionou 

um momento de reflexão com os resultados destas produções.  

A proposta da charge mostrou que a P2 utilizou do acesso à Internet. De forma 

específica recorreu a Blogs para pesquisar material didático e utilizá-lo em sua aula, trazendo 

para os alunos uma peça midiatizada como suporte para a produção textual.  

 

5.2 SABERES PRÁTICOS E DE FORMAÇÃO MEDIADOS PELAS TIC NAS AULAS DE 

SOCIOLOGIA 

 

Com relação às entrevistas com as professoras de Sociologia das duas turmas 

observadas, foi utilizado o questionário que segundo Severino (2007, p. 125) é “um conjunto 

de questões, sistematicamente articuladas, que se destinam a levantar informações escritas por 

parte dos sujeitos pesquisados”. O objetivo é conhecer a opinião dos mesmos sobre os 

assuntos em estudo que pode ser aplicado entre outras técnicas através de uma entrevista 

semiestruturada. 

De acordo com (SEVERINO, 2007 p. 124), a entrevista é reconhecida como uma 

“técnica de coleta de informações sobre um determinado assunto, diretamente solicitadas aos 

sujeitos pesquisados”. Sobre a aplicação do questionário através da entrevista Severino (2007, 
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p. 124) afirma que tem como finalidade “apreender o que os sujeitos pensam, sabem, 

representam, fazem e argumentam”, sendo favorável à metodologia proposta.  

O questionário deste trabalho dissertativo foi composto por duas partes. Primeiro a 

identificação da entrevistada com nome, sexo e formação. O tempo de experiência docente e a 

situação funcional são questionados no instrumento, bem como as escolas que trabalha como 

professora, o tempo de atuação na escola de aplicação do questionário e a quantidade de anos 

que ensina Sociologia no Ensino Médio.  

A segunda parte é composta por questões abertas e fechadas específicas ao objeto do 

estudo: o ensino de Sociologia mediado pelas Tecnologias da Informação e da Comunicação: 

saberes e práticas docentes. As duas educadoras entrevistadas foram as professoras das turmas 

observadas do 2º ano B e D da Escola Estadual de Ensino Fundamental e Médio Monsenhor 

Manuel Vieira, local do Estudo de Caso desta pesquisa.   

As entrevistas foram realizadas na própria escola em horários previamente agendados. 

A metodologia da aplicação do questionário foi a técnica do “ping-pong”, em que a 

pesquisadora fazia as perguntas e as professoras respondiam. Não houve em nenhum dos 

casos interferências ou intencionalidade em influenciar no direcionamento das respostas. As 

entrevistas foram diretas e simples, acontecendo nos dias 17 com a P1 e 24 de novembro de 

2015 com a P2.  

De acordo com os dados coletados na primeira parte do questionário a P1 tem 

Licenciatura em História pelas Faculdades Integradas de Patos na Paraíba, concluindo em 

2007 e Pós-Graduação a nível de especialização em Geopolítica pela mesma Instituição de 

Ensino Superior, com a conclusão do curso em 2011.  

Há 11 anos ela é professora. Atualmente sua situação funcional é de protempore. Além 

de trabalhar na Escola Estadual de Ensino Fundamental e Médio Monsenhor Manuel Vieira, a 

P1 também leciona na Escola Estadual Herculano Pereira em Quixaba, município paraibano. 

Há dois anos ensina Sociologia no Nível Médio e há seis meses contando da data da aplicação 

do questionário atua na escola do desenvolvimento da pesquisa.   

Segundo os dados coletados na aplicação do questionário a P2 tem Licenciatura em 

Filosofia pela Universidade do Estado do Rio Grande do Norte, com término no ano de 2006. 

Possui Pós-Graduação no nível de especialização em Éticas Especiais finalizada em 2007 na 

Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras de Cajazeiras (FAFIC).  

A P2 tem seis anos de experiência em sala de aula, sendo profissional efetiva do 

Estado da Paraíba e do Rio Grande do Norte, atuando na Escola Estadual Senador José 

Bernardo em São João do Sabugi e a Escola Monsenhor Manuel Vieira em Patos. Há três 
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anos e seis meses trabalha na escola de aplicação da pesquisa e a cerca de seis anos é 

professora de Sociologia no Nível Médio. 

Esta primeira parte do questionário proporcionou identificar o perfil das entrevistadas 

em relação aos cursos de graduação e pós-graduação cursados, ao tempo do término destes 

cursos, a apresentação do tempo de atividade docente desenvolvida até a data da entrevista, e 

período que atua na escola estudo de caso, conforme quadro em resumo abaixo: 

 

Quadro 3 – Perfil da formação e período de experiência docente das entrevistadas 

Entrevistada Graduação Pós-Graduação Experiência docente Na escola 

pesquisada 

P1 História (2007) Geopolítica (2011) 11 anos 6 meses 

P2 Filosofia (2006) Éticas Especiais 

(2007) 

6 anos 3 anos e meio 

Fonte: Autoria própria. 

 

O quadro mostra que a P1 licenciada em História só veio fazer um curso de 

especialização quatro anos depois do término da graduação, o que não aconteceu com a P2 

que no ano posterior à conclusão do curso de Filosofia já ingressou em uma pós-graduação, 

fato que remete às orientações dadas por Tardif (2013) e Alarcão (2003) quando se referem à 

importância de se estimular a formação docente de forma continuada.  

A parte II do questionário se refere às arguições sobre os saberes e práticas para o 

ensino de Sociologia mediado pelas tecnologias da informação e da comunicação das duas 

professoras entrevistadas. Primeiramente foi questionado em relação à licenciatura, se no caso 

não fosse Sociologia de que forma outra área viria a contribuir com o ensino, conforme 

questão abaixo:  

 

 

Se a licenciatura não for em Sociologia, como sua formação contribui para o ensino de 

Sociologia? 

 

 

Para tanto tivemos as seguintes respostas: 

 

P1: Contribui principalmente nos conteúdos [...] os conteúdos se parecem muito um com o outro, 

tem tudo a ver tanto com Sociologia como também como História. São muito parecidos um com o 

outro.  

 

P2: A visão crítica que o professor de Filosofia tem acrescenta de maneira benéfica ao estudo da 

Sociologia. 
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Com relação a não possuir licenciatura em Sociologia, as professoras afirmaram que 

suas graduações em História e Filosofia favorecem o ensino da disciplina por ter similaridades 

de conteúdos e de posicionamento crítico.  

De acordo com os Parâmetros Curriculares Nacionais, dispostos em (BRASIL, 1999, 

p. 13), a Sociologia busca entender o desenvolvimento da sociedade como processo de 

“ocupação dos espaços físicos e as relações da vida humana”, com vistas para a reflexão sobre 

os aspectos político-sociais, econômicos e humanos.  

Ainda segundo os PCNEM (1999) a Filosofia tem como objetivo trazer à verdade à 

razão, fazendo a razão à tona, apresentando a essência por trás da aparência. Neste sentido o 

os cientistas sociais e filósofos buscam a interpretação da realidade e do pensamento humano 

por meio da desnaturalização dos fatos e do senso comum. A História nesta conjuntura 

possibilita ampliar estudos sobre a problemática contemporânea, definindo uma justaposição 

com os fatos sociais analisados na Sociologia.  

O fato do envolvimento e aproximação teórica entre as disciplinas sugere a 

interdisciplinaridade apontada por Nissani (1997); Mayville (1978, p. 98) quando falam da 

interação entre duas ou mais disciplinas diferentes que através da relação entre seus conceitos, 

saberes e epistemologia se complementam por meio da reunião de componentes curriculares 

distintos. Neste contexto, com relação aos saberes docentes, foi questionado: 

 

 

Para você como se dá a construção dos saberes docentes? 

 

 

Neste questionamento tivemos as seguintes afirmações:  

 

P1: Acontece em sala de aula através de debates, através de pesquisa, que todos os dias você vai 

aprendendo, tanto com o aluno, você passa para o aluno e o aluno também passa para você, então 

cada dia você vai aprendendo coisas novas. O que eu aprendi desde o fundamental I, fundamental II, 

ensino médio, como também do ensino superior, venho aprendendo de lá até aqui. 

 

P2: A construção desses saberes se dá a partir da exploração diversificada em sala de aula, já que 

temos vários tipos de saberes, desde os pessoais, os empíricos e os que se baseiam também na 

fundamentação teórica. 

 

Esta relação do aluno e professor como sujeitos que interagem com o propósito da 

construção do conhecimento a partir de um processo social e histórico é teorizado por 

Vygostky (2001) e concorda com a Teoria de Tardif (2013) quando se reporta às fontes de 
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aquisição dos saberes, no que tange a interação das vivências e experiências sejam pessoais e 

profissionais que corroboram para a formação da identidade e da prática docente.  

Paulo Freire (1996, p.95) afirma que os saberes rumo à formação docente são 

adquiridos através da trajetória de cada um. Essa trajetória é o que define a teoria da formação 

e prática docente de Tardif (2013, p. 63) quando relaciona e classifica os saberes dos 

professores, compostos por “fontes variadas”. 

De acordo com o autor os saberes dos professores são compostos pelas experiências 

pessoais, saberes provenientes da formação escolar, como o ensino primário e secundário, do 

magistério, da utilização dos livros didáticos e dos conhecimentos de sua própria experiência 

na profissão, na sala de aula e na escola, o que vem a concordar com as declarações das 

professoras quando relatam a pluralidade do que é aprendido e absorvido como fator comum 

para a construção dos saberes docentes, a exemplo da sala de aula como espaço de 

aprendizado não só para alunos, mas para professores.  

Com relação a estes saberes para o ensino da Sociologia, foi formulada a seguinte 

pergunta: 

 

 

Quais os saberes docentes você utiliza para o ensino de Sociologia no Ensino Médio? 

 

 

As professoras responderam que:  

 

P1: Conhecimento em História e Conhecimento em Sociologia. 

 

P2: A reflexão crítica através do livro didático, textos reflexivos, análises de temas, filmes 

temáticos, entre outros. 

 

Em relação a estes saberes que utiliza para o ensino de Sociologia no Nível Médio a 

P1 é direta e não específica quando somente se reporta aos conhecimentos de História e 

Sociologia. Anteriormente já fizemos uma breve relação entre os objetivos das disciplinas 

através dos Parâmetros Curriculares Nacionais (1999) quando a P1 cita a similaridade de 

conteúdos relacionados aos dois componentes.  

A resposta da P2 hipoteticamente se baseia não aos saberes utilizados para o ensino de 

Sociologia no nível médio, mas aos recursos utilizados durante suas aulas para a construção 

do conhecimento. 
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Costa (2005) mostra que o professor de Sociologia deve estar habilitado a ser um 

tradutor da realidade para ajudar aos alunos a se reconhecerem enquanto sujeitos sociais 

críticos. Para isso o próprio professor precisa necessariamente se reconhecer como tal por 

meio de suas competências adquiridas em uma somatória de fontes de informação. Apresentar 

o mundo aos alunos de uma forma objetiva e analítica seguindo os ensinamentos da 

Sociologia clássica, com base no estranhamento do mundo e desnaturalização dos fatos. 

Com base em Tardif (2013) quando relaciona que os saberes dos professores são 

construídos por meio das experiências acumuladas durante sua trajetória histórica e 

profissional, em relação ao ensino de Sociologia não é diferente.  

O professor necessita estar habilitado a promover uma reflexão dos fatos sociais 

através da efetivação do pensamento sociológico, ou seja, por meio da desnaturalização e 

estranhamento dos acontecimentos, Moraes e Guimarães (2010), com práticas e metodologias 

voltadas para objetividade dos fenômenos sociais.  

Em relação a estas técnicas as professoras foram arguidas:  

 

 

Quais as práticas/métodos você utiliza para ensinar Sociologia no Ensino Médio? 

 

 

 As respostas seguiram as seguintes afirmações:  

 

P1: Os livros, através de DVDs, CDs. Explica o conteúdo para o aluno, depois debate com ele 

aquele assunto todinho, e depois passa um exercício escrito para eles também pesquisarem, 

responder o exercício, no outro dia trazer para a sala de aula, o professor discutir, ver o que foi feito 

em casa e tudo mais. É uma discussão em sala de aula, a Sociologia.  

 

P2: Livro didático, pesquisas, filmes, documentários, exploração da mídia de uma forma bem 

crítica. 

 

De acordo com a P1, sua técnica de ensino é baseada na aula expositiva, conceituada 

por Moraes e Guimarães (2010, p. 54), como “a apresentação docente de um determinado 

assunto”. Ela explica oralmente o conteúdo para o aluno, depois debate com ele o assunto e 

passa um exercício escrito para que seja pesquisado.  

Após responder a atividade a P1 diz solicitar a tarefa no encontro seguinte para 

promover uma discussão em sala, fato que não foi verificado em suas aulas no período de 

observação. A P1 cita alguns recursos didáticos como o livro, DVDs e CDs, mas não explica 

como os utiliza em sala.   
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A P2 também cita recursos didáticos no lugar de especificar sua metodologia e 

práticas questionadas. Menciona o livro didático e apresenta a “forma crítica” como objetivo 

do ensino tendo como mediação pedagógica a exploração das mídias.  

A utilização de práticas além das aulas expositivas, segundo as Orientações 

Curriculares para o Ensino Médio, Brasil (2006) favorecerá em uma metodologia ativa e 

diversificada, se referindo aos seminários, leitura e análise de textos e visitas monitoradas a 

museus e parques.  

Quando perguntadas sobre os recursos didáticos, as respostas seguem uma linha 

similar à anterior: 

 

 

Quais os recursos didáticos você utiliza para o ensino de Sociologia? 

 

 

Elas citaram:  

 

P1: O livro didático, o DVD, data show, tv, dicionário.  

 

P2: Aulas teóricas, debates, aulas de pesquisa, aulas com exploração das mídias como dvds, data 

show, internet e outros. 

 

Com relação aos recursos ficou evidente que as professoras utilizam com frequência o 

livro didático. No Ensino Médio, de acordo com Moraes e Guimarães (2010) os conteúdos 

teóricos precisam constituir uma relação direta com as realidades e experiências dos 

estudantes que os utilizam. 

Segundo o PNLD (2015), a opção pelos livros didáticos baseia-se nos princípios da 

interdisciplinaridade das Ciências Humanas, aqui já referenciada por Nissani (1997) e 

Mayville (1978). O objetivo destes livros é promover o entendimento do saber sociológico 

pelo aluno e despertar a autonomia do trabalho pedagógico do professor.  

O livro adotado pela escola é o “Sociologia Hoje”, de autoria de Igor José de Renó 

Machado, Henrique Amorim e Celso Rocha de Barros. A obra é um dos livros indicados pelo 

Programa Nacional do Livro Didático 2015, conforme explicitamos nas descrições das 

observações feitas nas aulas das professoras participantes da pesquisa.  

As professoras mencionam o DVD, data show, tv e internet como recursos utilizados. 

São tecnologias que Almeida e Prado (2005, p. 12) apresentam como ferramentas que 

permitem “a construção do conhecimento, o aprendizado significativo”, mas requerem do 
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profissional da educação novas competências e atitudes para desenvolver o ensino mediado 

por estes recursos, com intencionalidade educacional.  

Com relação a estas aptidões perguntamos sobre o processo de qualificação docente, 

mas de forma específica a respeito da Sociologia: 

 

 

Você participa constantemente de congressos da área de Sociologia ou realiza algum tipo de 

formação continuada na área? Quais? 

 

 

As professoras respondem de forma de divergente: 

 

P1: Não. 

 

P2: Eu sempre tento participar destes congressos relacionados à área de Sociologia como também da 

Filosofia, então já participei de formação continuada no Rio Grande do Norte que tinha a área de 

Filosofia e Sociologia, encontros em Campina Grande pela Universidade Federal de Campina 

Grande de Sociologia do Ensino Médio e também sempre participo dos encontros da UERN ligados 

à Filosofia que também se volta ao ensino de Sociologia no Ensino Médio. 

 

A P1 é enfática e diz que não participa dos eventos da área da disciplina de ensino, o 

que é preocupante diante da necessidade do profissional estar sempre se qualificando dentro 

de suas linhas de produção e atuação, principalmente quando sua formação é outra, neste caso 

História e não Sociologia.  

As Diretrizes Curriculares Nacionais da Educação Básica (2013) aponta que é 

esperado dos professores que eles tenham domínio e sólida formação teórica dos conteúdos 

específicos a serem ensinados. Tardif (2013, p. 243) afirma que “o movimento de 

profissionalização busca renovar os conhecimentos epistemológicos do ofício do professor”, e 

define a epistemologia da práxis profissional como o estudo dos múltiplos saberem utilizados 

de forma legítima pelos educadores no espaço em que desenvolvem diariamente suas 

atividades. 

O autor explica a noção de saber, definindo como “um sentido amplo que engloba os 

conhecimentos, as competências, as habilidades (ou aptidões) e as atitudes, isto é, aquilo que 

muitas vezes foi chamado de saber-fazer e saber-ser” (TARDIF, 2013, p. 255). O professor é 

chamado a Saber-Ser e Saber-Fazer com que os alunos assumam um acordo de afirmação.  

Saber-Ser no sentido do papel da formação docente, comportando saberes constituídos 

durante toda a sua trajetória pessoal e profissional, interagindo com os alunos e com os 
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colegas de profissão, além do auxílio dos recursos didáticos como os livros, que corroboram 

para a epistemologia da docência. 

Saber-Fazer, tendo como práxis educativa o equilíbrio entre o tradicional e o 

contemporâneo. Saberes práticos que são colocados diariamente à prova nas salas de aula, 

com o propósito de despertar nos alunos o interesse pela disciplina, seja por meio de aulas 

expositivas, o estímulo à pesquisa e a mediação pedagógica das mídias e sua convergência.  

A P2 se mostra interessada em continuar sua formação e aprimoramento dos saberes 

quando responde que participa de eventos e congressos da área de Sociologia, como também 

da Filosofia, a qual Ela possui licenciatura, o que demonstra a preocupação em estabelecer 

dinamicidade na (re)construção do conhecimento e da prática de ensino.  

Em relação aos saberes docentes, as Diretrizes Curriculares da Educação Básica 

(2013), contemplam uma variedade de competências, entre elas o “domínio das novas 

tecnologias da informação e da comunicação e a capacidade de integrá-las à prática do 

magistério” (BRASIL, 2013, p. 171).  

Diante deste contexto perguntamos às professoras:  

 

 

Como você definiria as Tecnologias da Informação e da Comunicação? 

 

 

As respostas são as seguintes:  

 

P1: Através do tablet, celular, que também se utiliza em sala com a fonte de pesquisa, você passa 

algo para os alunos pesquisarem e eles pesquisam em sala de aula mesmo com o celular e o tablet. 

 

P2: A mídia se caracteriza a partir de jornais, revistas, redes sociais, propagandas, enfim, ela faz 

parte da nossa vida cotidiana. 

 

As professoras definem as (TIC) através de algumas mídias a exemplo dos jornais, das 

revistas e apontam os aparelhos tablet e celular como fonte de pesquisa em sala de aula. De 

acordo com Peixoto (2011, p. 97), entende-se por TIC a convergência entre os meios 

eletrônicos informatizados e das telecomunicações que permitem veicular, propagar e publicar 

textos, sons, imagens e vídeos.  

Na sociedade atual, caracterizada por Castells (1999) como uma sociedade em rede, as 

TIC são mídias indispensáveis na mediação das informações entre as pessoas, tendo como 

principais características a interatividade e instantaneidade, que promovem a rapidez das 

informações e a construção de laços de relacionamentos.  
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A tecnologia que é fruto da criação do Homem, de acordo com Lévy (1999) está cada 

vez mais atrelada aos espaços e atividades a serem desenvolvidas pelas pessoas, nas mais 

variadas esferas e setores sociais e neste cenário as ferramentas midiáticas decorrem da 

evolução tecnológica que o ser humano buscou para adquirir novas formas de estar informado 

e de se comunicar (PEIXOTO, 2011), inclusive na esfera educacional. 

Desta forma achamos necessário fazer o questionamento: 

 

 

Qual a importância das TIC para o processo de ensino? 

 

 

As professoras responderam: 

 

P1: A importância é enorme. A maior fonte de pesquisa é o que? A tecnologia. 

 

P2: Acredito que é de grande importância desde que explorada e norteada pelo professor em sala de 

aula. 

 

Ambas as professoras concordam que a tecnologia tem uma grande importância no 

processo de ensino, como fonte de pesquisa e mediada pelo professor em sala de aula. 

Barbosa (2014) afirma que o sistema escolar e os gestores públicos gerem expectativas quanto 

aos resultados da utilização das TIC na área educacional. 

Para a utilização destas tecnologias como propõem as professoras, a exemplo da 

pesquisa, Couto e Coelho (2013), apresentam opções de ação pedagógica como busca de 

informações em sites especializados, interação com pessoas através da construção de fóruns e 

bate-papos em espaços abertos para a promoção de disseminação de conteúdos individuais e 

coletivos.  

A respeito desta prática do uso das tecnologias como recurso de mediação pedagógica, 

perguntamos a seguinte questão:  

 

 

Quais os saberes docentes necessários para o ensino mediado pelas TIC? 

 

 

Para tanto, tivemos as seguintes respostas: 

 

P1: Através de pesquisa na internet. Se a sala de aula não tem internet aí você pode passar para 

pesquisarem em casa. 
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P2: A utilização das TIC se fez necessário na minha vida já que elas estão presentes nos nossos 

contatos primários, secundários e até mesmo no nosso campo profissional então de certa forma a 

gente necessita se adequar hoje em dia a essa questão das TIC.  

 

De acordo com as afirmações das professoras não ficou tão evidente quais seriam os 

saberes docentes necessários para o ensino mediado pelas TIC. A P1 apresentou uma proposta 

de utilização em sala por meio da pesquisa na Internet e a P2 afirmou que as tecnologias são 

necessárias em sua vida pela presença em seus contatos e no campo profissional. 

Com relação aos saberes docentes imprescindíveis para o ensino mediado pelas 

tecnologias, os cursos de formação geralmente não promovem disciplinas com este fim 

educacional. A teoria referente a importância das TIC no ato pedagógico é ofertada e bastante 

discutida mas as metodologias e recursos didáticos não são praticados para que os professores 

possam adquirir a experiência de utilizar um computador, tablet, baixar aplicativos ou 

softwares, por exemplo.  

Kenski (1996) faz um alerta em relação aos saberes docentes para utilização das 

tecnologias, afirmando que os professores não são formados para utilização e manipulação 

das tecnologias educacionais e sentem-se inseguros em utilizá-los em sala, o eu confirma a 

necessidade de se buscar cursos da área para adquirir segurança diante de sua aplicabilidade, 

sendo a próxima pergunta referente ao tema:  

 

 

Quais as práticas/métodos necessários para o ensino mediado pelas TIC? 

 

 

As respostas foram: 

P1: Através de pesquisa, coloca eles para pesquisar na internet ou mesmo no celular se eles tiverem, 

se não tem o tablet ou celular em sala de aula, eles têm que pesquisar em uma lun house ou em casa 

se eles tiverem internet. Tem que lê jornal, ouvir rádio, tv. 

 

P2: Data show, exibição de filmes, pesquisas em revistas. 

 

Ao falar das práticas e métodos necessários para o ensino mediado pelas TIC, as 

professoras relataram em comum que a pesquisa é uma das formas usuais de desenvolver o 

ensino com a mediação das tecnologias.  

De acordo com a revisão de literatura apresentada, a incorporação das tecnologias da 

informação e da comunicação na escola favorece a construção do conhecimento, mas é 

preciso haver de forma significativa um planejamento pedagógico com este propósito, como 
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afirma Caetano (2015) que o professor precisa levar em consideração três aspectos para o 

ensino mediado pelas TIC, “os aspectos organizativos, metodológicos e formativos”. 

Os meios de comunicação podem ser utilizados como fonte do que está acontecendo 

na cidade, no país e no mundo. Através do rádio, da televisão, do jornal e da exibição de 

filmes com temáticas especializadas, é possível desenvolver atividades produtivas e criativas 

para o ensino de Sociologia no nível médio como assistir documentários, buscando identificar 

teorias sociológicas no conteúdo apresentado e relacioná-las ao cotidiano dos alunos.  

Em relação à frequência do uso 

 

 

Com que frequência você utiliza algum tipo de mídia nas suas aulas? 

 

 

As professoras responderam que: 

 

P1: Às vezes eu passo o jornal também para eles trazerem, existe o Jornal da Paraíba, existem vários 

tipos de jornal, então eles trazendo para sala de aula para fazer a pesquisa aí varia de um para o 

outro.  

 

P2: Não utilizo com tanta frequência, ainda me prendo muito às discussões em sala de aula com 

textos reflexivos, então eu sinto um pouco de dificuldade, mas sei que é necessário até para trazer 

uma aula diferente. . 

 

A P1 não responde diretamente a questão e reafirma a utilização de jornais em suas 

aulas. A P2 é enfática. Mesmo relacionando a utilização das TIC em suas práticas de ensino 

nas respostas anteriores, admite que não faz uso da ferramenta com tanta frequência e que 

sente dificuldades para inseri-las no processo pedagógico, sendo adepta de textos reflexivos.  

Kenski (1996, p.136) alerta para este fato quando afirma que “os professores estão 

habituados basicamente a um regime disciplinar de estudo através de textos escritos”. A P2 

reconhece a importância de levar as tecnologias às salas para oferecer um diferencial durante 

as aulas. 

Em 1977, Florestan Fernandes já fundamentava que era “impraticável a preservação 

de técnicas pedagógicas antiquadas”, (FERNANDES, 1977, p. 57), no ensino de Sociologia. 

Na visão da educação contemporânea, Lemos (2011 apud CAETANO, 2015, p. 300) afirma 

que os professores reconhecem que os alunos ficam mais motivados e interessados quando 

utilizam as tecnologias em sala, gerando aulas mais interativas e participativas.  
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Para que isso ocorra de forma eficaz é preciso qualificação, tema da nossa questão 

seguinte: 

 

 

Você tem ou faz algum curso de formação na área de tecnologia educativa? 

 

 

As respostas foram as seguintes: 

P1: Não 

 

P2: Sim, já fiz cursos sobre como utilizar os tablets, inclusive a gente recebeu o tablet porque as 

turmas de 1º ano que hoje são as de 2º ano estão utilizando estes tablets , eu fiz esse curso no Rio 

Grande do Norte e a gente também fez o curso pelo INTE sobre a lousa digital, como utilizar a lousa 

digital em sala de aula. 

 

A P1 respondeu que não, o que mostra que a docente não realiza cursos de formação 

nem na área da Sociologia conforme respostas anteriores nem da área de tecnologia educativa. 

Segundo Dwyer (2010, p. 165) os professores precisam adquirir um papel de pesquisador 

buscando saberes e qualificações em Informática e Sociologia, pois só assim serão “capazes 

de ensinar seus alunos como pesquisar e teorizar”.  

A P2 afirmou que faz cursos sim, inclusive cita a utilização dos tablets que todos os 

alunos da turma possuem. Supõe-se que o INTE que a P2 se refere e não soube especificar a 

nomenclatura trata-se do Programa Nacional de Tecnologia Educacional (Profinfo), que tem 

como objetivo promover o uso pedagógico da informática na rede pública de Educação 

Básica.  

 

 

Que recursos tecnológicos você tem conhecimento de que a escola dispõe? 

 

 

As professoras elencaram os seguintes recursos: 

 

P1: Gravador, filmadora, videocassete, televisor, rádio, DVD, aparelho para CD, computador em 

rede e data show.  

 

P2: Videocassete, televisor, DVD, aparelho para CD, computador em rede e  data show.  

 

As respostas mostram que em nível de informação as professoras não tem 

conhecimento de todos os recursos disponíveis na escola e diferem nos comentários.  
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A Escola Estadual de Ensino Fundamental e Médio Monsenhor Manuel Vieira possui 

um laboratório de informática com 22 computadores com acesso à internet com velocidade de 

1 Mega, Data Show, retroprojetor e Notebook. Também dispõe de uma Lousa Digital que 

nunca foi utilizada, pois os professores ainda não foram treinados. A sala de vídeo oferece 

aparelhos de televisão e DVD, além de um aparelho de som da marca Sonyc, que podem ser 

utilizados por todos os professores da escola.  

Em relação a estes recursos que as professoras têm conhecimento que estão 

disponíveis na escola, fizemos a seguinte pergunta:  

 

Que recursos tecnológicos você utiliza nas aulas de Sociologia? 

 

 

As professoras responderam que utilizam:  

 

P1: Televisor, DVD, aparelho para CD, computador em rede e data show. 

 

P2: Televisor, computador em rede e data show que é o recurso que mais exploro, tanto com filmes, 

documentários e aulas em Power Point.  

 

A utilização de recursos midiáticos nas aulas de Sociologia são citados, a exemplo do 

televisor, computador em rede e data show que foram respondidos pelas duas professoras. A 

P2 explica ainda que o data show é o mais explorado por oferecer a possibilidade de exibir 

filmes, documentários e apresentar suas aulas no programa Power Point, sendo possível criar 

slides e editar apresentações gráficas, com a convergência de textos, áudios e vídeos. As 

Orientações Curriculares Nacionais para o Ensino Médio, Brasil (2006) indicam a música, o 

cinema e a TV como recursos didáticos a serem utilizados pelo professor em paralelo às aulas 

expositivas. 

Sobre a utilização destes recursos perguntamos sobre os dois lados, o positivo e o 

negativo, primeiramente pedimos:  

 

 

Cite aspectos positivos da utilização das TIC na disciplina de Sociologia. 

 

 

As respostas foram: 

 

P1: O positivo é quando eu mando eles pesquisarem no tablet que eles têm na sala de aula e no 

celular. Eles ficam bem interessados, entusiasmados, procurando o que eu mandei eles fazerem, a 
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pesquisa. 

 

P2: A utilização dessas TIC, das mídias para exibição de vídeos, documentários ou aulas são uma 

forma de sair da aula explanada, da tradicional, trazendo uma aula diferente e de certa forma a gente 

demonstrando na prática o que os alunos veem na teoria e às vezes eles não conseguem visualizar, 

então elas dão essa possibilidade. 

 

As professoras apontam como aspectos positivos da utilização das TIC na disciplina 

de Sociologia o interesse e entusiasmo que despertam no aluno e a possibilidade de 

entendimento dos conteúdos que às vezes na aula expositiva e teórica o estudante tem certa 

dificuldade de interpretação, o que vem a ser confirmado com o pensamento de Moraes e 

Guimarães (2010, p. 55) quando afirmam que é possível desenvolver uma aula teórica dando 

“exemplos reais, retirados de reportagens de jornais que aproximem a teoria das situações 

experimentadas pelos estudantes” e Dwyer (2010) alerta para o fato de que as tecnologias e 

mídias não criam por si só as ideias, sendo preciso interpretar os dados colhidos através de 

uma teorização feita pelo professor, ou seja, uma explanação acerca do conteúdo e 

posteriormente a contextualização com a mediação das mídias.  

Com relação ao outro lado da utilização das TIC foi formulado o seguinte 

questionamento: 

 

 

Cite aspectos negativos da utilização das TIC na disciplina de Sociologia. 

 

 

As professoras responderam que: 

 

P1: Quando eu mando eles fazerem uma pesquisa de tal assunto que eles puxam para ir para outros 

assuntos que não tem nada a ver como por exemplo eles vão no face procurar o perfil deles, do 

colegas dele que não tem nada a ver com a aula, isso é um ponto negativo.  

 

P2: Se explorado sem controle, eles não passam de informações e não atingem o conhecimento 

necessário.  

 

Sampaio e Leite (2010, p. 102) alertam para estes fatos quando reconhecem que o uso 

das Tecnologias da Informação e da Comunicação no ambiente educacional deverá ser 

pautado no conhecimento que o docente apresenta de “interpretar, refletir e dominar 

criticamente a tecnologia” e não somente utilizá-la sem dispor de um método planejado.   

Através do planejamento as professoras podem evitar que os alunos tenham interesse 

em desvirtuar a atividade e fujam do objetivo principal da metodologia proposta para a aula, 
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levando em consideração os aspectos já mencionados por (CAETANO, 2015), em termos de 

organização, metodologia e formação docente.  

Com relação aos espaços virtuais utilizados para o ensino de Sociologia, foi proposta a 

pergunta às professoras:  

 

 

Você utiliza ambientes virtuais para atividades de ensino da Sociologia? 

 

 

As professoras afirmaram que:  

 

P1: Sim. Ambiente de buscas, e-mail e redes sociais: facebook e twitter.  

 

P2: Sim. O e-mail, blogs, sites, indico sempre quando eu passo uma pesquisa, porque a pesquisa 

ela só se faz necessária se o professor ele nortear o aluno para qual site ele vai, porque às vezes ele 

pode procurar um site e esse site simplesmente deturpar o tema desejado. Utilizo a rede social 

Facebook e o aplicativo Whatsapp.  

 

As professoras respondem que utilizam espaços virtuais para atividades de ensino da 

disciplina de Sociologia. A P1 reafirma o ambiente de buscas, onde já foi citado que 

desenvolve com os alunos atividades de pesquisa na Internet.  

A P2 menciona o e-mail, sites e o blog. Durante as observações das aulas foi 

verificada a utilização de conteúdo de um blog de Filosofia, o que confirma o comentário. De 

acordo com Seabra (2010, p. 14), “os blogs são páginas na internet que possibilitam a 

publicação e o armazenamento de informações que são atualizadas rotineiramente” e explica 

que quando utilizado no contexto da educação pode ser um grande recurso didático aliado aos 

professores.  

É uma ferramenta de informações de diversos conteúdos que podem ser explorados 

das mais variadas formas de estilos e categorias textuais, a exemplo do formato de diário, 

contos, reportagens, artigos opinativos e poesias, o que favorece a disseminação da 

informação e a prática da escrita.  

Além da pesquisa, a construção de um blog para o ensino de Sociologia se torna uma 

alternativa viável, barata e criativa. Um exemplo é o blog “Café com Sociologia”, um 

ambiente virtual criado por professores de Sociologia da Educação Básica com o objetivo de 

promover a interação, a comunicação e multiplicidade de conteúdos e metodologias.  

Ambas as professoras afirmaram utilizar as redes sociais como recursos de ensino, a 

exemplo do Facebook e Twitter, além do aplicativo Whatsapp. Durante as observações 
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conforme já citado, foi desenvolvida uma atividade de intervenção em outra turma do 2º ano 

da EEEFM Monsenhor Manuel Vieira. O propósito do trabalho foi compreender o ensino 

interdisciplinar mediado pelas tecnologias e observar a utilização do WhatsApp como recurso 

didático para as disciplinas de Filosofia e Sociologia.  

A utilização destes recursos em ambiente virtuais apresenta a possibilidade de estender 

as aulas que possuem uma carga horária considerada insuficiente, ou seja, um encontro 

semanal de 45 minutos. Com a utilização destes recursos é possível dar continuidade à 

interação aluno-professor, fora da sala de aula.  

No final do questionário perguntamos às professoras se elas teriam algum comentário 

livre a respeito da pesquisa. A P1 afirmou não ter comentários. A P2 disse que não é da área 

de Sociologia, mas que vestiu a camisa por gostar muito de trabalhar a Sociologia e sua 

característica objetiva de estudar o indivíduo e a sociedade. “A gente consegue trazer o dia a 

dia para as nossas aulas, estudando os preconceitos, as questões sociais que existem hoje na 

sociedade e que são vivenciados pelos alunos”, concluiu a P2.  

 

5.3 A REALIDADE DAS AULAS DE SOCIOLOGIA REGISTRADA NOS DIÁRIOS DE 

CLASSE 

 

O Diário de Classe é um documento que comprova a presença do aluno na escola e 

mantém registrado o conteúdo e a atividade trabalhada pelo professor em sala.  

O Diário de Classe das turmas de Sociologia do Ensino Médio da Escola Estadual de 

Ensino Fundamental e Médio Monsenhor Manuel Vieira segue o modelo tradicional impresso 

composto por informações como o nome do estabelecimento de ensino, ano, turno e turma.  

O nome do professor, ano letivo, carga horária e horário semanal também constam na 

capa. Na paginação por aluno está o controle de faltas e presenças, notas e observações. Em 

relação ao registro das aulas o espaço destinado é limitado, com poucas linhas para 

preenchimento.  

De acordo com Ceará (2005, p. 31) “o Diário de Classe é um instrumento de gestão e 

de escrituração escolar que acompanha e controla o desenvolvimento da ação do professor. 

Relaciona todos os alunos matriculados por série, ciclo ou etapa, turno e turma”. É um 

documento onde estão descritos o rendimento escolar, a frequência e os conteúdos 

ministrados em cada aula dada.  

Geralmente os diários ficam guardados na secretaria da escola onde somente o 

professor é o responsável pelas informações reportadas. No caso da escola pesquisada 
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acontece, desta forma, quando as aulas de Sociologia são registradas no final de cada encontro 

com os alunos e as docentes anotam o conteúdo, as atividades trabalhadas e colocam suas 

assinaturas.  

Somente no dia 15 de dezembro de 2015 os diários das aulas observadas do 2º ano B e 

D foram liberados para acesso e reprodução destinada à pesquisa deste trabalho dissertativo. 

A P1 encerrou suas atividades no dia 14 de dezembro e a P2 no dia 15. 

Após análise dos registros feitos foi observado que as informações contidas 

comprovaram a realização das aulas expositivas em sua maioria, e condizem com as 

observações feitas durante o período já descrito anteriormente, não havendo a necessidade de 

mais uma vez mencionar o conteúdo apresentado e a atividade trabalhada, conforme pode ser 

verificado nos Anexos deste Estudo.  

Ficou aparente que mesmo as professoras alegando que ensinam a disciplina de 

Sociologia com a mediação das tecnologias, foram poucos os registros que confirmam tal 

afirmação, o que pode ser explicado pela inexistência do planejamento e da acessibilidade de 

estrutura suficiente para o desempenho deste tipo de aula baseada na educação tecnológica.  

 

5.4 SABERES E PRÁTICAS DOCENTES: ALGUMAS CONSIDERAÇÕES SOBRE OS 

DADOS DA PESQUISA 

 

Através da triangulação das técnicas de pesquisa aplicadas para a coleta de dados 

composta pelas observações, as entrevistas e a análise dos diários de classe, foi possível 

identificar através do Estudo de Caso aspectos relevantes em relação às nossas categorias de 

análise que são os saberes e as práticas docentes utilizados pelos professores de Sociologia no 

nível médio para o ensino mediado pelas Tecnologias da Informação e da Comunicação.  

Os dados revelaram que as professoras não possuem licenciatura em Sociologia e sim 

em História P1 e em Filosofia P2. A primeira não investe em formação na área da disciplina 

que ministra, como também em cursos de informática. Este fato difere da segunda professora 

entrevistada que disse participar de cursos voltados para o aprimoramento dos conhecimentos 

sociológicos e das tecnologias educacionais.  

Com base na revisão de literatura dos capítulos anteriores e de acordo com a 

triangulação feita, os saberes das professoras participantes da pesquisa são constituídos de 

forma histórica e social através de uma abordagem construtivista, teorizada por Vygotsky 

(2013) e Maurice Tardif (2013), autores que referenciam as categorias no que tange a nossa 

pesquisa bibliográfica sobre a formação docente.  
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Em seus discursos elas utilizam fatos e exemplos de acontecimentos históricos e 

conteúdos adquiridos desde a educação secundária à formação superior, até a interação diária 

com os alunos, na troca de experiências e costumes de vida.  

As professoras apontaram os veículos de comunicação como o rádio, a televisão, o 

jornal e a Internet como tecnologias responsáveis pela construção do saber docente. Elas 

relataram eventos do cotidiano que foram noticiados nestes meios e utilizados em suas aulas 

para exemplificar os acontecimentos sociais e políticos ocorridos. 

Com relação às práticas desenvolvidas para o ensino de Sociologia, vemos nos dados 

coletados que existe uma preocupação em oferecer aos alunos atividades mais criativas e 

diversificadas, inclusive com a mediação pedagógica das TIC, mas falta ainda a aquisição de 

competências e segurança em desenvolver estas atividades, conforme apontou e assumiu a P2.  

A pesquisa nos mostra que as aulas expositivas são uma constante. De acordo com os 

depoimentos das professoras, elas utilizam as tecnologias e ambientes virtuais para o ensino 

de Sociologia. Foi verificado durante as observações que a pesquisa em blogs e sites é 

produzida, mas fora da escola. As professoras também orientam os alunos a acompanharem os 

jornais impressos e eletrônicos como fonte de conteúdo para exercícios de verificação de 

aprendizagem e produção textual.   

A carga horária de 45 minutos semanais ao tempo que é um problema por ser 

insuficiente para o desempenho das atividades em sala de aula com qualidade é mais um 

motivo para que os professores busquem a formação continuada na área tecnológica 

educacional e desenvolvam atividades de ensino mediadas pelas TIC dando continuidade aos 

encontros com seus alunos de forma virtual.  

Um dos desafios presentes para o amadurecimento do ensino de Sociologia mediado 

pelas Tecnologias da Informação e da Comunicação, neste caso está na questão de 

infraestrutura, pois o sinal do Wi-Fi da escola não comporta as salas de aula e é bastante lento, 

o que não favorece o acesso à Internet, que só é liberada nos computadores do Laboratório de 

Informática, considerado pequeno para o número de turmas matriculadas. 

Todos os alunos possuem tablets que poderiam ser utilizados com fins educacionais, 

além dos celulares, mas não existe uma cultura escolar ou um programa de incentivo para a 

intencionalidade produtiva do uso das TIC em sala. O acesso disponível é pessoal onde os 

estudantes aproveitam seus pacotes de Internet para bater papo e entrar em páginas de redes 

sociais e aplicativos de conversação, contribuindo para a dispersão durante as aulas.  

As Orientações Educacionais Complementares aos Parâmetros Curriculares Nacionais 

(PCN+) mostram que o aluno do Ensino Médio precisa ser formado para saber conviver na 
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sociedade contemporânea, que tem como caraterística a velocidade das mudanças e das 

transformações e as TIC estão cada vez mais inseridas neste contexto, o que justifica a 

importância de toda a comunidade escolar se familiarizar com as tecnologias para fins 

educacionais.  

Com relação aos professores, de acordo com os PCN+: Ensino Médio, descritos em 

(BRASIL, 2002, p. 09) eles precisam adquirir uma atitude de permanente aprendizado. Só 

através da formação continuada os saberes e práticas docentes estarão em processo de 

reciclagem e aprimoramento constante, com vistas para as competências esperadas diante das 

mudanças da sociedade, transformando informação em conhecimento, conforme apontam 

Alarcão (2003); Castells (2013) e Lévy (1999), no que diz respeito ao pluralismo 

epistemológico da construção e mobilização destes saberes em sala de aula.  

Desta forma, compreendemos a partir dos resultados obtidos nesta pesquisa que os 

saberes docentes são formados com base nas experiências vividas e acumuladas pelas 

professoras, sendo utilizados e postos em prática a partir das competências aprimoradas 

durante o exercício profissional e a formação continuada. 
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CONCLUSÃO 

 

Dissertar sobre os saberes e práticas docentes é um ato complexo diante da variedade 

de informações e aprendizados, que as pessoas vão se apropriando durante toda a sua vida 

pessoal e profissional.  

As experiências, as rotinas, a práxis cotidiana, os relacionamentos construídos em 

torno de convivências com seres humanos de características tão distintas, e a velocidade das 

transformações sociais e tecnológicas requerem do professor um movimento constante, em 

busca da didática que motive os alunos à tão esperada vontade em aprender. 

O Ensino Médio é a etapa final da Educação Básica e busca além da formação integral 

do estudante visando fases como o nível técnico, superior e o mercado de trabalho, a gênese 

do seu lugar enquanto sujeito social e cidadão.  

Nesse sentido, a disciplina de Sociologia tem um papel preponderante em termos de 

estimular os estudantes a serem tradutores da realidade. Observarem os eventos sociais, 

econômicos e de ordem política sem interferências do senso comum e sim através da 

epistemologia baseada no estranhamento e desnaturalização dos fatos.  

O ensino de Sociologia no nível médio ainda é um grande desafio tendo em vista a 

insuficiente carga horária destinada ao currículo da disciplina que dispõe somente de um 

encontro semanal, sendo necessário que os professores adquiram metodologias que 

complementem este tempo de aula. 

Nessa perspectiva, as Tecnologias da Informação e da Comunicação são consideradas 

recursos didáticos que podem diversificar o trabalho do professor e despertar o interesse dos 

estudantes pelos conteúdos teóricos transmitidos, através das aulas expositivas em paralelo 

com a utilização da convergência destas mídias.  

Mesmo sendo uma tendência educacional, o uso das TIC no cenário escolar, ainda 

apresenta desafios consideráveis para que o professor venha a inserir em seus planos de aula 

metodologias voltadas para o ensino mediado pelas tecnologias, devido à precária 

infraestrutura das escolas e a falta de investimento em formação continuada.  

Este trabalho buscou desenvolver uma reflexão acerca do ensino de Sociologia 

mediado pelas TIC, tendo como categorias de análise os saberes e as práticas docentes. De 

forma específica a pesquisa objetivou investigar como são formados os saberes docentes dos 

professores de Sociologia do Ensino Médio, identificar como estes saberes são utilizados para 

o ensino de Sociologia, descrever as práticas docentes desenvolvidas em sala de aula para o 
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ensino de Sociologia e evidenciar os saberes e práticas docentes utilizados no nível médio 

para o ensino de Sociologia mediado pelas Tecnologias da Informação e da Comunicação. 

Para tanto, buscamos desenvolver um Estudo de Caso na Escola Estadual de Ensino 

Fundamental e Médio Monsenhor Manuel Vieira, na cidade de Patos, Paraíba, onde 

desenvolvemos a coleta de dados por meio da triangulação de três técnicas de pesquisa, sendo 

a observação das aulas de Sociologia das turmas do 2º ano B e D do turno da manhã, a 

entrevista com as professoras destas turmas e a análise dos diários de classe.  

A partir dos objetivos propostos identificamos que os saberes docentes são formados 

de forma construtivista e histórica, baseada nas experiências pessoais e profissionais das 

professoras participantes da pesquisa. Estes saberes são utilizados pelas professoras em 

consonância com os conteúdos teóricos comentados nas aulas expositivas contextualizadas, 

sendo recorrente esta prática para o desenvolvimento da disciplina.  

Com relação aos saberes e práticas docentes utilizados no nível médio para o ensino de 

Sociologia mediado pelas Tecnologias da Informação e da Comunicação, identificamos 

algumas fragilidades desafiadoras como a formação continuada das professoras, de forma 

específica em cursos de qualificação sobre a própria disciplina de atuação, a Sociologia e a 

área tecnológica.  

Sabe-se que muito do que se aprende em termos de computação e meios eletrônicos 

advêm das práticas autônomas do cotidiano. Mas quando o assunto é ensinar, é necessário 

estar preparado e habilitado para mediar o conteúdo das aulas através das TIC tendo como 

objetivo básico a intencionalidade educacional mediada pelos aspectos organizativos, 

metodológicos e formativos do contexto do planejamento pedagógico.  

Outro fato que pede vigilância para a constante formação é que as duas professoras 

não possuem licenciatura em Sociologia e sim em História e Filosofia, o que requer um 

empenho ainda maior das docentes no que diz respeito à busca pelo entendimento em 

conceitos e conteúdos sociológicos para compartilhar com os alunos.   

Este trabalho, conforme já foi justificado em suas primeiras páginas, apresenta 

considerável relevância para a comunidade acadêmica, pois nos mostra o que propõe os 

documentos legais formulados pelas instituições que regem a educação brasileira e nos 

conduz pela revisão de literatura construída pelos teóricos reconhecidos por definir e 

caracterizar modelos baseados nas nossas categorias de análise. 

Também oferece perspectivas de ordem pessoal, profissional e social por dar a 

oportunidade de reconhecermos à realidade da formação e prática de professores de 
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Sociologia da região onde residimos e local onde temos como meta contribuir para o 

desenvolvimento educacional. 

Por fim, ficou explícito que as investigações empreendidas no Estudo de Caso 

forneceram contribuições importantes sobre os saberes docentes e as práticas mobilizadas 

pelos professores do nível médio para o ensino de Sociologia mediado pelas TIC, como a 

diversidade metodológica e didática que pode ser desenvolvida, despertando nos alunos o 

interesse em aprender, trazendo à tona elementos suficientes para a continuação da pesquisa e 

reflexões futuras sobre a temática ora apresentada.  
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APÊNDICE A – Termo de Consentimento Livre e Esclarecido 

 

 

Universidade do Estado do Rio Grande do Norte (UERN) 

Campus Avançado “Profa”. Maria Elisa de A. Maia (CAMEAM) 

Departamento de Educação (DE) 

 

Programa de Pós-Graduação em Ensino (PPGE) 

Curso de Mestrado Acadêmico em Ensino (CMAE) 

Rodovia BR-405, Km 153, Bairro Arizona, Pau dos Ferros/RN 

E-mail: ppge.pferros@gmail.com  Fone/Fax: (84) 

3351.2560/3909 

 

Parceria:  

                

 
 

Este Termo trata da realização de uma pesquisa intitulada: O ENSINO DE SOCIOLOGIA 

MEDIADO PELAS TECNOLOGIAS DA INFORMAÇÃO E DA COMUNICAÇÃO: SABERES 

E PRÁTICAS DOCENTES. 

 

O objetivo geral do estudo é investigar o ensino de Sociologia mediado pelas Tecnologias da 

Informação e da Comunicação tendo como categorias de análise os saberes e as práticas docentes. De 

forma específica o trabalho objetiva analisar como são formados os saberes docentes dos professores 

de Sociologia do Ensino Médio; (ii) identificar como estes saberes são mobilizados para o ensino de 

Sociologia; (iii) descrever as práticas docentes desenvolvidas em sala de aula para o ensino de 

Sociologia e por fim evidenciar os saberes e práticas docentes utilizados no nível médio para o ensino 

de Sociologia mediado pelas Tecnologias da Informação e da Comunicação. Trata-se de uma pesquisa 

de abordagem qualitativa, de natureza bibliográfica e documental. Como procedimento de coleta de 

dados será desenvolvida a pesquisa do Tipo Estudo de Caso na Escola Estadual de Ensino 

Fundamental e Médio Monsenhor Manuel Vieira, instituição de ensino que obteve maior média no 

Sistema Estadual de Avaliação da Educação da Paraíba (Avaliando IDEPB) quando a instituição ficou 

em 1º lugar entre as escolas públicas estaduais do município com uma média de 3,7 em 2014 para o 3º 

ano do Ensino Médio. Durante a coleta de dados será realizada a observação das aulas de Sociologia 

de professores do 2º ano do Ensino Médio. O critério de recorte do campo aconteceu pelo fato de que 

todos os alunos deste nível de ensino receberam em 2015, um equipamento Tablet para auxiliar no 

processo da aprendizagem. Duas turmas serão observadas, sendo selecionadas de acordo com a média 

do CRE - Coeficiente de Rendimento Escolar.Também serão analisados os diários de classe com o 

objetivo de acompanhar o conteúdo e atividades desenvolvidas nas aulas. Por fim será realizada uma 

entrevista semiestruturada através da aplicação de um questionário com os professores das salas 

observadas. O trabalho está sob a orientação do Professor Dr. Ivanaldo Oliveira dos Santos Filho, e 

será apresentado pela aluna mestranda Josiane Carla Medeiros de Sousa na Universidade do Estado do 

Rio Grande do Norte- Campus Avançado “Professora Maria Elisa de A. Maia” - CAMEAM, como 

requisito para a obtenção do título de Mestre em Ensino. A participação é voluntária, o que significa 

que o participante poderá desistir a qualquer momento. Os encontros acontecerão em comum acordo 

com os participantes voluntários, sendo previamente marcado. 

Declaro que li e entendi o termo de consentimento e que sou voluntário (a), participante e colaborador 

(a) neste estudo. 

 

Participante da pesquisa: ____________________________________________________________ 

CPF: _______________________________                     Data: ______________________________ 

Pesquisadora responsável: Josiane Carla Medeiros de Sousa – CPF: 00814590411 

Assinatura:_________________________________________________________________________ 

Rua: José Mendes – 111 – Santo Antônio. Patos – Paraíba.  

E-mail: josianecarla_fip@hotmail.com. Fone: (83) 8612-1020 

Professor Orientador: Dr. Ivanaldo Oliveira dos Santos Filho.  

Assinatura: ________________________________________________________________________ 

 

mailto:ppge.pferros@gmail.com
mailto:josianecarla_fip@hotmail.com
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APÊNDICE B – Questionário para entrevista semiestruturada – P1 

 

 

Universidade do Estado do Rio Grande do Norte (UERN) 

Campus Avançado “Profa”. Maria Elisa de A. Maia (CAMEAM) 

Departamento de Educação (DE) 

 

Programa de Pós-Graduação em Ensino (PPGE) 

Curso de Mestrado Acadêmico em Ensino (CMAE) 

Rodovia BR-405, Km 153, Bairro Arizona, Pau dos Ferros/RN 

E-mail: ppge.pferros@gmail.com  Fone/Fax: (84) 3351.2560/3909 

 

Parceria:  

                

 
 

O ENSINO DE SOCIOLOGIA MEDIADO PELAS TECNOLOGIAS DA 

INFORMAÇÃO E DA COMUNICAÇÃO: SABERES E PRÁTICAS DOCENTES  

ALUNA PESQUISADORA: JOSIANE CARLA MEDEIROS DE SOUSA 

ORIENTADOR: PROFESSOR DR. IVANALDO DOS SANTOS FILHO 

 

QUESTIONÁRIO 

Parte I – Identificação do entrevistado: 

a) Nome do (a) professor (a): Professora 1 

b) Sexo: F ( x ) M (    )  

c) Formação  

Graduação em História                    Ano de conclusão: 2007 IES: Faculdades Integradas de 

Patos (FIP) 

Especialização em Geopolítica          Ano de conclusão 2011 IES: Faculdades Integradas de 

Patos (FIP)  

Mestrado___________-__________ Ano de conclusão: _______ IES:______________ 

Doutorado em _________-________Ano de conclusão: _______ IES:______________ 

d) Tempo de experiência docente: 

(   ) 0 a 3 anos  (   ) 4 a 6 anos (   ) 7 a 10 anos   (  x )  11 a 13 anos  (   ) acima de 13 anos 

e) Situação funcional: (   ) Professor(a) Efetivo(a) (   ) Professor(a) Substituto(a) 

Pro tempore 

f) Escolas que atua como docente: 

Escola Estadual Herculano Pereira em Quixaba e a Escola Monsenhor Vieira em  Patos.  

g) Há quantos anos atua na escola de aplicação? 

6 meses 

h) Há quantos anos atua como professor (a) de Sociologia no Ensino Médio? 

2 anos 

mailto:ppge.pferros@gmail.com
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Parte II – Questões relacionadas ao objeto de investigação: 

a) Se a licenciatura não for em Sociologia, como sua formação contribui para o ensino de 

Sociologia? 

 

Contribui principalmente nos conteúdos porque assim na minha maneira, na minha forma os 

conteúdos se parecem muito um com o outro, tem tudo a ver tanto com Sociologia como 

também como História, como por exemplo, o conteúdo dos Primeiros Tempos, tanto envolve 

História como envolve Sociologia, são muito parecidos um com o outro.  

b) Para você como se dá a construção dos saberes docentes? 

 

Acontece em sala de aula através de debates, através de pesquisa, que todos os dias você vai 

aprendendo, tanto com o aluno, você passa para o aluno e o aluno também passa para você, 

então cada dia você vai aprendendo coisas novas. O que eu aprendi desde o fundamental I, 

fundamental II, ensino médio, como também do ensino superior, venho aprendendo de lá até 

aqui.  

 

c) Quais os saberes docentes você utiliza para o ensino de Sociologia no Ensino Médio? 

 

Conhecimento em História e Conhecimento em Sociologia. 

 

d) Quais as práticas/métodos você utiliza para ensinar Sociologia no Ensino Médio? 

 

Os livros, através de DVDs, CDs. Explica o conteúdo para o aluno, depois debate com ele 

aquele assunto todinho, e depois passa um exercício escrito para eles também pesquisarem, 

responder o exercício, no outro dia trazer para a sala de aula, o professor discutir, ver o que 

foi feito em casa e tudo mais. É uma discussão em sala de aula, a Sociologia.  

 

e) Quais os recursos didáticos você utiliza para o ensino de Sociologia? 

 

O livro didático, o DVD, data show, tv, dicionário.  

 

f) Você participa constantemente de congressos da área de Sociologia ou realiza algum tipo 

de formação continuada na área? Quais? 

 

Não. 

 

g) Como você definiria as Tecnologias da Informação e da Comunicação? 

 

Através do tablet, celular, que também se utiliza em sala com a fonte de pesquisa, você passa 

algo para o aluns pesquisar e eles pesquisam em sala de aula mesmo com o celular e o tablet. 

 

h) Qual a importância das TIC para o processo de ensino? 

 

A importância é enorme né, a maior fonte de pesquisa é o que? A tecnologia.  

 

i) Quais os saberes docentes necessários para o ensino mediado pelas TIC? 
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Através de pesquisa na internet. Se a sala de aula não tem internet aí você pode passar para 

pesquisarem em casa. 

 

j) Quais as práticas/métodos necessários para o ensino mediado pelas TIC? 

 

Através de pesquisa, coloca eles para pesquisar na internet ou mesmo no celular se eles 

tiverem, se não tem o tablet ou celular em sala de aula, eles têm que pesquisar em uma lun 

house ou em casa se eles tiverem internet. Tem que lê jornal, ouvir rádio, tv.  

 

k) Com que frequência você utiliza algum tipo de mídia nas suas aulas? 

 

Às vezes eu passo o jornal também para eles trazerem, existe o Jornal da Paraíba, existem 

vários tipos de jornal, então eles trazendo para sala de aula para fazer a pesquisa aí varia de 

um para o outro.  

 

l) Você tem ou faz algum curso de formação na área de tecnologia educativa? 

 

Não.  

 

m) Que recursos tecnológicos você tem conhecimento de que a escola dispõe? 

( x) gravador (x ) filmadora (x ) videocassete 

(x ) televisor (x ) rádio ( x) DVD 

(x ) aparelho para CD ( x) computador em rede ( x) data show 

 

n) Que recursos tecnológicos você utiliza nas aulas de Sociologia? 

(  ) gravador ( ) filmadora ( ) videocassete 

( x) televisor ( ) rádio ( x) DVD 

(x ) aparelho para CD (x ) computador em rede (x ) data show  

 

o) Cite aspectos positivos da utilização das TIC na disciplina de Sociologia. 

 

O positivo é quando eu mando eles pesquisarem no tablet que eles têm na sala de aula e no 

celular. Eles ficam bem interessados, entusiasmados, procurando o que eu mandei eles 

fazerem, a pesquisa. 

 

p) Cite aspectos negativos da utilização das TIC na disciplina de Sociologia. 

 

Quando eu mando eles fazerem uma pesquisa de tal assunto que eles puxam para ir para 

outros assuntos que não tem nada a ver como por exemplo eles vão no face procurar o perfil 

deles, do colegas dele que não tem nada a ver com a aula, isso é um ponto negativo.  

 

q) Você utiliza ambientes virtuais para atividades de ensino da Sociologia? 

( x) Sim – Quais? 

(x ) Rede (ambiente de buscas) 

(x ) e-mail  

( ) ambiente chat síncrono 

( ) fóruns de discussão assíncronos (lista de discussão) 

( ) blogs  

( ) sites, quais?  

( ) videoconferências  
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(x ) redes sociais (facebook, twitter) facebook 

( ) aplicativos (whatsapp) 

( ) outros: 

( ) Não utilizo – Motivo(s) : 

 

Comentário livre sobre o assunto da pesquisa. 

 

Sem comentário.  

 

 

Agradeço sua valiosa contribuição. 

 

 

Patos (PB), 17 de novembro de 2015.  
 

 

________________________________________ 

Assinatura da Entrevistada 
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APÊNDICE C – Questionário para entrevista semiestruturada – P2 

 

 

Universidade do Estado do Rio Grande do Norte (UERN) 

Campus Avançado “Profa”. Maria Elisa de A. Maia (CAMEAM) 

Departamento de Educação (DE) 

 

Programa de Pós-Graduação em Ensino (PPGE) 

Curso de Mestrado Acadêmico em Ensino (CMAE) 

Rodovia BR-405, Km 153, Bairro Arizona, Pau dos Ferros/RN 

E-mail: ppge.pferros@gmail.com  Fone/Fax: (84) 3351.2560/3909 

 

Parceria:  

                

 
 

O ENSINO DE SOCIOLOGIA MEDIADO PELAS TECNOLOGIAS DA 

INFORMAÇÃO E DA COMUNICAÇÃO: SABERES E PRÁTICAS DOCENTES  

ALUNA PESQUISADORA: JOSIANE CARLA MEDEIROS DE SOUSA 

ORIENTADOR: PROFESSOR DR. IVANALDO DOS SANTOS FILHO 

 

QUESTIONÁRIO 

Parte I – Identificação do entrevistado: 

a) Nome do (a) professor (a): Professora 2 

b) Sexo: F ( x ) M (    )  

c) Formação  

Graduação em Filosofia      Ano de conclusão: 2006 IES: Universidade do Estado do Rio 

Grande do Norte (UERN). 

Especialização em Éticas Especiais Ano de conclusão 2007 IES:FAFIC 

Mestrado___________-__________ Ano de conclusão: _______ IES:______________ 

Doutorado em _________-________Ano de conclusão: _______ IES:______________ 

d) Tempo de experiência docente: 

(   ) 0 a 3 anos  ( x  ) 4 a 6 anos (   ) 7 a 10 anos   (   )  11 a 13 anos  (   ) acima de 13 anos 

e) Situação funcional: ( x  ) Professor(a) Efetivo(a) (   ) Professor(a) Substituto(a) 

f) Escolas que atua como docente: 

Escola Estadual Senador José Bernardo em São João do Sabugi, Rio Grande do Norte e a 

Escola Monsenhor Vieira que é conhecida como CEPA, Estadual aqui de Patos, na Paraíba.  

g) Há quantos anos atua na escola de aplicação? 

3 anos e 6 meses 

h) Há quantos anos atua como professor (a) de Sociologia no Ensino Médio? 

Cerca de 6 anos 

Parte II – Questões relacionadas ao objeto de investigação: 

mailto:ppge.pferros@gmail.com
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a) Se a licenciatura não for em Sociologia, como sua formação contribui para o ensino de 

Sociologia? 

 

Eu sou licenciada em Filosofia mas eu acredito que a visão crítica que o professor de 

Filosofia tem ela acrescenta de maneira benéfica ao estudo da Sociologia. 

b) Para você como se dá a construção dos saberes docentes? 

 

A construção desses saberes se dá a partir da exploração diversificada em sala de aula, já 

que temos vários tipos de saberes, desde os pessoais, os empíricos e os que se baseiam 

também na fundamentação teórica. 

 

c) Quais os saberes docentes você utiliza para o ensino de Sociologia no Ensino Médio? 

 

A reflexão crítica através do livro didático, textos reflexivos, análises de temas, filmes 

temáticos, entre outros. 

 

d) Quais as práticas/métodos você utiliza para ensinar Sociologia no Ensino Médio? 

 

Livro didático, pesquisas, filmes, documentários, exploração da mídia de uma forma bem 

crítica. 

 

e) Quais os recursos didáticos você utiliza para o ensino de Sociologia? 

 

Aulas teóricas, debates, aulas de pesquisa, aulas com exploração das mídias como dvds, data 

shows, internet e outros.  

 

f) Você participa constantemente de congressos da área de Sociologia ou realiza algum tipo 

de formação continuada na área? Quais? 

 

Eu sempre tento participar destes congressos relacionados à área de Sociologia como 

também da Filosofia, então já participei de formação continuada no Rio Grande do Norte 

que tinha a área de Filosofia e Sociologia, encontros em Campina Grande pela Universidade 

Federal de Campina Grande de Sociologia do Ensino Médio e também sempre participo dos 

encontros da UERN ligados à Filosofia que também se volta ao ensino de Sociologia no 

Ensino Médio.  

 

g) Como você definiria as Tecnologias da Informação e da Comunicação? 

 

A mídia se caracteriza a partir de jornais, revistas, redes sociais, propagandas, enfim, ela faz 

parte da nossa vida cotidiana. 

 

h) Qual a importância das TIC para o processo de ensino? 

 

Acredito que é de grande importância desde que explorada e norteada pelo professor em sala 

de aula. 

 

 

i) Quais os saberes docentes necessários para o ensino mediado pelas TIC? 
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A utilização das TICs se fez necessário na minha vida já que elas estão presentes nos nossos 

contatos primários, secundários e até mesmo no nosso campo profissional então de certa 

forma a gente necessita se adequar hoje em dia a essa questão das TICs. 

 

j) Quais as práticas/métodos necessários para o ensino mediado pelas TIC? 

 

Data show, exibição de filmes, pesquisas em revistas.  

 

k) Com que frequência você utiliza algum tipo de mídia nas suas aulas? 

 

Não utilizo com tanta frequência. Não utilizo com tanta frequência, ainda me prendo muito às 

discussões em sala de aula com textos reflexivos, então eu sinto um pouco de dificuldade mas 

sei que é necessário até para trazer uma aula diferente.  

 

l) Você tem ou faz algum curso de formação na área de tecnologia educativa? 

 

Sim, já fiz cursos sobre como utilizar os tablets, inclusive a gente recebeu o tablet porque as 

turmas de 1º ano que hoje são as de 2º ano estão utilizando estes tablets , eu fiz esse curso no 

Rio Grande do Norte e a gente também fez o curso pelo INTE sobre a lousa digital, como 

utilizar a lousa digital em sala de aula.  

 

m) Que recursos tecnológicos você tem conhecimento de que a escola dispõe? 

( ) gravador ( ) filmadora (x ) videocassete 

(x ) televisor ( ) rádio ( x) DVD 

(x ) aparelho para CD ( x) computador em rede ( x) data show 

 

n) Que recursos tecnológicos você utiliza nas aulas de Sociologia? 

( ) gravador ( ) filmadora ( ) videocassete 

( x) televisor ( ) rádio ( ) DVD 

( ) aparelho para CD (x ) computador em rede (x ) data show (o recurso que mais exploro, 

tanto com filmes, documentários e aulas em power point) 

 

o) Cite aspectos positivos da utilização das TIC na disciplina de Sociologia. 

 

A utilização dessas TICs, das mídias para exibição de vídeos, documentários ou aulas são 

uma forma de sair da aula explanada, da tradicional, trazendo uma aula diferente e de certa 

forma a gente demonstrando na prática o que os alunos veem na teoria e às vezes eles não 

conseguem visualizar, então elas dão essa possibilidade. 

 

p) Cite aspectos negativos da utilização das TIC na disciplina de Sociologia. 

 

Se explorado sem controle, eles não passam de informações e não atingem o conhecimento 

necessário.  

 

q) Você utiliza ambientes virtuais para atividades de ensino da Sociologia? 

( ) Sim – Quais? 

( ) Rede (ambiente de buscas) 

(x ) e-mail  

( ) ambiente chat síncrono 

( ) fóruns de discussão assíncronos (lista de discussão) 
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( x) blogs  

( ) sites, quais? Indico sites, sempre quando eu passo uma pesquisa, porque a pesquisa ela só 

se faz necessária se o professor ele nortear o aluno para qual site ele vai, porque às vezes ele 

pode procurar um site e esse site simplesmente deturpar o tema desejado. 

 

( ) videoconferências  

(x ) redes sociais (facebook, twitter) facebook 

( x) aplicativos (whatsapp) 

( ) outros: 

( ) Não utilizo – Motivo(s) : 

 

Comentário livre sobre o assunto da pesquisa. 

 

Eu não sou da área de Sociologia mas eu vesti a camisa, eu gosto muito de trabalhar a 

Sociologia e ela tem essa objetividade que é estudar o indivíduo e a sociedade, então a gente 

consegue trazer o dia-a-dia para as nossas aulas, estudando os preconceitos, as questões 

sociais que existem hoje na sociedade e que são vivenciados pelos alunos. É uma disciplina 

que o aluno, ele tem muita possibilidade de se expressar já que ele sabe de que se trata 

aquela aula.   

 

 

Agradeço sua valiosa contribuição. 

 

 

Patos (PB), 24 de novembro de 2015.  
 

 

________________________________________ 

Assinatura da Entrevistada 
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APÊNDICE D – Nota de Campo das Observações das Aulas de Sociologia  

 2º ano B – Data: 09/11/2015 

 

 

Universidade do Estado do Rio Grande do Norte (UERN) 

Campus Avançado “Profa”. Maria Elisa de A. Maia (CAMEAM) 

Departamento de Educação (DE) 

 

Programa de Pós-Graduação em Ensino (PPGE) 

Curso de Mestrado Acadêmico em Ensino (CMAE) 

Rodovia BR-405, Km 153, Bairro Arizona, Pau dos Ferros/RN 

E-mail: ppge.pferros@gmail.com  Fone/Fax: (84) 3351.2560/3909 

 

Parceria:  

                

 
 

O ENSINO DE SOCIOLOGIA MEDIADO PELAS TECNOLOGIAS DA INFORMAÇÃO E 

DA COMUNICAÇÃO: SABERES E PRÁTICAS DOCENTES  

 

ALUNA PESQUISADORA: JOSIANE CARLA MEDEIROS DE SOUSA 

ORIENTADOR: PROFESSOR DR. IVANALDO DOS SANTOS FILHO 

 

NOTA DE CAMPO  

OBSERVAÇÃO DAS AULAS DE SOCIOLOGIA – EEEFM MONSENHOR MANUEL VIEIRA 

Data 09 de novembro de 2015 (Segunda-Feira) 

Hora 07h45min  

Local da Observação Sala de aula do 2º ano B 

Professora Professora 1 

Fatos específicos   Ao chegar à sala de aula a professora apresentou a pesquisadora à 

turma e o tipo de trabalho de observação que seria feito; 

 Os alunos concordaram de imediato; 

 Os alunos que estavam fora de sala foram chegando e sentando em 

suas carteiras a pedido da professora; 

 A professora ficou sentada no seu birô fazendo a chamada de 

presença no diário; 

 A professora deu início à explicação do conteúdo sobre o capítulo 

15 da versão impressa do Livro Didático Sociologia Hoje, de 

autoria de Igor José Renó Machado, Henrique Amorim, Celso 

Rocha de Barros, Ática (2013). Página 282.  

 O conteúdo da aula expositiva foi: Temas Contemporâneos da 

Ciência Política, de forma específica a professora falou sobre 

Poder, Classes Sociais e o Voto; 

 Na aula de hoje os alunos interagiram com a professora e tentavam 

dar exemplos do cotidiano diante das temáticas abordadas; 

 A professora também deu alguns exemplos sobre a divisão de 

classes sociais e o papel social dos ricos e dos pobres no processo 

eleitoral;  

 No final da aula o inspetor veio à sala comunicar que a professora 

daria a aula do dia seguinte no mesmo horário para cobrir a 

ausência de outro docente. 

 A exposição de conteúdo durou 20 minutos e aula foi finalizada. 
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APÊNDICE E – Nota de Campo das Observações das Aulas de Sociologia  

 2º ano B – Data: 10/11/2015 

 

 

 

Universidade do Estado do Rio Grande do Norte (UERN) 

Campus Avançado “Profa”. Maria Elisa de A. Maia (CAMEAM) 

Departamento de Educação (DE) 

 

Programa de Pós-Graduação em Ensino (PPGE) 

Curso de Mestrado Acadêmico em Ensino (CMAE) 

Rodovia BR-405, Km 153, Bairro Arizona, Pau dos Ferros/RN 

E-mail: ppge.pferros@gmail.com  Fone/Fax: (84) 3351.2560/3909 

 

Parceria:  

                

 
 

O ENSINO DE SOCIOLOGIA MEDIADO PELAS TECNOLOGIAS DA INFORMAÇÃO E 

DA COMUNICAÇÃO: SABERES E PRÁTICAS DOCENTES  

 

ALUNA PESQUISADORA: JOSIANE CARLA MEDEIROS DE SOUSA 

ORIENTADOR: PROFESSOR DR. IVANALDO DOS SANTOS FILHO 

NOTA DE CAMPO  

OBSERVAÇÃO DAS AULAS DE SOCIOLOGIA – EEEFM MONSENHOR MANUEL VIEIRA 

Data 10 de novembro de 2015 (Terça-Feira) 

Hora 07h45min  

Local da Observação Sala de aula do 2º ano B 

Professora Professora 1 

Fatos específicos   A professora chegou à classe e os alunos já estavam sentados à sua 

espera; 

 A professora solicitou abrir o livro didático Sociologia Hoje, de 

autoria de Igor José Renó Machado, Henrique Amorim, Celso 

Rocha de Barros, Ática (2013) para continuar a aula expositiva 

sobre Temas Contemporâneos da Ciência Política, de forma 

específica a nova Filosofia Política e as instituições políticas 

ligadas ao desenvolvimento econômico, página 290; 

 Após o término da aula expositiva a professora solicitou que os 

alunos fizessem uma atividade extraclasse pesquisando na 

internet, jornais, televisão, sobre o perfil de algumas instituições 

políticas a exemplo dos partidos brasileiros; 

 A aula expositiva durou 25 minutos; 

 Na aula de hoje alguns alunos prestavam atenção mas a maioria 

estava dispersa. Os estudantes usavam o celular, tablet e 

desenvolviam conversas paralelas.  

 A professora tem um tom de voz baixo o que dificulta a 

comunicação e disciplina dos alunos; 

 A professora finalizou a aula sentada no birô fazendo anotações no 

diário de presença e registro de conteúdo. 
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APÊNDICE F – Nota de Campo das Observações das Aulas de Sociologia  

 2º ano B – Data: 16/11/2015 

 

 

 

Universidade do Estado do Rio Grande do Norte (UERN) 

Campus Avançado “Profa”. Maria Elisa de A. Maia (CAMEAM) 

Departamento de Educação (DE) 

 

Programa de Pós-Graduação em Ensino (PPGE) 

Curso de Mestrado Acadêmico em Ensino (CMAE) 

Rodovia BR-405, Km 153, Bairro Arizona, Pau dos Ferros/RN 

E-mail: ppge.pferros@gmail.com  Fone/Fax: (84) 3351.2560/3909 

 

Parceria:  

                

 
 

O ENSINO DE SOCIOLOGIA MEDIADO PELAS TECNOLOGIAS DA INFORMAÇÃO E 

DA COMUNICAÇÃO: SABERES E PRÁTICAS DOCENTES  

 

ALUNA PESQUISADORA: JOSIANE CARLA MEDEIROS DE SOUSA 

ORIENTADOR: PROFESSOR DR. IVANALDO DOS SANTOS FILHO 

NOTA DE CAMPO  

OBSERVAÇÃO DAS AULAS DE SOCIOLOGIA – EEEFM MONSENHOR MANUEL VIEIRA 

Data 16 de novembro de 2015 (Segunda-Feira) 

Hora 07h45min  

Local da Observação Sala de aula do 2º ano B 

Professora Professora 1 

Fatos específicos   Quando a professora chegou à classe muitos alunos estavam fora; 

 Aos poucos eles foram entrando com uns copos descartáveis com 

elementos químicos dentro para apresentar na aula seguinte; 

 A professora solicitou que eles guardassem os copos para dar o 

visto nas pesquisas solicitadas na aula anterior; 

 Somente cinco alunos não haviam feito a pesquisa e transcrito para 

o caderno; 

 Eles estavam com a pesquisa impressa em folhas de ofício e com 

os celulares para pesquisarem sobre o tema; 

 A professora disse que estes estudantes podiam terminar de 

pesquisar e passar a transcrição do texto para o caderno; 

 A professora foi chamando aluno por aluno para dar o visto na 

pesquisa transcrita para o caderno; 

 Ao mesmo tempo foi colocando a presença destes alunos no 

diário; 

 Os 27 alunos que haviam terminado a atividade ficaram sentados 

utilizando o celular e tablete para conversas pessoais e jogos; 

 Até o final da aula todos os alunos vieram à mesa da professora 

para dar o visto; 

 A discussão grupal sobre a pesquisa não foi realizada; 

 A professora iniciou uma explanação sobre “A Política no Brasil”, 

mas o tempo da aula acabou em seguida. 
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APÊNDICE G – Nota de Campo das Observações das Aulas de Sociologia  

 2º ano B – Data: 23/11/2015 

 

 

 

Universidade do Estado do Rio Grande do Norte (UERN) 

Campus Avançado “Profa”. Maria Elisa de A. Maia (CAMEAM) 

Departamento de Educação (DE) 

 

Programa de Pós-Graduação em Ensino (PPGE) 

Curso de Mestrado Acadêmico em Ensino (CMAE) 

Rodovia BR-405, Km 153, Bairro Arizona, Pau dos Ferros/RN 

E-mail: ppge.pferros@gmail.com  Fone/Fax: (84) 3351.2560/3909 

 

Parceria:  

                

 
 

O ENSINO DE SOCIOLOGIA MEDIADO PELAS TECNOLOGIAS DA INFORMAÇÃO E 

DA COMUNICAÇÃO: SABERES E PRÁTICAS DOCENTES  

 

ALUNA PESQUISADORA: JOSIANE CARLA MEDEIROS DE SOUSA 

ORIENTADOR: PROFESSOR DR. IVANALDO DOS SANTOS FILHO 

NOTA DE CAMPO  

OBSERVAÇÃO DAS AULAS DE SOCIOLOGIA – EEEFM MONSENHOR MANUEL VIEIRA 

Data 23 de novembro de 2015 (Segunda-Feira) 

Hora 07h45min  

Local da Observação Sala de aula do 2º ano B 

Professora Professora 1 

Fatos específicos   A professora chegou à sala comunicando que a aula seria sobre “A 

Política no Brasil”, capítulo 14 da versão impressa do Livro 

Didático Sociologia Hoje, de autoria de Igor José Renó Machado, 

Henrique Amorim, Celso Rocha de Barros, Ática (2013). Página 

264;  

 A aula expositiva durou 25 minutos; 

 A professora abordou os seguintes temas: Estado e cidadania, a 

origem da moderna democracia no Brasil e o problema da 

corrupção; 

 A professora deu alguns exemplos de corrupção no Brasil, 

apresentando uma trajetória histórica como o caso PC Farias e 

Lava Jato; 

 A professora contextualizou a corrupção fazendo uma 

retrospectiva desde o tempo de sua educação secundária falando 

de casos de corrupção que aconteciam na época até os dias de 

hoje; 

 A professora solicitou que os alunos fizessem uma leitura de todo 

o capítulo e respondessem as questões da página 280; 

 As questões devem ser entregues na próxima semana como nota 

parcial do 4º bimestre. 
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APÊNDICE H – Nota de Campo das Observações das Aulas de Sociologia  

 2º ano D – Data: 10/11/2015 

 

 

 

Universidade do Estado do Rio Grande do Norte (UERN) 

Campus Avançado “Profa”. Maria Elisa de A. Maia (CAMEAM) 

Departamento de Educação (DE) 

 

Programa de Pós-Graduação em Ensino (PPGE) 

Curso de Mestrado Acadêmico em Ensino (CMAE) 

Rodovia BR-405, Km 153, Bairro Arizona, Pau dos Ferros/RN 

E-mail: ppge.pferros@gmail.com  Fone/Fax: (84) 3351.2560/3909 

 

Parceria:  

                

 
 

O ENSINO DE SOCIOLOGIA MEDIADO PELAS TECNOLOGIAS DA INFORMAÇÃO E 

DA COMUNICAÇÃO: SABERES E PRÁTICAS DOCENTES  

 

ALUNA PESQUISADORA: JOSIANE CARLA MEDEIROS DE SOUSA 

ORIENTADOR: PROFESSOR DR. IVANALDO DOS SANTOS FILHO 

 

NOTA DE CAMPO  

OBSERVAÇÃO DAS AULAS DE SOCIOLOGIA – EEEFM MONSENHOR MANUEL VIEIRA 

Data 10 de novembro de 2015 (Terça-Feira) 

Hora 10h20min  

Local da Observação Sala de aula do 2º ano D 

Professora Professora 2 

Fatos específicos   A professora chegou à sala de aula e os alunos estavam dispersos 

conversando; 

 Ao dar bom dia os alunos sentaram e ficaram atentos curiosos 

devido a presença da pesquisadora; 

 A professora explicou a atividade de observação que seria 

desenvolvida e os alunos concordaram; 

 A professora falou por 15 minutos sobre noções de ética e moral 

na visão dos filósofos Kant e Aristóteles; 

 Ao tempo em que contextualizava a aula de forma teórica a 

professora dava exemplos práticos do cotidiano dos estudantes 

sobre o que é ser ético e ter moral; 

 A professora comentou que iria distribuir uma charge com o tema: 

a importância de ser um sujeito ético e moral no convívio social; 

 Após a entrega das charges a professora solicitou a observação e 

leitura atenta dos diálogos presentes no material; 

 A professora solicitou a produção de um trabalho do tipo texto 

dissertativo, onde os alunos precisavam escrever no mínimo 15 

linhas sobre o tema e suas interpretações; 

 A aula foi finalizada com a chamada da presença dos alunos e a 

professora registrando o conteúdo dado. 
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APÊNDICE I – Nota de Campo das Observações das Aulas de Sociologia  

 2º ano D – Data: 17/11/2015 

 

 

 

Universidade do Estado do Rio Grande do Norte (UERN) 

Campus Avançado “Profa”. Maria Elisa de A. Maia (CAMEAM) 

Departamento de Educação (DE) 

 

Programa de Pós-Graduação em Ensino (PPGE) 

Curso de Mestrado Acadêmico em Ensino (CMAE) 

Rodovia BR-405, Km 153, Bairro Arizona, Pau dos Ferros/RN 

E-mail: ppge.pferros@gmail.com  Fone/Fax: (84) 3351.2560/3909 

 

Parceria:  

                

 
 

O ENSINO DE SOCIOLOGIA MEDIADO PELAS TECNOLOGIAS DA INFORMAÇÃO E 

DA COMUNICAÇÃO: SABERES E PRÁTICAS DOCENTES  

 

ALUNA PESQUISADORA: JOSIANE CARLA MEDEIROS DE SOUSA 

ORIENTADOR: PROFESSOR DR. IVANALDO DOS SANTOS FILHO 

NOTA DE CAMPO  

OBSERVAÇÃO DAS AULAS DE SOCIOLOGIA – EEEFM MONSENHOR MANUEL VIEIRA 

Data 17 de novembro de 2015 (Terça-Feira) 

Hora 10h20min  

Local da Observação Sala de aula do 2º ano D 

Professora Professora 2 

Fatos específicos   A professora chegou à sala e os alunos estavam desenvolvendo a 

atividade da aula anterior sobre as charges; 

 Somente sete alunos haviam feito o texto dissertativo proposto 

pela professora; 

 A professora comunicou que os demais poderiam aproveitar a aula 

para finalizar a produção do texto; 

 A professora ficou no birô fazendo a chamada da presença dos 

alunos e registrou a aula; 

 A professora deu o visto nas atividades dos alunos que fizeram o 

texto dissertativo em casa; 

 Enquanto alguns alunos estavam finalizando a atividade os demais 

ficavam conversando entre si e utilizando celulares para 

conversação em aplicativos e tablets para jogos.  
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APÊNDICE J – Nota de Campo das Observações das Aulas de Sociologia  

 2º ano D – Data: 24/11/2015 

 

 

 

Universidade do Estado do Rio Grande do Norte (UERN) 

Campus Avançado “Profa”. Maria Elisa de A. Maia (CAMEAM) 

Departamento de Educação (DE) 

 

Programa de Pós-Graduação em Ensino (PPGE) 

Curso de Mestrado Acadêmico em Ensino (CMAE) 

Rodovia BR-405, Km 153, Bairro Arizona, Pau dos Ferros/RN 

E-mail: ppge.pferros@gmail.com  Fone/Fax: (84) 3351.2560/3909 

 

Parceria:  

                

 
 

O ENSINO DE SOCIOLOGIA MEDIADO PELAS TECNOLOGIAS DA INFORMAÇÃO E 

DA COMUNICAÇÃO: SABERES E PRÁTICAS DOCENTES  

 

ALUNA PESQUISADORA: JOSIANE CARLA MEDEIROS DE SOUSA 

ORIENTADOR: PROFESSOR DR. IVANALDO DOS SANTOS FILHO 

NOTA DE CAMPO  

OBSERVAÇÃO DAS AULAS DE SOCIOLOGIA – EEEFM MONSENHOR MANUEL VIEIRA 

Data 24 de novembro de 2015 (Segunda-Feira) 

Hora 10h20min  

Local da Observação Sala de aula do 2º ano D 

Professora Professora 2 

Fatos específicos   A professora chegou à sala e logo foi fazendo a chamada dos 

alunos; 

 A professora realizou por 25 minutos uma aula expositiva com 

uma revisão sobre Moral e Ética: conceitos, comportamentos 

humanos e ciência normativa; 

 A professora utilizou alguns exemplos de sua trajetória pessoal e 

profissional para ilustrar de forma prática seu discurso falando das 

relações entre as pessoas e seus comportamentos sociais éticos e 

morais; 

 Os alunos interagiram bastante citando também exemplos do seu 

cotidiano; 

 No final da aula a professora comunicou que os alunos que 

obtiveram média superior a 9,0 somando os três bimestres 

anteriores seriam contemplados, não havendo necessidade de fazer 

a prova na próxima aula. 
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APÊNDICE K – Nota de Campo das Observações das Aulas de Sociologia  

 2º ano D – Data: 26/11/2015 

 

 

 

Universidade do Estado do Rio Grande do Norte (UERN) 

Campus Avançado “Profa”. Maria Elisa de A. Maia (CAMEAM) 

Departamento de Educação (DE) 

 

Programa de Pós-Graduação em Ensino (PPGE) 

Curso de Mestrado Acadêmico em Ensino (CMAE) 

Rodovia BR-405, Km 153, Bairro Arizona, Pau dos Ferros/RN 

E-mail: ppge.pferros@gmail.com  Fone/Fax: (84) 3351.2560/3909 

 

Parceria:  

                

 
 

O ENSINO DE SOCIOLOGIA MEDIADO PELAS TECNOLOGIAS DA INFORMAÇÃO E 

DA COMUNICAÇÃO: SABERES E PRÁTICAS DOCENTES  

 

ALUNA PESQUISADORA: JOSIANE CARLA MEDEIROS DE SOUSA 

ORIENTADOR: PROFESSOR DR. IVANALDO DOS SANTOS FILHO 

NOTA DE CAMPO  

OBSERVAÇÃO DAS AULAS DE SOCIOLOGIA – EEEFM MONSENHOR MANUEL VIEIRA 

Data 26 de novembro de 2015 (Quarta-Feira) 

Hora 10h20min  

Local da Observação Sala de aula do 2º ano D 

Professora Professora 2 

Fatos específicos  Logo que chegou à sala a professora distribuiu as provas referentes ao 

conteúdo Moral e Ética: conceitos, comportamentos humanos e ciência 

normativa; 

Os alunos tiveram 30 minutos para a realização da prova; 

Durante o exame a professora tirou dúvidas de alunos que estavam com 

dificuldades em realizar a verificação de conteúdo que era composta por 

nove questões de múltipla escolha e uma questão dissertativa. 
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ANEXO A – Diário do 2º ano – Turma B – P1 
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ANEXO B – Diário do 2º ano – Turma D – P2 

 

 

 

 


